
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média'1�13.5 milibares. Temperatura média d�dia: 19.3 gaus. c.om �áxima insolação de27.9 graus e rrunimo a noite de 07.0 graus(No Planal!o. média mínima de 03.6 graus)Estad� .

medio do Céu: Cúmulus, Stratus,Nevoeiro noturno. De claro a meio enco

be.rto. Estado médio do Tempo: No Planal
to. !empo bom. No litoral: Tempo bom.Previsão A. Seixas Netto.

CURSO DE liSTORlA - O Curso de Especiali
zação em História e o Departamento de Extensão
Cultural da UFSC estarão realizando, de 10. a 15
de julho, no auditório do Centro de Estudos

Básicos, nos períodos da manhã e tarde, o curso

de' "História Americana, ministraêo pelo prof.
Amado Luiz Cervo, da Universidade de Passo
Fundo e doutor em História pela Universidade de
Strasbourg, França. As inscrições poderão ser

efetuadas na Caixa Econômica Estadual, agência
do Campus Universitário, na Trindade.
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A baixa temperatura registrada em Santa Catarina desde domingo' provocou ontem geadas em

diversos municípios do Planalto, onde os termômetros oscilaram
entre um e-três graus abaixa rJe zaro, A lavoura, no-entanto, está a salvo, uma vez que o milho

. plantado na região já está seco, enquanto que a fruticultura não sofre os efeitos das quedas
A de temperatura. Os maiores problemas residem na pecuária, com -a queima das pastagens naturais, P,s

previsões indicam que o frjo persistirá por vários dias em todo 'O Estad') (PáQina 10)

.o!;,

Desesperança
atinge pescador
que procura'
agora o caminho
das cidades
Na Ponta das Canas os pescadores
estão muito desesperançados. Os jovens
assim que podem saem em busca de algo
melhor, "alguma coisa que dê dinheiro ".
Ficam só os velhos pescadores e as

crianças. Uns porque não tem mais para
"Onde ir, nem ânimo. Outros porque não

podem, mas sonham em sair.
Uma coisa parece certa para eles:
o peixe está desaparecendo e os pescadores
estão no fim. Página 16.
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Governo impõe
rigor no use d,e
carros oficiais
do ·Esta�o

fCf,d;�que
o regulamento do
cGfI1peonato ,não
será alterado

+ Coloninha reúne uma boa parcela da população. O baírro'precísa maior atenção e seus moradores reclamam melhor saneamento.
.

Moradores )da Coloninha reclamam 'atenção
A falta de saneamento básico é quase que completa no

bairro da Coloninha, estando seus moradores expostos aos
" mais variados tipos de doenças. A água falta

comumente e as ruas ficam praticamente intransitáveis
nos dias de chuva. A comunidade do local

reclama maior atenção 'por parte do poderpúblico (Pag.15)

Sunab traz,
fiscais do Rio e

multes começam a

ser aplicadas
I"iígilfw U;.

Geisel'pede ii ..
·Arena candidatos

.....

com vocaçao
de liderança I

Eanes declarou que a lei não voltará a ser letra morta em Portugal, frisando que,não permitirá a exístêncía de poderes paralelos,

Eanes promete estabilidade política

'·"gift" II.
.

r

----------------------------�--�-----------------,-�------�,----------.---------

o presidente eleito dePortugal, generalAntõnio
Eanes, disse ontem que sua vitória com 61% dos votos

o qualifica para restaurar a lei e a estabilidade
, politica do País, sendo este o seu primeiro objetivo.
Eanes, que deve assumir no próximo dia. 5, ratificou a

promessa de designarMário Soares primeiro-ministro (P.2)

I
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Denunciada na

Assembléia pesca

predatória em

lagoas do Sul

Professor culpa
os meios de

comunicação pelo
exce�so de gíria.

pú,jilUf J:;.Ptígilllr :t.

Sequestradores do
avião francês

mantêm os reféns
em seu poder

Portela vê pleito
: deste ano como o
..' .

mais Importante
desde 1950

--�----�--------�----------�--j,�,,�----�--------.------------------,------�---------------------------------------------------------------
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Mais quatro mil
soldados sírios

estão no Líbano

Beirute - A Siria enviou ontem mais quatro mil soldados e

uma nova coluna de tanques para o Líbano, segundo os gueri
Iheiros palestinos, Uma brigada de 3.500 homens da infantaria
apoiada por uma coluna de tanques, penetrou no país através da
fronteira nordeste durante .a noite e sitiou-a população muçul
mana de Hermal, 104 quilômetros a nordeste da capital, onde
continuam os combates, Outro batalhão de 500 homens atacou o

povoado de Arsal, ao sul de Hermal, que estava em poder dos
muçulmanos esquerdistas, Isto eleva para 16,500 o número de
soldados sírios no Líbano,

'

Na capital, soldados esquerdistas c{ó Exército Árabe
Libanês, formado por desertores, atacaram o porto com canhões
de 155 milímetros e incendiaram vários armazéns de madeira, 0.'
Exército também bombardeou Junieh antetontem à noite, escla
recendo que 'isto foi só o começo, Continuaremos atacando
Junieh sem piedade, até que os lideres políticos direitistas ve

nham para a mesa de conferências", Foio primeiro ataque em

grande escala contra essa cidade, onde o presidente cristão
Suleiman Franjieh estabeleceu sua sede provisória depois que
foi forçado a abandonar o palácio, em março.

o. ataque foi uma represália pelo ataque direitista contra o

aeroporto, que provocou um novo fechamento, frustrando os

planos de levar por via aérea nOV0S efetivos para a força árabe de
paz. No Cairo, o secretário-geral da Liga Árabe, Mahrnoud Riad,
pediu ao presidente Franjieh e à sua millcía para cOQper,arem
com as forças de paz, a fim de .

restau rara trégua': D�ois batalh
ões, acrescentou, permanecem em Damasco à espera de serem
transportados hoje por via aérea para Beirute, onde ajudarão a

reabrir, pela terceira vez, o aeroporto ..

Governo Banzer ameaça':
fechar uníversidades"

.

. _. .
'

.

PORTUGAL

"Lei e rdem", os
objetivos e Eanes

Lishon - () presidente eleito. ge- �'------------------'-sidellciais l ivrex em Portugal em.')O
nerul Antonio Ramalho Eanes. que anos, Ramalho Eanes disse que
deve assumir no próximo dia .'5, "nunca mais a lei serú letra morta
disse ontem ú imprensa que suu \"Í- neste país".
tóriu com (; I porcentodos votos lias I)t·st<H:OII. ao mesmo tempo, que
e lc içócs portuguesas de domingo a porccntugcm ele 16.;'5' obtida pelo
torna-o iudiscutivclmente cupaz de candidato ela extrema-esquerda.
"restaurar a lei l' a cstuhilidacle po- major Otelo Sara iva de Curv alho,
lítica da nuçáo. Trata-se de um poclcrá pro vucar "ugituçúo e teu-
mandato para a democracia, para são" em Portugal. Otelo. que SUI'-

um estado de direito na sociedade, prcéndc u os pesqldsadores da ,opi-
portuguesa". ni âo púhlica ao :I..'on((u.istar o se

gundo lugar, ú frcn tc c!-cl
I!rimci:'o-,mill�stro .Iose Pinheiro <!é
Ázevedo (1-!,.3 por cento) e do'
cundidutu comunista Octúvio Pato

'(7} por cento), prometeu continuar
lutando pelo "movimento das mas

sas,�dos trahalhadores de Portu
gal".

O prc s iclente afirmou tumbem
(íue cumprirá a promessa de dcsi g
-nur o chefe do Partido Socialista.
\lúrio Soares, para prime iro
mimstro. Apesar de upoiudo por
doispart ido-, de centro, Eanes ma

niFestou sua adesáo ú posiçáo de
Soares, que accita somente ii indu
S<lO de socialistas e independentes
no gabinete. Assim, Portugal CO!l
tarú C:OI1) um governo minoritári»
dirigido pelos socialistas, (LUe COIl-

I quistaram :3.! POI: cento dos votes
nas clc içócs parlamentares há dois

;'__-""";_;_"":'-"'"f!!l!l meses. Soares clcfcudc sua pos içáo
afirmando que el;l l' ratifi-cada .))01'
um presidente da mainriu, o pri
meiro chefe' do executivo eleito'
desde a revolucuo de 2.'5 ele uhri! de

_----- ----_ Im.!.

o ex-chefe do Estado-Vlaior do
Exercito. de -t I anos. salientou que
sua nov a administração dará "tra
tamento cncrgico a tocLo o. ato pnli
tico incoustituciunal" e às tentati
vas ele golpe. sugerindo a passibi
lidade de acloçáo dê novas leis para
controlar a "ugituçào truhalhistn",
sem fornecer maiores detalhes
sobre a qucstao ... :\'úo serúo permi
tidos poderes paralelos em desa
cordo COIll a constituiçao", prosse
guiu, e os resultados das clciçóes
evidenciaram quc ",estú é a von

tude da grande maioria do povo
português" .

Segundo o novo presidente, um
general conservador e autoritário, o
tprirneiru objetivo de sua admini s
traçáo xeni a "cstubil idurle poli-
'tica", depois de dois "!lOS de "de
sordcrn" suhscquentes it rcbel iáo
das Forças Armadas contra a dita
dura direitista. Dando ênfase ao

tema da "lei e da ordem ", que lhe
deu a vitoria sobre três outros cun-

, didatos nas primeiras e le içôcs pre-

ena de morte

,para estes

quatro
, .

mercenaraos

LII l'u : - o Conselho Nacional de Educação Supe
rior da Boilvia ameaçou fechar as universidades se os

estudantes nau comparecerem às aulas ate amanha. Os
estudantes €ie seis das nove universidades dõ pais estão
em greve desde I::; de J mho. em solidariedade aos [.«a0a-,
Ihadores mineiros e e,iq,indo que as tropas militares se

retirem das' minas oe upadas. Em s"éus mais recentes
documentos, os unive',itaíios acrescentaram a se.us pro
testus as detençoes dl' r.enresentantes estudantis. A con

ferenCia de reitores bo!iviHnos disse que a greve estudan
til e eminentemeníe politica.' sem nenhuma proposta'
universitana", e responsabilizou pelomovimento 'os agi
tac/ores extremistas i"cn:strados na universidade" PaI
isso lançaram spa sev,,:ra ameaça e ac/vertíram amda que
se durante a normaliz3(";.J.0 das aulas acontecerem nov,os

conflitos, se executa/a de fato a suspensáo de ativida- Da fSquerda para a

des acad�micas e o "n�erramento do semestre". As ati- direita: o "coronel
vidades universilaria::: em La Paz e Cochabamba levam Callan'" Dániel
um atrasu rle st:is mé-,ShS, como consequência de confli-

.

Gearhart,
tos anteriores. t:.m 71 ··72, as universidades foram fecha- Andrew Mackenzie

das totalmente e en 'lais de uma oportumdade foram e John Derek

suspensas as ativide" JS, tambem devido a conflitos, Barker

"CL\'TH.() J)/'. (;(_'/�/;RILlf;\S" Luanda - uni tribunal po-
Por outro lado, 'i!:r: - autoridades do mini!,!terio do pular "revolucionário de

Interidr deciararam (/l'v ) governo 'tem suficientes ante- Angola 'cori-denou à morte
cedentes' para provar ( ele ,'cochabamb& (a s'êg'Unda cr'- 'onteTÍí', por fuzilamento, o

dade du pais) se l:onverteu num U3ntro de guerrilhas mercenario norte-
urbanas", U subsecretario do Interior Jorge Gamarra arnericàno Daniel Gearhart
referiu-se aos recentes aten.tados que"deixarama cidade· e os britânicos Costas
sem luz afirmando que 'sao o irncio C/aguerrilha 01fbana".• Georgiou (' coronel CaP"
el7lluanto o prefeito Milivo'f Eterovic sustentOu que na ,Ian"). AI:d rew Mackenzie e
cidade upera ha algum tempo 'um carl/ando guerri- John Derek Barker. O ar-
Iheiro" t:.stes alas vêm corroborar, dizem as'autoFic/ades, ge n ti n Ç) n at-u ral i zad o
a denunCia du governo Banzer de que ha uma eVidente norte-americano Gustavo
consplraça.o" para c''3rruba-lo <;>rillo foi condenado a 30

anos de prisão fi! seu com-

Jufzo DE DIREITO DA SEGUNDÁ VARA CfVEL DA CAPITAL.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS. .'

o Deutor PROTAslO lEAL FILHO, Juiz de Direito dp 2a.
V�;a Cfvel da Comarca- de Florianbpoli$, E�tado de Santa
Catarina na forma da lei,

.
'

FAZ SABE R aos que o presente edital- virem, ou dele conhecimeAto tiverem que, por l1)eio
deste, cita o Sr. SEBASTIÃO FE R REI RA GARCI A e sua mulher MAGNA DE ARAUJO.
GARCIA, por se encontrarem em lugar incerto e não sabido, por todo oconteúdo das peças
a seguir tran>critas, extrardas dos autos da Execução no. 494/76, que lhes move APESC -

AssociaçãO de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina.
Petição Inicjal

"Exmo. Sr. Dr. "uj'z de Direito da Vara' Cível da Capital. Ap�sc - Associação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina, Insitituição Financeira com séde à ru'a Tenente Silveira, 21,
nesta Capital, por seu plO'curador judiçial infra..assinado (doc. 1), com fund!lmento na Lei
5.741/71 c/c o disposto no art 585, VII do c.fio.c., vem à presença de Vossa E.xcelência,
respeitosamente, a fim e requerer Processo de Execução contra Sebastião Ferreira Gart:ia e

sua mulher Dona Magna de Araújo Garcia, amoos brasileiros, asados, ele do comért:io, ela
pKlfessora residentes e domiciliadOS nesta Capital, à rua Lauro Linhares, Edificio Christiane

Vil/age, apto. no.' 203, pelos seguintes motivos: 1. Através o Sistema Financeiro de

Habitação, foi concedido éPS Executad>s, financiamento para construção de uma unidade

residencial, conCtitujda de um apartamento, situado no endereço acima mencionado, em

terreno de sua pKlpriedade, earantia de cujo pagamento foi dito imóvel, com as acessões e

,benfeitorias. dados à exequente em la. (primeira) e especial hipoteca, devidamente inscrita
no 20, Ofício do RegistKl de Imóveis desta Comaca, às fls. 241, do livro,3/1, sob no. 10.560,
conforme "Contrata Particular de Fi nanciamer.Jto, Compra e Venda com sub-rogação de
D(vida Hipotecária" (doc. 2), cpm área de 102,72m2, OlCompanhado de um Box para
estacionamento com área de 32,52m2 (de no. 4), situado 1'10 subsolo do referido Ediffcio. O
imóvel a que se refere este item, encontra-se devi damente descrito e caracterizado no

preâmbulo firmado' entre as partes (doe, 2) à> fls. 1 e 1-v. 2. De conformidac;le com, a

Cláusula XI X - iter:n 3 do Contrato de Financiamento ídoc. 2) os Executados deram motivei
pera o vencimenW-Í antecipado da dfvida, visto que dei,xaram de efetuar o pagamento das
pcrcelas relativas à referida hipoteca, cuja saldo devedor, acrescido de juros, multa e demais
encargos, alcança a 2.619.1619UPC (Unidade de Padrão de Capital do Banco Nacional de
Habitação) equivalendo em data de 27-5--76 a Cr$ 372,549,59 'conforme se infere do doc.
03. em �nexo. 3. Do atraso e de suas consequêlcias, os F'xecutados foram regularmente
avisados, conforme compKlv,am as Cártas inclusas (does. 04,05 e 06). 4. Apesar de

notificados, os Executados não se propuseram ·em efetuar o pagamento das prestações em

atraso, no montante de 75.67426UPC (Unldade de Padrão de Capital do Banco Nacional da

Habitação), o que equivale a Cr$ 10.416,28 (dez mil quatrocentos e dezesseis cruzeiros e

vinte e oito centavos) - doc. '07. 5. À vista do que ficou consignado, a Exequente requer a

Vossa Excelência. se digne determinar a citação dos Executados no endereço acima, a fim de

pagarem o valor do crédito reclamad>, no praza de 24 horas sob pena de ser, na forma da
lei. penhorado o imóvel, cujo contrato hipotecário ora' se executa. Não sendo pago pelos
Executados no prazo estipulado no item anterior o aludido débito de honorários adVocatlcios
à base de 20% sobre o valor da causa, ou não sendodepositado em Juízo o, saldo devedor,
requer: a) a imediata efetivaçãO da penhora do imóvel, nomeando.se como clepositária .ii
exequente; b) a expedição de mandado de desocupação do imóvel, na forma prevista na Lei

5.741/7�, entregandt>o à Exequente, com prossegllimento d,o feito até sua venda em praça
pública, ou adjudicação de que trata o art 70. da antes citada Lei 5.741/71. Na hip6tese de
em qualquer fase do processo se propuserem os Executados em resgatar a dIvida, requer seja
esta atualizada por cálcuros do Contad?r, rio momento da liquidação, acrescida, todavia, dos
encargos legais. Finalment.e, prOtesta-se provar o alegado por ,todás as provas em direito
admitidas, da Ado-se, à ca()S8" Iilara, "os, efeitos· fisc.ais; o v"ro. .:!.: ('-!li; 372.549,59. P. ;

Deferimento. ,FloriaróPP,Ii�,.'lo. '"de Júnho de 1976. (as) .Alia:tílr Farias de Medeiros,-
advogado".

'

,
"

.

'.

Petição de fls. 23·, ' ;,,'
"Exmo. Sr; Dr. Juiz de Direitó da 2a. Vara Crvel da,tapi�al. Apesc � Associaçã!! Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina, já qualificada nos autos de 'Processo· de Execução que move

nfSse ... Juízo contra Sebastião Ferreira Garcia e sua mulher, por seu procurador judicial
infra-g;sinado! vem à presença de V. Exa, respeitosamente" reqú,erer a citação dos Executados
por edital, com o prazo de dez (10) dias, n,! forma do disposto no § 20., art. 30. da lei

5.741171, tendo em vista a certidão do Sr. Qfit;ial de Justiça à fls. P. Deferimento.
Florianópolis, 22 de' jU!'lho de 1976. (as) Aliatar Fai"iáS de Medei ros - advogado".

'

Despacho de fls. 23 ,', ,

"J., como requer. Fpolis, 22.6.76. (as) Protásio Leal Filho - Juiz de D'r�ito".
.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou" expedi r o' ." "",�e edital que será
afixado no local de costume e publi,caQb !'la fo�ma da lei. Dado e f.._,ss .. Jo nesta cidade de

Florianópolis, éPS vinte e tr� dias d:l mês df! junRO"dê' mil novecentos e'setenta e seis, Eu,
(Jair José Borba), Escrivão', o subscrevo.

Protásio Leal Fil ho
Juiz de Direito

Buenos Aires - Um comitê de éspecialistas civis e militares
do governo examina as, reformas à lei de associações profissio-

, nais, que reduzirão efetivamente o considerâvel poder político
c.JC!s'sil'ldicatos:.Ignor-p-se'a .. data da,aivulgação do texto da nova

legislaçào; havendo indici0$ de que'estão em discussão determi
n'ados pontos-chave. Desde 1945..os sindicatos constitutem ba
luarte virtualmente inexpugnável do· Movimento Peronista, der
rubado do poder em março último. tendo à frente a poderosa
""·sí;ir�cracia.sJndital':, integrada em sua grande maioria por pe
ror.iistas. Pesam sobre tal "burpçracia sindical" diversas acusa

ções de corrupção na'tltilização de f·undos sindicais. Críticos da
hierarquia sindical asseguram que este grande poder serviu
.. inda discricionariamente para favorecer os interesses políticos
do peronismo.

A Comi?são designada pelo ministro do Trabalho, general
Horácio Liendo, para reformar a lei de associações profissionais,
debate temas controvertidos, segundo o jornal La Nacion. Entre
os temas mais sujeitos à polêmica, estariam: 1) a permanência do
a�ual sistema de unid�de si�dical, 0l{ ��ja, um sindicato por
atividade, ou a aceltaçao do 'pluralismo praticado por alguns
países europeus, que admitem mais de um sindicato por especia
lidade. 2) a decisão sobre o destino das "o.bras Sociais" "fonte da
maior parte do poder sindical na fase anterior, Tais obras sociais
formam um vasto complexo de hospitais, hotéis para recreação e

veraneio e demais vantagens concedidas pelos sinçlicatos a seus

filiados. 3) A série de, privilégios e imunidades concedidas aos

líderes sindicai's. inclwidas em uma "'Iegislação sindi'cal" com sua

vigência atualmente interrompida, o.s elementos civis da equipe
econômica que assessora o govern0, liderados pelo Ministro
JoSé A.Martinez de Hoz, de tendência conservadora, recomenda
ram a instauração do sistema dá "pluralidade sindical", adotado,
por exemplo. na França e, Itália. CUfltudo, outros 'setores do

-

governo preferem a manut�mção do sistema do "Sindicato
Unico". sob a alegação de c:jue impede a "anarquia sindical e a

habilidade demagógh:a dos líderes sindicais para recrutar adep
tos".

La Nacion prevê queo princípio da "un.idade sindical", com
as medidas preventivas já citadas, eertamente prevalecerá nas

reformas. Haveria ainda a intenção de estabelecer o controle

gados do fim de semana, reçe-' estatal sobre todas as "obras sociais" dos sindicatos, efetivarido
bendo 17 dos 18 representan- futuramente sua compl.eta independência em relação aos sindi
tes de Mil'mesota e elevando catas, du.ro golpe para a grande' influência exercida anterior

para 1,001 os comprometidos' . mente pela 'hierprquia sindical peronista.
com sua nomeação, mas Rea

gan conquistou os 46 delega
dos de Montana, Idaho e Novo
México, dando-lhe L!m total de
976. No lado democrata, o ex

governador da Geórgia Jimmy
Carter elevou seu total para
1.539. o que já ult(apaSsa o

número exigido, que é de 1.505

delegados.

Dom Helder adverte
contra o perigo dos

totalitarismos

patriota Gary Acker a i 6
,anos. Todas as 'penas de

morte. terão que ser,;con
fi rmadas pelo presidente
Agostinho Neto. Os 13 es

trangeiros capturados nos

últimos dias da guerr.a civil
foram declarados culpados
da acusação geral de ativi

déjdes mercenárias, Grillo.
Michael Wiseman e John
Marchand foram condena
dos a 30 anos pQrque agi
ram com mã fé deliberada",

tença. Costas Giorgiou,
conhecido como Callan,
cl"u,f admitiu tef orden.ado o

fuzilamento de 14 merce-

negaram a lutÇl.r, não deu
sinais de ter compreendido
o que estava sendo lido,
más sua irmá, sentada.atrás
dele, irrofpeu em soluços.

Bogotá - Em entrevista ao jornal colombiano El TIempo, o
bispo brasileiro deOlindae Recife, Dom Helder Câmara, declarou
que "a preocupação pela segurança nacional e o medo do Co
munismo criam o perigo de um certo neo-nazismo no conti
nente". Advertiu, no entanto, que frente à ameaça comunista na
América l.àti na "todos devemos nos defender",

Nq" sua opinião. "não se pode ser ingênuo em relação ao
comunismo, que é, asfixiante para o ser humano. o. que não
compreendo é porque combater o totalitarismo comunista e não'
o nazista. Os totalitarismos de esquerda como os de direita es

magam a liberdade", Dom Helder disse não estar se referindo a
nenhum país em particular: "Penso na América Latina e temo que
o medo ao comunismo nos leve ao extremo oposto, que seria
também a negação da liberdade".

O prelado de 6Tanos, que assistiu na capital colombiana a
uma conterêjicià orqanizada pelo Conselho Episcopal Latino
Americano -,Ceiam --'-, denunciou também que a I,greja.católica
é pressionada pela extrerna-esquerda e pela extrema-d ireita para
quê assuma adetesa .. de seus interesses. "Mas a_.tgreja não se
deixará: manipular", �iss,e'(i)·blspo, E acrescentou: "Se antes, com
boasirttençóes, I1Ó�Ch6f]1eri'S da lqreja, nós sentíamos I)a obriga-

. çao de manter"'à iijutoridaO'8,E: a chamada ordem social sem
descobrlr <que mais além havia e há enormes injustiças, desde o

concílio Vaticano e a eonterêncía episcopal dEj Medelin nossos
orhos foram abertos para. trabalhar por uma verdadeira ordem
social".

Prossequindó, DomHelder criticou não só o marxismo GOmO

também o "imperiatisrno", dizendo, por exemplo, que "os pana
menhos têm direito a seu canal". Também cricitou as empresas
multinacionais, que "tornaram o imperialismo ainda mais pe
sado". Disse, no entanto. que durante suas viagens aos Estados
Uriidostern cemprovadoque "há uma diferença muito grande
entre sua discutível políti,ca/internacional e seu povo, que é muito
bom".

'

,

'

..
Sobre sua ideologia pessoal e sua qualificação corno "bispo'

rebelde", -afi:rmou:.,,"Oepen€le .do 'que se considere rebelde.
Sinto-me cheio"de"sede de justiça e amor. Há necessidade de

mudanças p·rQ.f�.Jnda" 'porque as injustiças são graves, Creio na

�Qrça da verdáde.,e dadidéias_ Para mi rn.Cristo é a grande i nspira-
ção. Não necessitó €tas ideologias marxistas", f

,

Re;gí,me argentíno quer

limitar o. sindicalismo
,.' '""

México: austeridade é a

meta,do .próximo governo
\'léxico - o. provável futuro presidente do México, José

Lopez Pprtil/o, anunciou no encerramento de sua campanho
política eleitoral que seu governo estimulará "anos de poupança,
disciplina coletiva e austeridade nacional". o. candidato único à
présidência do México' pl'OpÔS ao mesmo tempo "uma aliança
.",opUlar para, fomentar a produção" e repudiou "a ilusão dos

esquemas comunistas".. •

Lopez F'ortil/o encerrou Uma campanha política de oito me

ses, que levou o candidato ti percorrer mais de 50 mil quilômetros
na visita a cidades e povoações de todo o país, objetivando um

conhecimento da problemática nacional e a estruturaçãü :"'8 58U

plano de governo. Durante a campanha, organizada pelo PiFttdo
Revolucionário Institucional (PRI), que detém o governo há 50
anos, Lopez Portil/o fez cerca de 700 exposições e 1.500 discur
sos com uma média de trabalho de 16 horas ,diárias no total da
ma;atona pele; país. _

Depois de repudiar o comunismo como uma solução. Lo,pez
Portil/o declarou que o México também não permitirá 'ca submis
são a hegemonias multif)acionais ou internacionais que tomam

decisões sem levar-nos em consideração, em função de interes
ses alheios e com base em determinações sem nossa participa
ção em igualdade, jlJstiça � direito". o. nome de Lopez Porfil/o,
será o Ú nico a constar das cedu'las em que os eleitores mexicanos
votarão a 4 de julho próximo, para a "escolha" de um novo

presidente da República, cujo mandato terá início a primeiro de

dezembro, prolongando-se até 1982. o. PRI, com mais de 12
milhões de filiados, nunca perdeu uma "eleição presidencial",

nários britânicos que se
.......

':.:.1

AGRADECIMENTO
A família de LAURA DE ANDRADE MA

CI E L, agradece sensibilizada a todos os que
confortaram no doloroso transe por que pas-

iii:

sou e aos que compareceram à missa de 70.

dia.
f'

CONVITE PARA MISSA DE 7� DIA

Reagan: a 25 delegados de Forel

':'Iiova I,orque - RonalGl Reagan
encurtou para apenas 25 dele
gados a distância que o separ-a'
do presidente Gerald Forçl na
busca da candidatura presi'.
dencial republicana. e .alguns
mer:npros do comitê nacional
do partido estão preocupados
com a possibilidade de' a dis
puta prejudicar os repu blica
nos frente ao cand idà'to demo
crata nas eleições de no

vembro próximo. Ford come

çou bem na seleção de dele-

A Fámília do PROFESSOR ALVARO
ADALBE RTO BOUSON, vem por intermédio
deste agradecer o carinho e dedicação da equi·
pe do Dr. Alfredo Daura Jorge, do Hospital
dos Servidore; e convida parente� e amigos
para missa de 70. dia, que fará realizar, hoje,
dia 29/06, às 19:00 horas, na capela do Asilo
dos Velhinhos, à Av. Mauro Ramos.

Os ex-soldados britânicos
John Lawlor, Colin Evans e

Ceoi! Fortuin foram sen

tenciados a 24 anos de ori-

são. John Nammock. o

mais Jovem dos ,acusados

(21 anos) foi condenado a

16 anos, Junto com Acker e
Malcolm Mclntyre. Gerhart
e Barker pareceram espe
cialmente comovidos' ao

_§lscutarem a leitura da ;;en-

ArgéUa vota p.elo ,oci.álismo
Argel- Aproximadamente 83
por cento do eleitorado, pro-

porção sem precedentes, par-
.

ticipou anteontem de um ple
biscito nacional' sobre a nova

çarta da Argélia, documento
de 220 páginas sobre a política
e aspiraçõeS que declara o is
lamismo como religião oficiai
e diz que a escolha irreversível
do povo é o "socialismo revo-

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7� DIA

lucionário". o.S jornais disse
ram que,' u'rr.a esmagadora
mai0ria" aprovou o projeto. A
carta, que se slJpõe se'r uma

consolidação do regime insti
tuído há 11 anos pelo presi-'
dente Houari Boumedienne,
será a base de uma Constitui
ção que deverá ser aprovada
em outro plebiscito, no final dó
ano.

A Família do inesquecível PROFESSOR ALVARO
ADALBERTÓ BOUSON, ainda profundamente
sensibilizada, agradece as manifestações de pesar rece. '

bidas pelo seu falecimento e convida parentes e ami

gos para a Missa de 70. dia, que mandará celebrar

terça-feira, dia, 29 do corrente, às 19,00 horas no

"ASILO DOS VELHINHOS" (Maternidade Dr. Carlos

Corrêa), Avenida Mauro Ramos. Antecipadamente
'-

. agradece.

•••• COHAB/SC
••

AVISO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N � 02/76

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC ,

Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob no.
57.325, CGC no. 83.883.701/0001, faz saber que se acha aberta a Concorrência
Pública para cons1rução por empreitada global de cincqenta e sete (57) casas· do
Conjunto Habitacional de Cocal na cidade de Urussanga Estado de Santa Catarina.

O Edital Gontendo os detalhes da presente lic"itação, encontra-se afixado na

Portaria da Sede Social da COHAB/SC, sita à Rua Almirante Lamego no. 2 em

Florianópolis/SC, à disposição dos interessados, nos dias úteis, no �orário comercial
de 08:00 às 18:00 horas.

As informações pertinentes ã Concorr,ência P6blica, serão prestadas no endereço
acima, onde igualmente poderão ser adquiridos, os Cádernos de Encargos e demais
elementos necessáriÓS à qualificação prévia das empresas interessadas e à apresen
tação das propostas.

Florianópolis, 24 de junho de 1976.
TELMO RAMOS ARRUDA

Diretor Presidente

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�al promover

menor carente
<,

A Secretaria do Trabalho e

Promoção Social assinou con

vênio ontem com o Projeto Ron
don, visando à realização de
programas de promoção do
menor carente, trabalhos de or

ganização comunitária e levan
tamento de recursos humanos
em Santa Catarina. A execução
do convênio estará a cargo do
próprio Projeto Rondon; da Se
cretaria do Trabalho e Promo
ção Social, através da Funda
ção Catarinense do Trabalho
(Fucat) e da Fundação Catari
nense do Bem Estar do Menor
(Fucebem); e da Companhia de

Habitação do Estado de Santa
Catarina (Cohab)
A Secretaria do Trabalho e

Promoção Social será respon
sável pelas despesas e vai de
signar um técnico para o acorn

panhamento e integração das
atividades previstas. A Fuca
bem, além de designar um téc
nico, apresentará ao Projeto
Rondon o planejamento das ati"
vidades, ministrará o treina,
menta específico aos universi
tários e cooperará na mobiliza- ,

cão de recursos comunitários
. para a hospedagem e manuten
ção dos rondonistas.
A Fucat terá um técnico junto

\ 90 projeto e planejará o treina
mento específico aos universi
tários, além de transferir ao Pro
ieto Rondon a importância de 80
mitctuzeitos, por conta do Pro
grama Estadual de Emprego -

Sine. O Projeto Rondon insere
verá e selecionará os universite
rios, responsabilizando-se oe.o
seu transporte, bem como pela
coordenação e supervisão elos>
mesmos no período de atuação.
Finalmente, à Cohab caberá a

cooperação em todos os senti
dos com o Projeto Rondon.

Kuster fala

de crateras

na BR-116
o péssimo estado de ccn

servação da BR-116 foi de
nunciado ontem na Assem
bléia pelo deputado Francisco
Kuster, do MDS, com base.
numa série oe correspondên
cias recebidas onde são apon
tados os problemas que vários
municípios enfrentam tendo
em vista a importância daquela
rodovia para a região. Se-·
gundo o parlam.entar, dos 372
quilômetros de .rodovia que
cortam Santa Catarina vários
trechos estão sem acosta
mento. Em alguns, a- sinaliza
ção é precária, tornando sua

travessia bastante perigosa.
Há ainda 3 pralisaçáo do reves

timento asfáltico transfor
mando trechos em verdadeiras
crateras, também em OOrlS

tante perigo aos motoristas.
que por lá trafegam.
Por outro lado, salientou Q

deputado que muitos automó
veis não mais trafegam pela
SR-116, preferindo a SR�
101, o que traz prejuízos tam
bém aos comerciantes já que
diminuiu o movimente) e con

sequentemente o lucro. As re

clamaçóes são feitas por vé-,
rias associações murucipais -e

entre elas a Assoclaçáo dos

Municípios da região serrana,
a do médio e alto vale do ltaial
- perfazendo um total de 70,
que se vê prejudicado com o

péssimo estado de conservá
çãe da' BR-116.

O deputado também lem
brou que uma firma emprei
teira - q.\le ele chamou de "ir

responsável" - começou a

fazer valas ao longo da rodovia
e interrompeu o serviço, dei
-xando a estrada como estava.

SE' abre as

inscrições.

ao supletivo
A Divisão de Ensino Supletivo

da . Secretaria da Educação
abriu as inscrições para o

Centro de Estudos Supletivos
que vai atender aos alunos que.
não puderam frequentar .as
aulas normais para a comple
mentação dps seus estudos de
10 grau, utilizando metodologia
de ensino personalizada. As
inscrições estão abertas de se

gunda a sexta-feira, das
12h30min às 22 horas, na sede
do CES, à Rua Araci Vaz Ca/
lado, antiga creche "Lucília
Hulse".

O Centro de Estudos Supleti
vos é resultado de um convênio
entre a Secretaria da Educacão
e o Departamento 'de Ensino
Su}5Jtetivo do Ministério da Edu
cação e Cultura. É uma expe
riência nova, cuja implantação
está ocorrendo agora, quando a

primeira turma será formada
pela Divisão da Secretaria da

Educação. Além de atender aos
alunos que desejarem comple
tar seus estudos da 5a a aa série
do 10 grau, vai oferecer material
didático, biblioteca, audio
visuais e orientaçãq, com o ob
ietivo de melhorar O· acompa
nhamento das aulas.

Aprovado projeto que limita

o USO'de veículos oficiais
parte do governo do Estado especial
atenção, e é o que acontece 'através o

presente projeto de lei, que além de al

tamente moralizador, procura, enca

rando com muita seriedade a realidade
'brasileira, estabelecer normas de con

.. tancào de, despesas na aquisição e uso

de veículos necessários ao serviço do

poder Executivo Estadual, estabele

cendo, outrossim. normas de Fiscaliza

ção.
O Projeto é inovador, e em seu bôjo

vemos sua abrangência não só aos veí

culos da frota do Poder Executivo, mas
também aos da administração descen

tralizada e Fundações - instituídas pelo
Estado.

.
Esta,belece, outrossim, que os veícu

los a serem adquírldoa, devam ser de

'fi'l:tlribaçáo naciohal, inte�fr.âdos. na.
classe dos carros modelo "'Standard",
tipo econômico, tazendo-se ressalva aos
de destinação especial quando .nae

houver similar fabricado no Pals,
O espírito e o a l.é:q;F')çe .do proteto foi • excluindo-se ainda, das normas legais

assim r�stJ·fTij:çlo'no:pare:cerd.oçteputado,· acima, pois poderão serde luxo,.os car-

Ne·lson Morro, ac'Ol'hr<)lo 'peta unanirni- rosde representação para uso espect-
dade dos deputados: .

fico do Governador do Estado, Vice-

"Objetiva o presente projeto de l-ai,
adequar a Legislação pertinente a aqui- Geral e Secretários de Estado. E de se

sição, uso e fiscalização de veículos do notar ain'da, que da frota dos veículos

Poder Executivo Estadual e entidades oficiais 80 poder Executivo, bem como

descentralizadas, à realidade estadual e da Administração descentralizada e

nacional. Seu espírito, além de atualiza- fundações instituidas peló'Est'ado, será
dor, procura amoldar a aquisição, uso e fixada por ato do chefe do poder Execu-
fiscalização de Veículosao momento em tivo, e a aquisição de veículo deverá

que vivemos, e o objetivo que pretende obedecer o procedimento rígido contido
atingir é o de diminuir as despesas de no artigo quinto e seguintes do projeto
aquisição e uso dos Veículos direta ou de lei. Reveste-se de importância o a,r-
indiretamente à serviço do poder Execu- tigo 60 do projeto, que estabelece a

tivo. obrigatoriedade dos veículos atingidos
Ressalta do .projeto fei que o mesmo pelo mesmo, de serem recolhidos à

substituirá, para .efeito, tão somente do noite, feriados e fins de semana, nos 10-
,

poder Executivo, os preceitos legais cais destinados especificamente à sua

contidos na lei na 14 de 12 de outubro de guarda, ficando inserido nos incisos I e

'1949, ficando esta, no entanto, em vigor li, as exceções ao mandamento legal.
para os demais poderes, já que, o legis- Outras tantas normas legais, todas elas
lador preferiu legislar, tão somente, para buscando contenção de desp.esas fazem
o poder executivo, talvez respeitando a parte do projeto, que efetivamente em

tão discutida independência ou interde- seu todo, demonstra a preocupação .e,'
pendência dos poderes eonstituídoe. �i. seriedade do poder executivo qlJantó:.à
A crise lnternacional do petróleo, que aquisição, uso e tisealiaaçãc de veÍ{;u

. atingiu à todos nós, deveria merecer por: los".

Projeto de lei que estabelece normas

para aquisição, uso e fiscalização de

veículos do Poder Executivo, inclusive ,/

da administração descentralizada e das

fundações, foi aprovado à noite passada
pela Assembléia Legislativa, em sessão

extraord i nária. Consi-derado
... alta

mente moralizador" pelo seu relator na

comissão' de Justiça, deputado Nelson

Morro, o projeto não apenas restringe o

uso de veículos colocados à disposição
do serviço, mas estabelece a obrigato
riedade do recolhimento dos mesmos

veículos à noite, feriados e fins de se

mana, nos locais destinados especifi
camente à sua guardã.
A matéria deu entrada sexta-feira na

Assembléia, e como não houve restri

ções nem imped imantos entre as duas .'

bancadas; pôde ser votada ontéirl.,· lSl;',
>

mu Itaneamente n&�.· cornissees . ."..: . a'
.

tarde - e .em plenário; à noite.
, :.

Governador do Estado, Procurador

Fontana e Epüacio discutem?
pesca predatória de camarão

Em visita à Assembléia, o secretário [fi alertado sobre as queixas dos pescadores

". O presidente da Assem
bléia l,.egiS'lativa, deputado
Epitácio Bittencourt, de
nunciou durante encontro

que manteve na tarde de

ontem, em seu gabinete,
com o Secretário da Agri
cultura, Victor Fontana, a

"extinção do. camarão nas

lagoas de Santo Antônio
dos Anjos, Imarui e Mirim;
em Laguna e Imbituba,
provocada pela pesca pre
datória feita com liquinhos
e cocas, somada com a

ação dos grandes grupos
econômicos, oriundos de
Tubarão e Criciúma, que
exploram sistematica
mente o produto, em pre
juízo do pequeno pescador
que luta pela sobrevivên
cia".

O deputado advertiu
sobre a fragidade do pro
blema, pois "além da extin
ção inevitável do camarão,
centenas de pescadores
humildes estão na iminên
cia de ficarem privados do

sel:!' atual meio ps subsis
tência". Disse que "todas
as noites, durante o ano in
teiro, mais de 8 mil liqui
nhos iluminam a "cidade
fantasma" e destroem os

seus' habitantes.'-. os .ca
maróes": '.

Mais adiante' ressaltou. o
deputado que "OS peque
nos pescadores estão pró
ximos do desespero, diante
da grave situação, uma vez

que "os grandes grupos
tomam conta dos pontos
estratégicos das lagoas,
impedindo inclusive a en

trada do camarão para as

lagoas.
- Há pequenos pesca

dores que estão vendendo
suas propriedades para
adquirir liquinhos e coca a

fim de concorrer com os

exploradores. Outros são

empregados dos grupos
que exploram, para não

passarem fome", lembrou'
o parlamentar. Insistindo

que a sitúaçáo é myito

grave", disse também que
"há uma revolta muito

gránde entre os pescado
res da região e que pode
ocorrer uma represália,
caso não sejam tomadas as
medidas necessárias".
SOLUÇOES
Afirmando que aproxi

madamente 60% da popu
lação daquela região vivem
em função do camarão, o

deputado adiantou que os

pequenos pescadores que
rem solucionar a questão e

sugeriu ao Secretário a de

terminação de temporada
para a pesca com o li

quinho: "O pequeno pes
cador deseja a temporada
para o liquinho, pois este
instrumento retira todo o

camarão, impedindo sua

reprodução".
Após ouvir o relato, o Se

cretário Victor Fontana in
'formou que vai estudar' a
questão e pediu ao depu
tado um relatório geral
sobre a situacáo atual do

'PARECER

Nova lei do 'pesc em exame

tem emendas na Assembléia
Através de' emenda apresentada ao

exame da ccrnissáo de Finanças da As

_sembléia, o deputado Moacir Bértoli
propôs a modificação da alínea "a" do J

artigo 36 do projeto que reestrutura o

Instituto de P·r�V'id·ê.ncia do Estado, para
que os 12% do' recolhimento: previstos
.sejam, c;livipidos igtlalmente entre o tts:
tado.. e o contribuinte associado, ca-'
bendo a cada um a contribuição de 6%.
Pelo projeto, a contribuição do 'l;stadQ é
reduzida de 8% para 4%, enquanto que O
associado permanece com a contribui-.
çáo de 8%.

O parlamentar apresentou ainda
emenda estabelecendo que a pensão
mensal será constituída de uma parcela
familiar igual a 50% do salário de benett
cio, acrescida de tantas parcelas indivi
fuais de 10% do mesmo salário debene
fício quantos forem os dependentes do
associado com direito à pensão, até o

número de três, e de 5% quanto aos de
mais, até o máximo de quatro, perta
lendo nove. Com a emenda, Bértoli pre
tende ajustar parcialmente o cálculo da

pensão do Ipesc ao do INPS, que é de
30% mais 10% por dependente até o má
ximo de 100%. Pela redação do projeto,
:1. pensão será constituída de uma par
cela familiar igual a 45% do salário de

benefício, acrescida de tantas parcelas
Individuais de 5% quantos forem os de
Jendentes até o máximo de onze.

VOTAÇÃO
-c,

Com as emendas - foram ainda apre
sentadas duas outras de caráter substi
tutivo - o deputado Moacir Bértoli, na
qualidade de relator, recomendou a

aprovaçáe do projeto .gQvernameotal fia
comissão de Finanças.

..'

O parecer também foi favorável M

:::omíssã,9 de.Justiçá. ond� o relator, de
Jutado Nelson Pedrini, preferiu

-

não
3mendar o projeto original, limitando-se.
à anáiise da sua jmidieidade: "Anall
:;ando sob o pri,srT'a legai", diz ele, "o

. projeto tem todas as condições de p'le, ia

apreciaç.áo legislativa.'Não agride dis

positivos leg.ais, nem constitucionais.
Ao contrário, está redigido dentro da

melhor técnica e em consonância com a
lei".

Hoje e amanhã - os dois úHimos dias
je sessões antes do recesso - a As
sembléia vai definir se vota o projeto. A
tendência é deixá-lo para agosto, já que
nãÇl houve tempo para um exame apro
fundado das inovações, e as emendas
apresentadas poderão impedir a colo
cação da matéria em plenário antes do

recesso de julho.
MÉRITOS
No parecer que exarou na comissão

de Justiça, o deputado Nelson Pedrini
destaca a oportunidade e necessidade
das rnedidas previstas no projeto que
altera a orqanizaçào-do Instituto de Pre-
vidência do Estado. O relator faz as se

guintes observações a respeito da expo
sição de motivos do projeto:

1 " Desde a· transtormaçáo do antigo
Montepio em Ipesc (1962) houve apenas
uma modificação na leqislaçào.iatravés
da lei 4.828, de 16 de janeiro de 1973;

2 - Qualquer sistema previdenciário
não pode ficar estanque, nem imune às
modificações sócio-econômicas;
i 3 - As modificações que se pretende à
lei orgânica da previdência estadual,
embora não mude fundamentalmente o

seu regime, acrescenta, todavia, melho
rias de há muit,o esperadas e buscadas;
4 - Amplia o universo dos dependen-

tes;
,

5 - Amplia a gama de benefícios;
6 - /tts pensões terão seu mínimo fi-

_

xado em valor igual ao menor venci
mento dos cargos do Quadro do Poder
Executivo, ou seja, Cr$ 820,00; atual
mente seu limite é de apenas 50%;

7. - Esta elevação de pensão benefi
ciará a 1.125 famílias e 2.812 pensionis-
tas;

.

.8 - O atual auxílio funeral, que passará
a chamar-se. "pecúlio por morte" será·
aumentado .de 2 para 5 vezes o valor da
referência fixado pelos órgãos federais;
9 - É criado um novo benefício, o auxí

lio funeral a ser pago por morte do de-

penGj'ente ,alo ·.associao·o.; .

. "

10- A quota de previdêncta de respon- .

.sabütdade dos ór�os empregadores,
até agora equivalente·a 8%, terá seu mj
nimo fixado em metade deste p.ercen-

.

tual.
BEM COMUM
"As inovações a serem introduzidas",

comenta Pedrini, "permitirão um

avanço ainda maior e um .atendimento .

beneficiário que, superando estruturas
já cansadas e superadas, virá ao en

contro dos reclamos atuais, possibili
tando ao Estado uma resposta mais

pronta e satisfatória à grande massa dos

que dependem do Ipesc. Aliás esta'tem
sido a tônica da lei que estabeleceu a

I
.

reforma administrativa estadual: a ade
quação perfeita dos meios aos fins do
Estado; a realização do bem comum, em
todos os setores da atividade governa
mental" ..

Le;te: Pichet'; acha que:
está havendo sonegação

problema. Em princípio, a

tese apresentada pelo pre
sidente da Assembléia
consistiria num discipli
namento da pesca nas la
goas, com a determinação
do período para o uso de
cocas, reservando-se o res

tante do ano para a pesca
artesanal, ou através de
redes comuns.

Na mesma oportunidade,
o deputado Epitácio Bit
tencourt deu conheci
mento ao secretário da
Agricultura de sua posição,
já levada aos técnicos da
Sudesul, contrária à dessa
linização total das Lagoas,
pelos efeitos na atividade

pesqueirada região, ressal
tando contudo sua expec
tativa quanto ao encontro
de uma fórmula capaz de

resguardar os interesses
dos milhares de pescado
res que se utilizam das la

goas ou como atividade
econômica ou como fonte
de alimentos.

Ufsc e Udesc atuarão em

conjunto sobre pesquisas
Os estudos e pesquisas universitários que se realiza

rem em Santa'Ceierine a partir de agora poderão ter a parti
cipação conjunta da Universidade Federal e UOESC, con
forme protocolo de colaboração mútua assinado na manhã
de ontem entre os..reitores Gaspar Erich Stemmer e Antonio
Niccoló Grillo. As duas instituições passarão também a rea

lizar, conjuntamente, seminários, conferências, treinamento
de recursos humanos e prestação de assistência técnica,
objetivando o desenvolvimento e implementação de pro
gramas do interesse do ensino superior do Estado.

Para a execução desses trebethos serão firmados con

vênios específicos, que fixarão as condições das tarefas a

serem desenvolvidas. Sua realização caberá a técnicos e /
ou professores recrutados nas duas universidades ou tam
bém por pessoal habilitado de outras instituições de ensino

superior, nacionais ou estrangeiras.

Dizendo que "o Podei

Público tem o dever de
zelar pelo bem estar dos
cidadãos em todos os

tado Miracj Dereti, pre
sidente da comissão
que. estuda na Assem-
.

,

bléia, a defesa do con-

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalações

44-1377
Fones,

44- 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

sentidos, bem como fis- sumidor, que sejam ana

cetizer o funcionamento lisa dos mais detida
dos principais serviços mente os motivos da
ao público consumi- falta de leite na Gteride
dor", o deputado Antô- Florianópolis.
nio Pichetti alertou na

Assembléia que "a falta Em aparte o deputado
de leite que se observa Francisco Kuster disse

na Grande Florianópolis que' "a falta de leite é
há mais de dois mêses uma 'coação para au

parece ser motivada mentar o preço do pro

pela sonegação". A,.fir- duto", Também em

mail o parlameRta,r que aparte o deputado Ro

�'nãodá p�ra ále'gi9./que tervd -Oombusch disse

a falta do produto seja que "em Jaraguá do Sul
motivada pela ausência as usinas que exploram
das pastagens uma vez o leite pagam apenas
que o leite está faltando Cr$ 1,30 cruzeiros ao

desde abril, isto é, ente» produtor, que por sua

do inverno". Lembrou' vez se sente desistimu
ainda que os responsá- lado pelo baixo preço".
veis pela falta do leite - O parlamentar sugeriu
tão importante alimento aos responsáveis pelo
- principalmente para controle dos preços
as crianças, podem ser pere que levem em con

enquadrados na lei de síderação o ,pagamento'
economia popular. Su- de um melhor preço ao

geriu também, ao depu- criador de gado leiteiro.

CAIXA EXECUTIVA
Necessitamos moças para cargo de caix�,e,xigimos:datilogra
fia, matemática, português, responsável, boa apresentação,
documentos 'atualizados, oferecemos: ótimo salário. Favor
não se apresentar sem os requisitos expostos.

ótica Scussel Ltda - Felipe Schmidt, 32

Tendo em vista a ativação de novos telefones
\

.

em Florianópolis, comunicamos que a partir
de 28 do corrente o nosso PABX estará
atendendo através doS números:_

22.9000 e 22,244'4
Florianópolis, 25.06.76

EDESCO
EM�RESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTOA.

.

.

.

Serviços C�ntábeis Mecanizados, Contratos, Distratos, Deda-'
ração I. R. (Pessoa F (sica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianópolis
'se !

Telefones - 44·2966 - 44-0368

CLINI·COR
Clínica das Doenças Cardiovascula;es
Ed. Fleming· 60.. andar - Av. Othon Gama O'Eça,
153 - Fone 22-6860. .

Dr. JAURO COLLAÇO
Dr. João Gerk
Dr. 'Luiz Carlos São Thiago
Dr. Maurilio Lopez Silva
Ora. Maria Helena Lopes Silva

JClínica - Eletrocardiografia - Cicloergometria -

Check-Up Cardiológico - Cardiologia Pediátrica.
ATENDE COM HORA MARCADA

_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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exemplo, desempenhava politicamente
suas funções de gerente do extinto
Banco Inco em Araranguá, selecio
nando os tomadores de empréstimo se

gundo a ficha cadastral do seu partido
_ a ex-VON. \las aplicava à' receita'
uma' sábia pitada -de engenho e arte:

comparecia sempre na ponta-esquerda,
como avalista, um no-me do PSD, prova
inequívoca de que "os, empréstimos
eram uni versais".

Cartas

AGRADECIMENTO
Senhor Diretor: Queiram

aceitar os nossos melhores

agradecimentos, pela sua

colaboração e apoio à di

vulgação de nossas notas à

imprensa, em suas colunas,
neste jomal.

Estamos ao seu inteiro
dispor e esperamos con ti
nuar merecendo sempre as

suas importantes colabora
ções. Atenciosamente. li
vraria Lunardelli - Florianô
polis.

TRANSFERENCIA
Senhor Diretor: Pelo

presente; .comunicamos a

Vossa Senhori a, que a As

sociação de Crédito e Assis
tência Pequeira de Santa
Catarina - Acarpesc, trans
feri u suas instalações do
Prédio da Secretaria de
Agricultura, Estrada Geral
da Lagoa da Conceição -

Itacorubi - Florianópolis -

SC, para a rua Pedro Ivo
no. 17, centro, Florianopo
lis, onde continuaremos ao

dispor de Vossa Senhoria
Esperando continuar me

recendo o apoio de Vossa
Senhoria, apresentamos
nossos pIO testes de consi

deração e apreço. Atencio
sas saudações. Jaime José
Mora - secretário executí
\O da Acaroesc.

, ELEIÇÃO
Senhor Diretor: O Lions

Clube de Florianópolis -

Estreito -, tem a grata
satisfação de comunicar a

constituição da sua ',ova

diretoria, ,eleitil para .eger
os destinos do Clube di-can
te o período leonísti,:o "';e
1976/77; que ficou �s�,im
cons tituída: Presidente, v1a
noel Correa; ex-presidente
imediato, Nildo Walmor
SeU; lo. Vice-Presidente,
José Antonio da Silva; 20.
vice-presidénte, Moacir Vig
giano; 30, vice-presidente
Atalziso Campos; 10. secre
tario Lauro Caldeira de An

drade; 20. secretário Jorge
Seara Polidoro; 10. Tesou
reiro,' Âmaury Martms; 20.
Tesoureiro, Altair Lobo da
Silva; Di re tor Social, Zeni
Unhares; Diretor' AIÚma·
dor, Aldo Kumm; DiretoreS
Vogais: Delmo Tavares,
Norberto Czérnay e Gual
berto Santos Senn2"

Reiteramos na uportuni
dade, nossas saudaçDes leo
nísticas. Jorge Seara Polido

.

lO - 20. secretário do Lions
Quhe de, Florianópolis
Estreito.

OBS.: as cartas enviadas à
redação deverão. conter o

nome completo do reme

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só s<; rão publi
cadas se chegarem com es

tes dad�.

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO I.tda.

Admin�tração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, t'udereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação.),
22-6792 (publicidade) e

22-5403 (administra
ção), telex, 0482177 -

Florianópolis.
Sucursail: Blumcnâu,
Joinville, ltajaí, Rio do

Sul, Lages, )oaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.
'

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda, p'orto.
Alegre - Propal Pro.pa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva- '

dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJ B Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.,

o apoio a ser buscado
do, e ao mesmo tempo cobran
do-lhe uma atuação sem assom
bros visando a vitória nas urnas.

E a sua presença é raspo ndida
com um certo alento das lide

ranças arenistas, que vêem nesse

gesto político .do Chefe do Go
verno uma possibilidade de
transformar o seu inegável pres
tígio popular em dividendos
eleitorais para o dia 15 de no

vembro.

Desde inícios do ano, quando
kançou o programa nacional de

alimentação e nutrição como

uma ealização conjunta Gover
no-Partido, o presidente Ernesto
Geisel tem sido um infatigável
incentivador da Arena e o seu

cabo eleitoral mais expressivo,
neste período que antecede a

realização das eleições munici

pais. Em seguida, àquele ato, ri
Chefe da Nação desencadeou no

País, por onde tem andado e

onde quer que inaugure obras,
ou lance algum programa gover
namental, um processo de reoxi

genação do 'orqa nismo partidário
do Governo, procura nela motivá
-lo para uma reação eleitoral em
novembro, elegendo maiorias
nas 'Câmaras de Vereadores e

garanti ndo para sua legenda a

maioria dos prefeitos e vice-pre
feitos entre os cerca de 4 mil

municípios em que haverá elei

ções este ano. No Paraná, no

Rio Grande do Sul; em São
Paulo, em Minas, no Espírito
Santo, e até aqui, em Florianó
polis, o presidente Geisel tem

reiterado o seu apoio ao parti-

Ná realidade, o presidente
Geisel surpreende as lideranças
da Arena com um entusiasmo

pQ! ítico que elas no momento

não possuem, tomadas pela des

confiança ou temos da falência
dos atuais partidos, justamente
após o pleito municipal. Mas é o

presidente, tutor das atuais insti

tuições partidárias e políticas,
que sai às ruas no sentido de

publicamente insistir na validade
e subsistência das regras do jogo
eleitoral. Sem se comprometer
com um futuro de regras imutá
veis, o general Geisel transmite,
no entanto, a certeza de que é
dentro desse quadro que a dis-

puta I ivre das eleições haverá de
se ferir, e evidentemente, cada
pleito encerra uma lição que
interessa à prova final a que se

submetem irremediavelmente as

instituições políticas. Para a

Arena, sobretudo, bafejada pelo
sopro vivificado do próprio
Chefe' do Governo, é inquestio
nável o futuro, senão no que ele

depende da etapa a ser cumpri
da no próximo 15 de novembro.
Ao partido, compete antes de
mais nada, convencer-se de que
a. decisão emanada das urnas é a

que garante e dá substrato à sua

permanência. O Governo confia
e continuará confiando no parti
do que lhe dá sustentação, e

disso o presidente Geisel tem

dado mostras inequívocas. Mas
essa confiança, como também
demonstram as -suas palavras,
está na razão direta do apoio que
o, partido precisa ir buscar nas

urnas - apoio que não depende
do Governo, mas que o Governo
se esfça em viabilizar, até por
que não poderá prescindir dele
na hora em que for avaliar o

desempenho de seu partido.

I

\ I I

o presidente

português

Ilha� OBtem e trás - Antontem.
Não era dia. Nem um Chie righini. De boné o pi

pio. Cinco horas. Todos se mentão. Geladeira, só de
acordavam. Fonfom do Da- peroba ou can_ela. Alívio do
ríos. De casa em casa os verão.

.

viajeiros. Mercado. Dia de feira.
Batiada de madeira. Car- Canoas bordadas, e mui ta

rocinha do padeiro. Depois, baleeira.
-

Do mar de dentro
na porta, leite aguado - 'e de fora. Todas de cor.

Leiteiro! 'Nenhuma com' motor. Fu-
Lenha nos fogões. Fu- ravam a noite bordejando.

maça nas chaminés. A cida- Gailhavam.. a praia amanhe
de despertava. Mexe - mexe cendo.
nOS botões.

'

O mastro, uma vara.

Espelho no orvalho. In- As' velas, sempre latinas.
vemo qu!). chegava. Tainha. Uma festa. Bandeiras dos
No al to âo costão, o olhei" Açores.
roo Calça de brim, camisa Marisco gordo, 'dos Gan
riscadinha. Tostado pelo chos e do Ribeirão. De São
'mar, vento e sol. Escamas José e .do Saco, laranja e

na cara, mãos e pés. berbigão. Da Palhoça, da
Um peiXe, o Manoel. Cova Funda, a telha canal e

Vinha o cerco, e o arras- o tijolo, feitos à mão.
tão. Lance nOS Ingleses, na De Biguaçu e Enseada, o

Barra da Lagoa, e na Arma, cal de concha e areia. Da

ção.
'

Armação, o óleo de baleia.
(Pelo mar; pelos cami· Casa nova! O mau agou·

nhos. Na boca da rt!�, cedi· rO espantar. Era sagrado.
nho, eis a carreta. Gall;Jo de arruda na cumeei,

Era ele, Arauto dos sim· ra antes de tapar. - Vai-te
pIes, soprando a glória num mau olhado!
hifre, sua' rude trombeta. Vento sul, cavalo de
Pombeiro, triunfante guer' mar? Nordestão 'papo ama,

.

reiro. Alvoroço. Tainha do, relo?
corso. Com 'areia da praia. Quanta vela engolida!

Hora dos verdureiros. ,Muita gente sumida!
Nas pontas os balaios. 'Nos - Me benze Mãe Preta,
ombros o fueiro, atravessa- pr'o made o maire me' cui
do. Andar pequeno e curva-' dá. Num si nadá.
do. Suor do inverno, e do Tempo de lua? Lestada.
verão; do plantio e da cria- Mar de rebojo. Três dias e

ção. três noites. Chuva de nojo.
- Freguez quer comprar - Não tem peixe, mulher.

fruta? Tem carambola e Dá café com farinha, e bis

ablicó, tamarino e ingá, coito de venda, se tiver.
fruta de conde e cajá, romã Botos brincando. Tan;a-
e madagascar. fal) voando. Peixinhos, uma

'Ou então, -;- Que! biche n"rr<iO, Barriguinhas de pi
de pena? Tem frango e' ;�ãO:' ,

tem galo, dos nossOS ou de 'Em toda a ilha, muita

Angola, e até garnisé; tuim, 'mandioca. Por todos os

tiriva e tié; araponga e ren· cantos,' engenhos de tapio
deira, saira de sete cores, ,ca.' Roda dentada, eixos e

sabiá preto e', lara�eira, rolos de mó. Madeira ,dura

pombo grande e. i?linha" que dava dó. Na canga o

canário de canto e' de ri· boi. Na faina os, filhOl>, a

nha. ,mãe e o pai. ",
Depois" fartura de beiju,

carolo e cuscuz. Tudo da
fari nha. Dos Barre.rros a

mais fi na. Açúcar, do

grosso. O engenho, também
de madeira. Dali o melado.
Pr'o café, e pr'as noites de

Da outra vez traz um

tatu e um mico, que eu

fico.
Olha o camarão! Fres,

quinho. Legítimo. Dez por
um tostão.

- Olha o gelo! Velho

tosse e de fogueira. E os

alambiques. Obras de (.f te.
Os canos, de bambu de lua.
Distilador e decan tador, de
madeira crua. Pura cani nha.

Pr' as serenatas e fes tei
ros. Da amarei a e da bran
quinha. Pr' o Pai de Santo a

primeira. Depois, salve o

Ano Novo, no derradeiro.
- Olha o bolinho !de

milho! - E em casa? Em
dia de pamonha, broa, e

bolo de chapa em folha de
bananeira? - Te acomoda
meu filho!

- Dona, quer comprar
renda? - Tradição portu
guesa. Dariça dos bilros,
pr'a lá e pr'a cá. Que bele-

, za. Enxoval da Sinhá.
Ai, ver de novo. Os car

rinhos de cavalo. Carrua

gens do povo. Sonde, coisa
modema. Puxado à burro o

daqui. ,Estudantes protesta
ram. Que baderna. Jogaram
n'água. Foi o fim.

E os carregadores. 'Mur
múriós e cantos. Ritmo e

fOrça. - Benjamim olha o

passo. _
Devagar com o an

dor. E piano não bagaço.
Pr' a caSa do Doutor.

Na barra navio apita. Se
do Rio de Janeiro, fOrça de

gente. O Anna, Hoepcke,
Max ou Ita. E o meIÚno ,da

rosca, - Moço quer com

prar coruja? - Vm aconte
cimento.

Café-Cantante do Chi
quinho. A moda. Em Paris,
Rio, Buenos Aires, também
tinha. J'attendrai. Vesti
uma camisa listrada. Por
vos yo me rompo todo.
Aos domingos, retreta. Por·
vo à rodo. Bandas, da
Amor à Arte, e Comercial.

No Camaval? Na praça,
corso de carros abertos. Ba
talhas de serpentinas e con·

fetis. No resto, igual.
Cine Imperial (Coral).

Gurizada. Bala azedinha
com a entrada. Fitas do
Carlítos, Haroldo Trepa
- Trepa, de mocinho e tudo.
Pi anis ta de empreitada.
Tempo de cinema mudo.

Fes,tas religiosas de an-

tes. Navios apitàndo. Pro- _

cissãO dos Navegantes. Em

barcações, todas de redon
deza., Embandeiradas. E a

,Dos Passos? Coisas, dos
marmanjos. Que grotesco
os maltratados. Papo
Amarelo! - Resposta no

cântico de "Os Anjos...
"

Ou entã - Ivo Bode! - E
vinha gesto, vara e pala
vrão.

.

A de São Sebastião?
Reunia a Praia de Fora.

Hoje, nem parece procissão.
Temos de' Reis. Foldo

re, música, religiãO. Agora,
raridade. Esquecidos pela
cidade.

Meio dia. Seis horas. Ia

longe a Catedral. Viajando.,
Ai ,sina>. Saudades, Que
bem e que mal.

Os folguedos? Cabra ce

ga. - Queimei? Amareli
nha. Berlinda. A calçada é
minha. Passarás, passarás.
Pau de fi ta. Noites de lua.
Cantigas. Mãozinhas todas
da rua. Raparigas. Diabolôs
no ar. Brinquedos de barro,
de pano, de madeira; de
inocência, de além-mar.

Rapazes? Calça curta.
Cabelo zero e topete. Ben
galinha e boné.' Bandeira.
Bola de mão e de pé. Cha
ruto. Piruetas do bilboquê.
Bolinha - Não dou volta
nem meia 'nem lua. Boqui
nha. Feito morre! - Roda

piãO, não para piãO.
- Olha a Gazeta, Esta

do, Diário! - Jornais de
amanhã vendidos na véspe
ra. Que horário!

Rompe a aurora. Segue
á vida. Novas estórias. Na

·Praça, pardais em seresta.
No mato, lá dentro, a sobra
da passarada. Uma orques
tra. Seu canto, '- Machis
mo? Desafio?

- Não, saudação à alvo
rada. Alegria de viver nesta
ilha. Que da noite de tro

voada, veio um, dia de céu
lavado,
'Maravilha. Nossa Ilha.

I'ullll,"
DUlt'lu·f.)IIrl

Inforrnação Geral

Tarefa cumprida, o SI'.' :'Iíelson Pe
(hini sentiu, p�la primeira vez, o peso

..

da I�esponsahí)idade quc há de assaltar
um cartL(iro da ECT,

, '·fllítif'lj··� ti "".ti,gu
Vma animada mda de políticos

en.tregava-se ontem à t,írde ao doce
exercícil� d(j, sml<losislUI}. Políticos
cgrcsso.s t<.mNI, li1a llD:\ll'om:('J, Eh, PSD,
rcJ'cmbranmlo sottiodo e!eIl('!1 eto estra
tagcmas utili:wdos para condll/,ir o SCll

partido :; \'itúria fiJ\al.
() cx�depllt<ldo Afonstl Ghizzo, por

Passadas as eleições, inadimplente o

udenista, executava-se o pessedista.
.i �uI6,�·iifJ'
Na reunião do Colegiado que se ins

tala hoje pela manhã, o Governador
Konder Reis sanciona a Lei do AlI,
mento.
" "'\"f'lnp"fJ'
O Diretório ela Arena blumenauen.se

finalmente delineou o quadro sucessó
rio municipal, fazendo candidatos os

Srs. VicLO:' Fernando Sasse, NelsunHo
senbrock e .Jonas Neves.

* * :;:

,

Ill-in Udf�I-llu'dl/(J'
Quando o Cocernador Paulo Egídio

.\[artii1s dcscmba inliou uma <cmosto
contra seu prop rio uartido, oferecendo
um litro de uisque escocês à cobiça de
quem acreditasse tia citoria arcnista no

interior de Sôo Paulo, estaca exteriori
zando o estado de espírito da agremio
çao situacionista 110 mais poderoso Es
tado da Federação,
Dias' depois o Co c er n a dar

apercebeu-se que-sua uroposta tinha o

efeito tático de u in gol contra, e

apressou-se em corrigir a semântica de
sua aposta, ajirinancio oue ela tere a

deliberada intençtio de despertar (I
adormecido brio partidário. :'I1as '1/

imagem que permaneceu à superfície
[o! a de que, não UIII. arenistu qualquer,
II/.as (I 1)/"{)llril) clteIe di/ nartida em Stio
Pau/o tuu: acreilitaca 11(/ sua grei,

* * *

Esse IÍ'niI1ltl pode serconstatado em

muitos outros estados C' seu desdobra
mento nas hostes partidárias é nerjei
tu mente identijtcado aqui (!IJI Santo
Catarina, (/ desneito do iiulomúrel de-'
'scjo do Coceriuulor Kinuler Reis em

'\il1o(.'II/(/r otimismo e confiança nos Lá
rios degralÍs dos quadros arcnistas,
A pOI/CU mais de 1/11,1 mês do .ura :c.

[atal uara o encerra niento das COIILe/l

çoes, S(/O hem "IUIICOS us IIlII nicinios
onde (/ Are/la já, definiu e «seinalou
Sl/US armas e ,;'ells c(/I�lIleil'(Isc puro a

grande, cruxada de 1.'5 de I1(N:e1l1hm. O
ccnitiuentc de 'IW/íticos c de [iliadas á
Arelta qtu: sereI.' o atuu! adnuuietraçà«
assume a atitude do canguru recolhido
à bolsa inutern a ç.ou da tartaruua l/III.'
esconde o pescoço dentro do 111"()IJI"io
1'(I"f'l) Antci.endo 1I111!1 clisuuta sacri Ii
cada, 1.'111 que a margem de êxito eleito
ral é ulrsoiutcnncurc uleatorio, os po
teuciais candidntos prejerem () CO/l

[arto de seus cargos Ú luta rculiid« por
trofélls (/111.' talrc: nàollie« dcsncrtcin a

menor �'II/(/çâo,
Naquele» mu nicinios de tnainr ex

///'esSc/o uolitu;«, ou de o deier do par
tido seria o ele cotocu r na mia o seu

1/le1/U/I: eq uipnmcnto, �l!It(lcse o iuires
sado recrlltallle/l!/i"(/e u nia tripulaçúo
de segu/ldo brilho, convocada mais

nara ouiir 1111/(/ sentença desourudâcel
(/lIe 'jlwllf'ialllcllte I/(/ra llltar com de
tl'tmi/lllç!lo e cOIl1'('orilg{'IíI/)'ti'r IIni(/ ("i
t(íriu consilgn/(lo/'a,

* * *
. ,

Aim{a' {o tellll/o dp partido ferer C,\"

tr(lf(;gi(/s e recolllll(i/' .1'//(/ lJrigudu de
c!W'I/IIC', ,Va rerdade, 11(-/0 se poderú
di:::,er (/111.' - 1I11:81nO e'nfrellt(H:Zdo /lot()
ri(/,� Ilroblemas de e/ltros(/ll!.ento e'ntre
SIIUS lidi:rall�'us - (I ()I)()si�'âo sof;'u du
1111.'.1'/1/(1 l!Iu!: pelo 1I1,('II(!,\: dois dcplltado.\'
federois e cinco estudllais cU/lcorrerr),o
({ Prefeitllras ,\ll/llicip(/is,Júrtalecendo
(/.1' 1)(/ rricad(/s do ,\1lJB IIOS III [111 icl'pios c

j'elwl'llIld(/ IIS !J(/I/cadlls est({dua! e fe
dera/ C(/III li C(/III'OC(/((/O de SUI/!ellteS.
Tudo ,�e reSl/llle 111111111 (IUcst(/O ele

cOllf(!III�'({, () 1/IIrtid() (/I'Ié' I/(/(I'tld(/r I)(.)-r
clldll IwllllU Ih; 'ferrel/(/, (:orre ;'0 S-ftiu
ris('(/ de cjlfmr CIII CIlIllJlU del,:i'ot((c!u,

* * *

Assim, o Sr, PIIII/O ligidiu ,Horti)l,\'

(/c_(�l)(( j)erdclldo t(/d(/ a SIICI údeg(/.

';',.(rií·"·Uflitr I'urul
O presidente da Telebrás, Sr. Antô

nio Carlos ylagalhiies, assina hoje con

tratos de financiamento no valor de
Cr$ :36,4 mJIhôes destinados à aplica
ç<1(') e:rn projetos de"eletrifícação rural
desenvolvidos pela Erusc.

'

Os rC('UTSOS contemplariio li ,2.559
propriedades rurais de :39 municípios e '

apOliam em Sanh\ Catarina g-raças a um

apell� duo Governador Konder Reis, que
resultou r.a revisão da política da Tele
bnis de úão celebrar convênios com

órgãos esl aduais.
* *

Louve-se a atitude do Sr. Victor
Sasse, que apeia do conforto de seu

cargo na Celesc para disputar uma elei
ção sabidamente difícil em Blumenau.
.Já em 1972, quando disputou o pleito

ao lado do Sr. Aldo Pereira de Andrade,
o Sr. Victor Sasse deu provas de um

irrepreensível espírito político-
partidário, agora reafirmado, r

E de- atitudes'!�ls;:im ;�ue a Arena' ;ne
cisa nara se consolidar como partido.

. a tll·ogad(J'� IItl (i,")'."I
o Secl:etárlo da justiça, Zany Con

zaga, leva hoje ao Governador Kpnde r
Reis os estudos da Comissão presidida
pelo Consultor Geral do Estado, com a

participação da OAB/SC, referente ao

pagamento pelo Estado de honorários
,

aos advogados dativos.
Trata-se de uma antiga aspiraçáo da

classe dos advogados, pela qual sempre
se empenhou a secção catarinense da
OAB.

O Sr. Antônio Carlos \lagalhães, que
mio é neilhum neófito em política,
mostrou-se imediatamente sensibili
zado pelo apelo go\'ernal�lental.
f:f)"-'-f'NP')"UIf' lU' ilj" ,•.,.(,..,� I' i4U!U
O deputado :'IIelson Pedl'ini chegou

ontem ao Gabinete da Presidênéia da
Assembléia sobraçando um volume de
convites pes50ai; aos membros da ban
cada, todos,os 22 convidados para o jan
tar q,ue o Governador Konder Reis ofe
rece hoje à noite no Palácio da Agronô
mica.
Zelvso como um c,llieiro, o líder da'

Arena procurou o convite do ,SI". Epitá, ,

cio Bittencourt repetidas vezes, ,e tendo
o presidente da Assembléia COlllO tes

temunha ocular, sua buscú resultou
sempre infrutít�ra.
_ \1as tenhrJ, t'elieza que o convite

estava com os ,dema.is ... _ estranhava
Pedrini.
Vm !lressuros'o telefI)JH!',i�UI para.o Pa'

láó�l núo resolveu o, mistét<io, até que

alguém descolwiu o convü", CSlltLecidu
sobre a mesa d� gabinete da liderança
da Arena.

'

','
. :1:

O presidente da Ordem, Sr. Telmo
Vieira Ribeiro, espera que em 77 esse

projeto se torne realidade, reservando
se 30'i� das taxas judiciárias para remu

nerar esses encargos.
Jluilfr tlilÍl(�g'}
Ao desembarcar no aeropOlio Sal

g'l:cdúJ:;I!iilho, ein· Port('j Alegre, proce
dente de Brasília, o Secretário Genll da
Arena, deputado �elson \larcht;zan,
fiisse acreditar que o partido conseguirá
recuperar I) terreno perdido em Santa
Catarina.

:;: .

Obs'ervol:, contudo, a necessidade de
,
haver 1l1aior diálogo entre seus líderes,
"principalmente entre os deputados
+ed.�rais e a cúpula do Diretório Regio
nal .

(n('�Jpr"�(í'J'ifJ'
:"Ia opiniào do' deputado gaúcho

Pedro Simon, a realizaçúo do Simpó-sio
�acional(l do \lDB em Florianópolis
'só teve um objetivo: prestigiar seu líder
na bancada federal, Laelie Ramos
Vieira.

Ao ser indagado por Ulll repórter ,se

isto núo implicava Ilum desprestígio ao

Senador EvelúsiQ Vieira, Simon segu
rOll seu cachimbo e delI um muxoxo,
sacudindo os ombros .

.11 m"/Nil d()� f"(or,'�
O Sr. Hélio da Silva Hoeschl, que

reaparece no rol dos candidatos a ve

reador pela Arena, niio escond�a sua

grande satisfação pela iniciativa da Pre�
feitura em rever o projeto de pavimen
tação do Ribeirão da Ilha.
"Aquela estrada começo.u ao contrá

rio _ afirma I;Ioesehl _ partindo da
B"ura do Sul para a Costeira do Ri,bei
rão, quando o certo seria da Freguesia
do Ribeirão até a Barra do Sul."
Aos qt1e argllluentarem que "a ordem

dos fatores não altera o produto" o Sr:
Hélio Hoeschl tem mua ponderável
raziio a contrapor.

* *

, E na Freguesía do Ribeiriio que ele
coleciona os seus votos;

1"{j'rllWr,lfJ lib('rul
O l�residel1te da Cúmara \lunicipal,

vereador \Valdemar da Silva Filho,
revela-se "chocado", com as dec'lara
çôes dI" Governador Aurelial)o Chaves,
reforçadas pelo líder do go,,'erno na

Càmara, José BmiiFácio Lalfayette de
Andrada, segundo as quais ambos
apoiariam com ,irdor o "advento deum
regime de força".
"Pelo rcspeito que ambos me mere

cem corno dignitários do partido _

ufirma () vcreador _ recuso-me a acre

ditar na sinceridade dessas dcclara
<;úes" .

_ Afinal, assim cles podcm estar

prestando um serviço ao regime, mas

prestam um evidente desser\'ic;o ao pm'
tido.

*

E arren�ata:
_' SOU UI11 arcllista, mas de Fonnaçúo

I ihera!.
1"1-'''''' "/iIHJ' I',· l-f' ii' Il'
() presidente da Arena, deputado

.
Francclino Pereira, "'li aproveitar o re-

cesso de julho para iniciar uma série de
viagcns aos Estados que ainda núo teve

op'Oliullida(k de \'Ísitar. Até o fim de
agosto, alHO\'eitalldo os fins-de
semalla, o prcsidente ela Arena espcra

completar o scu roteiro dc viagens.
:;:

Sallta Catarina é o segundo Eshúlo
l'lll sua lista.
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r�----------------------�Portela: qualquer resultado
I

da eleição será importante
O líder da maioria no Senado, Petrõ

nío Portela, advertiu ontem que qual
quer que seja o resultado, o pleito
municipal de novembro trará consequên
cias políticas importantes e conclamou
ambos os partidos a mobilizarem suas

bases para a disputa, "que constitui

passo importante no aprimoramento de
mocrájico".

Petrónio Portela disse que sempre
sítuou o dado eleitoral num contexto
eminentemente político, razão pela qual
considera as eleições municipais de no

vembro próximo as mais importantes
realizadas no Brasil; desde que ingressou
na política, em 1950. "Por isso, é

importante o empenho dos dois parti-
dos".

O líder da maioria acha ternerârío
fazer prognóstíeo a respeito do pleito
que, se aproxima, advertindo que trará

consequências políticas - seja qual for o

resultado. Sustentou que não houve re-

, Portela: pelo aprimoramento democrátzco

,

trocesso pai í tico no primeiro semestre

que pa%ou, "que se caracterizou por
uma em que OS pronunciamentos e

atividades partidárias estiveram intima

mente associados à campanha eleitoral".
Acredita o líder da maioria que, no

segundo semestre deste ano, é Iógico
supor que a atividade política se restrin

ja ao tema eleitoral, diminuindo a ativi

dade legislativa que entrará em meio

recesso.

Para Brossard:a única' saída
, . '

sera o crescimento do MOB
O senador Paulo Brossard acha inócua

a discussão sobre a possibilidade de o

Brasilgvir a ser governado por um regime
ditatorial, dependendo das eleições muni

cipais de 15 de novembro próximo, "uma
vez 'que já vivemos num regime excepcio
nal há mui to tempo",

- No entanto, posso dizer que a única
possibilidade de sairmos desse regime é
com o crescimento do MDS, pois infeliz
mente o partido oficial é o partido do
amém e isso é um grande mal a Arena é
um partido grande e está longe de ser um

grande partido. Fazendo-se uma abstração
da figura impar do senador Teõtonio

"

Vilela que contribuição a Arena deu para
o desenvolvimento político de nossas ins

tituições? - Perguntou o senador gaúcho.
Segundo o senador oposicionista, "a

situação pai ítica do Brasil é lamentável, .

pois a omissão da Arena dificulta a

normalização írstítucional, ao mesmo

tempo em que impõe o crescimento do

partido que faz o que pode (MDB). Se
amanhã for enviado ao Congresso Nacio
nal um projeto permitinJo a alienação de
uma grande parcela do .crritório nacional,
todos OS deputados arei-Ltas serão contra

mas votarão a favor. P"pois de ceder
tantas vezes, que força, que autoridade
moral eles terão para oI Jr alguma resis
tência? "

- O governo está perplexo, não sabe o

que fazer. Entre os deputados da Arena, o
estado de espírito comum é o do pessi
mismo, todos sabem qJe as coisas vão

mal, pois afinal isso salta aos olhos de

todos, mas não podem falar mal. Essas

variações ministeriais preocupam, porque
demonstram que o governo não tem dire
triz, não tem linha. Um ministro diz e

des diz e isso demonstra uma falta de
seriedade incrível -- disse o senador gaú
cho.

POLUIÇÃO
Comentando os recentes recordes de

má qualidade da atmosfera da grande São
Paulo, o senador Brossard disse que "a

poluição é um tema político pois atinge a

pessoa no que ela tem de mais importante
que é sua saúde, sua capacidade de sobre
vivência".

- Os níveis atingidos pela poluição
atmosférica são assustadores e' resultam da
ausência de uma política urbana seria nas

grandes cidades brasileiras. Sempre que
venho a São Paulo percorro os arredores
da cidade e vejo, mais uma vez, que ela
está cercada por um colar de miséria. Esse
colar e reforçado diariamente por milhões
de pessoas famintas que ingressam na

cvida da cidade de forma desordenada e

descontínua....
O senador Paulo Brossard voltará hoje

a Porto Alegre de onde viajará imediata
mente .a Brasília para fazer um discurso,
voltar a abordar a lei Falcão. "Essa lei
teve a mesma inspiraçãoda recente proibi
ção da transmissão pela televisão do balé
Bolshoi. A proibição de debate político e

a do centenário corpo de baile tem uma

identidade de princípio e de fim".
- A finalidade dessa lei é evidente:

prejudicar o MDB. Mas ela prejudica
também o esclarecimento popular, o apri
moramento da educação política do povo,
o acesso gratuito ao rádio e a, TV pelos
partidos foi o fato mais notável para o

aprimoramento do sistema eleitoral brasi
leiro desde o advento do voto secreto e

da criação da justiça eleitoral.

� . - - -
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CLíNICA DE REABILITAÇÃO
lages 29 - Foi im;ugurada ontem nesta cidade moderna CI ínica de Reabilitação, com a presen
ça de autoridades civis, militares e eclesiásticas. Na ocasião foram apresentadas à classe médica e

convidados as dependências da nova CI ínica que está apta a realizar tratamentos para reabil itação
de pacientes com seque! as de tratu ras, doenças reumáticas. doenças neu rotóqices, contusões do
esporte, crianças 'portadoras de paralisia cerebral e poliomielite e outras patoloqles.
A CI ínica terá a supervisão da Fisioterapeuta Dra, Josefa Pereira e tendo em seu corpo cl Inico
os médicos ortopedistas OIS. AntOnio Carlos Appel, Paulo Narciso e José Branco.

Dispõe a Clínica de Reabilitação modernos aparelhos de ondas curtas. forno de Bier, infra-ver
melho, ultra-viote i a ultra-som, neuro torn. aparelha para estimulação muscular, banho de parafi
na, turbilhão, rnes as de tração Iornb... , tração cervical, exercitadores de mãos e dedos, bem
como todo o material necessário para a recuperação muscular e massagem teurapêutica. Conta
ainda com modem" gi nàsío para recuperaçêo dOs distúrbios ÜJ marcha.
A Clínica de Reatilitação está situada à Rua Vidal Ramos Júnior, 148, Fone 22·3838. Atende
di ari amente no h orári o das 8 às 1 2 h oras e as 14 às 18 no rss,

rVolkswa_gem 'feliz conta com a proteção do
PLANTÃO deAMAURI Veículos.

\
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Dom Evaristo Arns diz
que. a Igreja continuará
se opondo à violência

o Cardeal-Arcebispo de São

Paulo, Dom Paulo Evaristo

Arns, disse ontem em Belo Ho

rizonte, que a igreja continuará
se opondo a qualquer manifes

tação de violência ou radicalis
mo, por entender que somente

através do diálogo OS problemas
humanos poderão ser resolvi
dos.

Criticou, no entanto, a clas
se abastada, que, com a sua

i nsensibilidade, vive a ferir os

humildes, lembrando que
"quem fere com espada, certa
mente será ferido por ela", ao

se referir aos 2 milhões 500 mil
moradores na periferia de São
Paulo, todos vivendo, segundo
acentuou, "em condições sub
-humanas e assistindo à cons

tante eleva ção das taxas de
mortalidade infantil, hoje situa-

,.das em torno de 48 por cento
no primeiro ano de vida.

Esclareceu Dom Evaristo
Arns que "não vejo, apesar
disto, o operário como fogo de
revolta ou convulsão social: ele
é. antes, a imagem do desânimo
provocada pelos desníveis so

ciais, Isoladamente, pode-se en

contrar o sentimento da revol
ta, mas os grupamentos operá
rios representam n ucleos de es

perarça por vida melhor".
Observou que "a igreja não

pode sentir-se bem quando co n

vive com o AI-5, quando perce
be que os rendimentos do povo
não lhe permitem as mínimas
condições de sobrevivência Ho

je, somente a luta de uns pou
cos que defendem os mesmos

pontos de vista consegue trans

mitir consolo às grandes massas

marginalizadas",
Segundo o Cardeal, "o rnun

dó está se despertando para a

�nsibilidade da justiça social".

D. Evaristo: contra o AI-5

Disse que o homem tem o

direito de tomar sua história
nas mãos, pois uma sociedade'

que esbar\ia não poderá manter
-se no futuro, preconizando "o
que os historiadores chamam
de correção da história".

Defendeu "o direito de se

fazer política", lembrando que
"se formos esperar que o povo
esteja politicamente preparado,
teremos que aguardá! pelo fim
dos tempos.

- O periodo 1930(45 preju
dicou-nos muito. É certo que
ainda não estamos preparados,
mas, Se não fizermos política
agora, nunca chegaremos a ser

um país politizado. Apesar de
deli preparados, temos que ten

tar, principalmente quando a

democracia estará tão próxima
do povo como agora, em nó
vembro próximo.

- O importante é dar ao

povo toda a informação possí
vel para que possa escolher

bem, conscientizando-o para
que não Se deixe, levar pelos
aproveitadores de hora, afir
mou, considerando se ex trema

gravielare conhecer até onde o povo
dá seu voto, acreditando no

que faz.

Nei Braga nega a

extinção 00 Mobral
Em nenhum momento, o governo pensou em

extinguir o Mobral, revelou ontem o Ministro da
Educação e Cultura, Neí Braga, afirmando que o

movimento cumprirá 'efetivamente a sua meta de
alfabetização de 90 por cento de adultos brasileiros
até 1980, podendo, a partir daí, continuar existindo ,

para a execução de outras tarefas, como por
exemplo, a coordenação de programas de esporte
comunitário.

,
Visivelmente constrangido diante da acusação de

,parlamentares do MDB, de que o Mobral estaria
ensinando aos analfabetos apenas o necessário para
assinarem seus nomes e, tornarem-se desta forma
"eleitores agradecidos ao governo", o Ministro expli�
cou que o Movimento tem por objetivo a ação
educativa de caráter permanente e contínua, o que
já permi tiu reduzir o índice de analfabetismo no

campo de 53 por cento, conforme' dados do Censo
de 197O, para 23 por cen to em 1976.

o GBOEx
GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO

COMUNICA
Ó

.

t I' t,
-os S CIOS que se a ua rzaram e Ingressaram recentemente no Quadro Social terão
seus grupos reajustados automaticamente, para novos valores, a partir de 1°. de
julho de 1976, em conseqüência da modificação da Unidade Padrão GBOEx, conforme
as normas aceitas pelos sócios na assinatura das propostas de atualização.

'- Os Quadros abaixo mostram o reajuste

PLANOS R - Associados Ingressantes no GBOEx

Só pague ao corretor a taxa de intermediação
08S. O SEGURO "MORTE ACIDENTAL" SÓ PODE SER REALIZADO POR ELEMENTO VINCULADO Ap G80Ex.

ATRAVÉS DOS PECÚLIOS GBOEx E OU PIPA.

AGÊNCIA EM FLORIANÓPOLIS: Praça XV de Novembro, 21 - 40. andar - Ed. João Moritz - fone 22 - 0447
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GRUPOS R 1 ,R 2 R3 R4 RS

PECÚLIOS Cr$ 32.000 50.000 67.000 97.000 145.000

Contribuições 24,00 38,00 50.00 73,00até 46 anos Incompletos 110,00

Contribuições
mais de 46 anos até 32,00 50,00 67,00 97,00 145,00
56 anos Incompletos

PLANOS P (Associados que se atualizaram a partir de 1974)

GRUPOS PS PS P7 P 8

PECÚLIOS Cr$ 32.000 50.000 97.000 145.000

Contribuições
24,00até 46 anos Incompletos 38,00 73,00 11q,00

Contribuições
mais de 46 anos até 32,00 50,00 97,00 145,0056 anos Incompletos

Geisel quer que Arena
escolha candidatos, com
condições de liderança

Para o presidente da República, a Arena
irá enfrentar dificuldades nas eleicões

de novembro, mas informou que existe um

saldo positivo de realizações do governo
que deve ser lembrado ao eleitorado.

J

O Presidente Ernesto Geisel sugeriu
ontem em audiência a dirigentes da

d Arena e prefeitos da baixada san tis ta
,

que selecionem candidatos em condi
ções de se trarsforrnarern em líderes,
para as próximas eleições. Admitiu que
o partido governista irá enfrentar difi
culdades na região, mas ressaltou que
existe um saldo positivo de re alízaçoes
do governo que deve ser enfatizado
junto ao eleitorado.
'Essa informação - prestada pelo

Vice-Líder da Arena- de Santos, Verea
dor Ideney Vieira de Camargo . foi a

mais pormenorizada apresentada à im

prensa: a maioria dos arenistas e prefei
tos presentes limi taram-se a breves de

clarações sobre a necessidade de união
do partido. O prefeito de São Vicente
disse, inclusive, que "quanto à eleição,
nada foi tratado em particular". O
Presidente Geisel também re feriu-se a

temas .politícos, durante a audiência
marcada para os 45 Presidentes de
Sindicatos da região. Segundo o Presi
dente do Sindicato dós Químicos e

Farmacêuticos, Elpídío Ribeiro dos
Santos Filho - o presidente Geisel
afirmou que não se deve fazer política
na esfera sindical, más os trabalhadores
podem e devem participar dos quadros
partidários, optando pela Arena ou

pelo MDB.
Apôs a audiência reservada aos diri

gentes da Arena da baixada Santista e

seus respectivos prefeitos, o presidente
Geisel recebeu representantes dos Sin-

,di'catos da Região: foram apresentados
12 Iue 1110 riais reivindicando antecipa
ção de aumento salarial na base de 15

por cento; aposentadoria especial aos

portuários
F

que trabalham em locais
insalubres, até 25 anos de serviço. O
Presidente Geisel não antecipou qual
quer resposta aOS documentos, infor
mando que serão encaminhados ao

Ministério do Trabalho.
Durante essa audiência, um discurso

do presidente do Sindicato dos Quími
cos e Farmacêuticos da Baixada Santis
ta, Elpídío Ribeiro dos Santos Filho·
que falou em nome da área sindical -

fez com que o presidente sugerisse a

participação política dos trabalhadores
somente nos 2 partidos.

MORTE ACIDENTAL

r

Durante a solenidade; o Governador
Paulo Egydio Martins fez um discurso
em que destacou a importância da
rodovia dos imigrantes, que se une à
Anchieta para formar o maior corredor
de exportação no Brasil, e explicou o

porque da sua denominação: uma ho
menagem aos es trangeiros que, vindos

pelo mar, "aqui colaboraram conosco e

se i ntegraram à nossa terra, transfor
mando-a numa nova pátria e na pátria
de seus filhos".

O Governador Paulo Egydio disse
também "que esta rodovia é um

símbdo da fase decisiva em que nos

encontramos, não mais de vagas espe
ranças, mas de realizações de de finitiva
afi rmação".

Afirmando que "vocação paulista,
des de as origens da nacionalidade, é
essa de romper caminhos", Paulo Egy
dia lembrou o fato de que a rodovia
dos imigrantes era fruto, também da

administração de dois dos seus anteces

sores, OS governadores Ab.reu_-Sodre-e
Laudo Natel, ambos presentes à soleni
dade,

IMIGRANTES
)\ tarde, ainda sob chuva e com um

atraso de duas horas em relação ao

horária previsto, o presidente Ernesto
Geisel cumpriu a segunda parte do

programa desta sua vi agem a São Pau
lo: a inauguração da pista ascendente
da rodovia dos imigrantes, realizada no

morro da corujano começo da subida
da serra mar, onde estavam concentra
das desde as primeiras horas da manhã
cerca de 5 mil pessoas, na sua maioria

operários que trabalharam na constru

çãO da obra.
O presidente chegou ao local da

inauguração em companhia do governa
dor Paulo Egydio Martins e foi recebi
do pelo secretário dos Transportes do
Estado de São Paulo, Thomaz Maga
lhães, pelo presidente da DERSA -

Desenvolvimento Rodoviário S.A., Ro
berto Amaral, e demais diretores da

empresa. Depois já no palanque arma

do à margem da estrada, ouviu a

execução do hino dos imigrantes pelo
Coral e pela orquestra sinfônica muni

cipal de Santos.
/

\

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caderneta de poupança
tem firme rentabilidade
"O comportamento da ren

tabilidade da caderneta de pou
pança é dos mais firmes, man
tendo-se em níveis superiores
aos dos demais investimentos,
apesar das perspectivas desatíva
doras do crescimento dos depó
sitos, geradas por medidas ofi
ciais ou por ocorrências even

tuais do mercado flnarceíro",
afirmou ontem o diretor-supe
'rintendente da safra CrêditoT
mobiliário, Sr. José Lutz Von
Zastrow.

Di sse que "de janeiro de
1973 a janeiro deste ano, um

depôsi to em caderneta de pou
pança rendeu 124,08 por cen

to, com taxa média de remune

ração de 3,44 por cento, levan
do-se' em conta que em 1973
ocorreu a rentabilidade míni
ma, em tomo de 2 por cento
ao mês. Na média, tornando-se
qualquer período maior do que
três anos, verifica-se que a ren

tabilidade dos depósitos em ca

dernetas de poupança é firme,
mantendo-se acima da resultan
te dos demais investimentos fi
najceíros" ,

O Sr. José Lutz Von Zas
trow explicou que "a nova fôr
mula do cálculo de correção
monetária não alterará substan
cialmente a rentabilidade dos
depósitos em cadernetas, deven
do levar a resultados próximo
aos previsto� para o trimestre
seguinte (julho/setembro), já fi
xado em 7,16 por cento, com

um diferencial de apenas 1,53
por cento do trimestre em cur

so, obtido pelos critérios' a!é
há p.ouco vigentes",

Dentre os fatores que
impedem a muda-ça das regras
do jogo do cálculo da correção,
em termos de des estimulação,
como se fala com certa Irres
ponsabilidade, podemos apon
tar o reflexos desastrosos que

afetariam a indústria de cons

trução civil. Isso porque, os

financiamentos a esse setor, in
cJusive no caso de particulares,
são concedidos em UPCS. As
correções sofridas pela UPC nos

últimos oito anos não tem a

companhado as elevações do
custo dos materiais de corstru

ção. Não vem, também, acom

panhando a taxa de crescimen
to da inflação, que tem estado,
por sua vez, para maior, em

relacão aos reajustes salariais".

Lembrou que "o valor da
UPC crescente de c-s 28,48
em janeiro de 1968 para Cr$
154,60 em julho deste ano,
portanto evoluiu em 443' por
cento. O valor de mercado do
metro quadrado construído em

, janeiro de 1968 estava ao redo�
de Cr$ 392, quando agora esta
em Cr$ 4 mil 400, crescendo,
pois em 1 mil 022 por cento".

- Quem comprou determi
nada unidade residencial em

168, não poderia adquiri-la ho
je, sem contar as limitações
criadas com a institui ção do
sistema de amortízaçâó cons

tante (Sac) e a limitação dos

prazos máximos de financia
mento".

- As construções financia
das pelo sistema finarceiro de

habitação, se viessem a vingar
os apressados vaticínios sobre a

redução progressiva da correção
monetária, se tornariam inviá
veis, leva ndo a construção civil
à-paralisação e ao colapso das

empresas que se encontram
com seus empreendimentos em
andamento. Isto porque, o cus- ,

to fi na! das obras que, ultima
mente já estava defasado em

relação ao insuficiente reajuste
monetário, ultrapassaria as pre
visões mais precavidas, inviabili
zando a liquidez do incorpora
dor e gerando preços de venda'
ainda mais distantes do poder
aquisitivo", afiou ou.

Importação porManaus
já tem maior controle

Técnicos da Finep fazem

visita a Sta, Catarina
Os Ministros do Interior, Rangel Reis, e da Fazenda,

Mario Henrique Simonsen, baixaram ontem portaria
conjunta sobre os mecanismos de controle das importações
através da Zona Franca deManaus.

A portaria, na íntegra, é a seguinte:
Os Ministros de Estado da Fazenda e do Interior, no uso

da atribuição que ,lhes é conferida pelo artigo 30. do
decreto no. 77.657, de 24 de maio de 1976, e tendo em
vista os critérios de operacionalização do
contingenciamento a que se refere o mencionado diploma
legal, estabelecidos pela resolução no. 063/76 do Conselho
de Administração da Superintendência da Zona Franca de
Manaus.

Encontram-se desde ontem
nes ta Capi tal os Srs, Antônio
José Casado de Alencar, Paulo
Cesar D'Almeida e Antônio de
Oliveira Castro, técricos da Fi
nanciadora de Estudos e Proje-

s-istência Gerencial de Santa Ca
tari na, tratando de assuntos li

gados ao novo programa de
assistência têcníca e pequena e

média, empresa. fruto de con

vênio firmado entre a FINEP, o
BRDE e o CEAG/SC. Posterior-
mente efetuarão visitas a em-

,

presas consultoras vinculadas a

projetos de financiamento que
contam com o apoio financeiro
da Financiadora de Estudos e

Projetos.

tos FlNEP. Vieram manter con

tatos junto aO BRDE, verifícan
do "in loco" os projetos em

andamento 'no Banco que con-

\ tarâo com recurs,os da FlNEP.

Hoje estarão no Centro �e As-

Fungetur é agenciado por

"-

Resolvem:
I - O limite global das importações efetuadas através da

Zona Franca de Manaus, fixado pelo artigo 10. do decreto
77. 65 7, de 24 de maio de 1976, será controlado em termos
de importações efetivas, assim entendidas aquelas
submetidas a despacho aduaneiro na Delegacia, da Receita

, Federal em Manaus.
II - A D.R.F. em Manaus, ao receber as declarações de

importação para registro, providenciará o seu
encaminhamento prévio a Superintendência da, Zona Franca
de Manaus, a fim de que esta certifique o enquadramento

-

da importação nos critérios de _ operacionalizaçâo do
contingenciamento estabelecidos pelo seu conselho de
administração.

banco de desenvolvimento
A Empresa Brasileira de Tu

rismo (EMBRATUR)., assina dia
10. em Salvador, durante reu

nião do Conselho Nacional do
Turismo (CNTUR), convênio
pelo qual os Bancos de Desen
volvimento de todo o país pas
sam a atuar como agentes fi
nanceiros do Fundo Geral de
Turismo (FUNGETUR).

III - A -D.R.F. em Manaus somente promoverá o registro
das declarações de importação em que conste, em campo
próprio, o certificado da Suframa, não podendo ser

processado o despacho aduaneiro de mercadorias
importadas que não se enquadrem nos critérios aludidos no
item anterior.

,

IV - O certificado mencionado no item II deste ato terá
numeração sequencial e será assinado, por dois agentes
autorizados da Suframa, com firma registrada naD.R.F. em
Manaus.

V � A Suframa poderá escalonar a liberação das
declarações de importação de modo a cumprir o

contingenciamento estabelecido pelo decreto no. 77. 657/76 '

e a regularizar, os fornecimentos a indústria e ao comércio.
,

- VI - A Carteira de Comércio Exterior do Banco do
Brasil SA. ., Cacex, tomará as providências necessárias no
sentido de facilitar a reexportação das mercadorias que não
forem objeto, de despacho aduaneiro, nos termos desta
portaria.

VII - O disposto neste ato não altera o estatuído pela
portaria interministerial no. 192 de 02 de junho de 1.976.

FOR'MATIVO' APlUB
APlUB presentela O

APlUe. no Planalto

conjunto de cuia 'e bomba. para o tradicional
chimarrão $3úcho, do qual o Presidente da
República e apreciador. /'

-

Dre�àgem tem Seminário
Numa promoção da Associação Catarinen

se de Engenheiros, será realizado hoje, com
início às 17 hor�" no auditó�io da Celr.sc, o
"Seminário sobre' Novas Técnicas de Drena

gem", quando se�o
-

apreciadas as análises
,

sobre a influência do dreno nas construções,
problemas caus�os -por drenagem insuficien
te, permeabilidaue e lei de Darcy, granulo
metria e ,cornpai.a .. ;;:� ::::�·ko·econôrnica.

O Seminário. dtlstin.a"",e a engenheiros,
arquitetos; empresários da construção civil,
autori�des govern,lme,ntais e

- técnicos em

plaoojaínento de obras:
-

Na mesma oportunidade, se

rão firmados convênios com o

Governo da Bahia, para a cons

trução do Palácio das conven

ções e de hotéis de pequeno e

médio porte no interior do
Estado, - seguindo -um roteiro
turístico; com a Prefeitura de

Salvador, para projetos de in
fra-estrutura turística e com a

Prefeitura de Porto Seguro, vi·
sando aprovei tamento turístico
do patrimônio artístico e cultu
ral da cidade.

As operações previstas são as

seguintes: 1. financiamento de
estudos e' projetos. 2. fi nancía-

Florianópolis, 24 de junho de 1976._
TELMO RAMOS ARRUDA

Diretor Presldente

mento de capital fixo. 3; em

préstimos a órgãos rui adminis
tração direta e indireta, de go
vernos de estados, do Distrito
Federal e municípios destina
dos a empreendimentos, obras
e serviços considerados de inte
resse turís tico. 4. subscrição de
debentures ou debentures con

versíveis em ações. 5. participa
ção societária mediante subscrí
ção de ações ou quotas.

A concessão desses benefí
cios poderá ser feita a hotéis e

outros tipos de hospedagem;
restaurantes de turismo; agên
cias de viagens; e empresas ex

clusivamente voltadas para em

preendimentos de apoio à in
dústria turÍs tica, ou se j a: as

edi toras de guias, mapas e' ou

tros instrumentos de interesse
dos turistas, os centros de con

venções, feiras e exposições e

os conjuntos voltados para ati
vidades recreativas, desportivas
e culturais.
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. A Companhia de Habitação do Estado de San�a Catarina - COHAB/SC -',
Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob no.

37.325, CGC no; 83.883.710/0001, ,fazsaberqueseachê1\ aberta a Concorrência
Públ'ica para construção por empreitada global de cincoenta e duas (52) casas do
Conj",Ato Habitacional de Porto União na cidade de Porto União, Estado de Santa

- Catarina.
O Edital contendo os detalhes da presente;)icitação, eneontra-se afixado na

Portaria da Sede Social da COHAB/SC, sita à Rua Almirante Lamego no. 2 em

Florianópolis/SC, à disposição dos interessados, nos�dias úteis, no horârio comercial
de 08:00 horas às 18:00 boras. .

As informações pertinentes à Concorrência Pública, ser� prestadas no endereç�
acima, onde igualmente poderão ser adquiridos os Cade�rlos de Encargos e demé!_ls
elementos necessários à qualificação prévia das empresas Interessadas ã apresentaçao
das propostas.

ESTUDANTES· UNIVERSITÃR1A,S
;

Para trabalho de pesquisa de mercado (entrevistas domiciliares) durante.

as fér ias de julho.
'

Exige
Idade mínima 18 anos

Desem baraço "

Bom conhecimento da área urbana de Florianópolís
Oferece,

Õtima remuneração
Treinamento
Possibilidade de aproveitamento em outros setores da Empresa.
Entrevistas: Rua Felipe .Schmidt, Ed. Dias,Velho - Conj. 1112 � Dia!!
,.28í29/30 (segunda, terça e quarta) das 14,00 ãs 17,00 hs.
Indispensável a apresentação de, documento de identidade estudantil.

Cappella Accademica de Graz
"Áustria"

Dia 30 - 6 -(Quarta-fe'ira) - às 21 horas

Teatro Alvaro de Carvalho

/

Ingressos: Platéia Cr$ 30,0_0 - Balcão Cr$ 15,00
Jane- Modas - Rua Pe. M iguelinho, 33
Tecidos Tuffi Amin - Rua Felipe Schmidt; 22

Pró-Musica de Florianópolis

Painéis- Placas
FaixasaSilk-IScreen

Rua:lEOBERTOlEAl,221I Fone:44.0020
( BARREIROS)

Presidente Geisel

O Presidente Ernesto Geisel prestigiou o

jantar promovido, recentemente, em Brasília,
pela Barraca do Rio Grande do Sul e

patrocinada pela APLUB lia Festa dos Esta
dos, e que contou, ainda, com a presença
dos Ministros de Minas e Energia, Shigeaki
Ueki e Sra.; Minis tro da Agricultura, Allyson '

Paulinelli e Sra.; Governador do Rio Grande
do Sul, Synval Guazzelli e Sra.; Governador
do Distrito Federal, Elmo Serejo Farias e

Sra., além de grande número de Embaixado
res, Senadores é Deputados Federais.

Presentes, também, o Diretor-Presidente
,

da, APLUB, Ivanio da Silva Pacheco e Sra., e
os Diretores e Conselhehos da Associação
dos Profissionais Liberais Universitários do
Brasi: Amaury Soares Silveira e Sra., José
Nogueira Paes c Sra., Daniel Juckowski e

Sra., Arthur Mickelbert e Sra., .Solon Vieira
Marques e Sra., Iris Gonçalves Dias da Costa
e esposo, Ivo Franciosi e Sra. e o RelaçOes
Públicas Adelino Cruz e Sra.

O jantàr-show foi animado pela cantora
Eliana Pittman e seu conjunto e, na oportu
nidade, a APLUB presenteou o Presidente
Ernesto Geisel. com um fino e artístico

Professores têm sede

A Associação doo Professores da Universidade Federal de Santa Catarina inaugurou; na
última, quinta,-feira, suá sede provisória, em ato que contou com a pre�ença do Reitor Caspar,

Erich Stemrner, sub-reitores, autoridades universitárias, servidores e estudantes, sendo presidido
pelo Prof. Hamilton AchafIer, Pe�idente da, entidade.

"

.

A nova sede est'á localizada na área dos Blocos Modulados do Centro de Estu'dos BaslCOS,
conta com uma área de 60 metros quadrados e possui instalações para os seus serviços
adminiltrativos e para recreação dos associados. '

Objetivando um mais p_eTfeito .atendimen
to, do crescente número de associados da
APLUB no Planalto Catarinense, a ASsocia
ção dos Prolissionais �ibelllis Universitários
do Brasil, acaba de instalar, na cidade de
Lages, 'sua �ucursal que atenderá toda 'a
região.

A Sucursal da APLUB, em Lages, tem
como gerente o sr. Ary Raupp e está
estabelecida à rua Mar�cha1 Deodoro, 88, 20.
andar, co)unto 404, C0m expediente, ,de
segundas as sextas-feiras, no horário de 8 às
12.e das 14 às 18 horas, para o atendimento
dos associad<li e interessados.

-

RUA BAYE R FI LHO, 156· FONE 44-0188 (PABX)
•

Coqueiros - Floriar6polis - SC

.

COMUNICAÇÃO
A CLlNIMED LTDA - Cllnica Médica de Coeuel ros - Co
munica à sua distinta clientela, a inclusão no seu quadro ele

profissionais do conceituado OTORRINOLARINGOLO·
GISTA, Dr. ANTONIO CAR,LOS DA NOVA, que atenderá a

especialidade, em Sua sede, à rua Professor João Bayer FilhG
no. 156, diariamente.

Conta, também, 'com as segui ntes especialidades:
CU-NICA GERAL - Dr. EGI-'plO MARTORANO NETO

ORTOPEr;:UA.,:;,,p,ç. ARTUR MELO ,FERNANDES
. OBSTETR(OA - Dr. EDE LAI DO MARCI ANO DE SOUZA
GINECOLOGIA - Dr. MARTINHO GHIZZO
CARDIOLOGIA - Dr. JOÃO GUIMARÃES
REUMA,.TIlLOGIA- Dr. JAIME BAIÃO

, Dr. UÇ>SON PIAZZA
•

tlROLOGIA- Dr. REGINALDOPEREIRAOLlVEIRA
PEDIATRIA- Dr. WALDEMIROSrLVEIRA FILHO

Dr. AYRTON RAMALHO
PSIQUIATRIA - Dr. ABÉLARDO VIANA FI LHO

DOENÇAS INFECTO·CONTAGIOSAS
Dr. OSWALDO VITORINO DE OLIVEIRA

SERVIço DE RAIO-X
'

.

a Cargo da EQUIPE doDr, VANI LDO OZELAME
LABORATÓRIO DE ANÁUSES CLINICAS -

Dr, MIGUELCHRISTAKIS
ATENDE CONVÊNIOS DO IPESe - S-ASSE - MEDSAM
DNOS - CELESC com hora 1narcada pela Fone 44-0188.

-

'

'li. DIRÊÇÃO

CONSTRUTORA "E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Ruâ:C_el. Pedro Demoro, no. -1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 491.8 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

CONSTRUÇÃO FINANCIADA - RESID�NCIAS
- .--:

OFE RECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTFlU (Mos A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEIRA QUALIDADE -

T�CNICA APRIMORADA.
�

_

VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇAO.
BERCATON - SEGURANÇA EM IMOVEIS

I
'

VE-NDEMOS
OTIMA RESIDt:NCIA DE ALVENARiA
Vendemos casa nova, com 3 quartos, living, cozinha, BWC,
garagem, árlla serviço e jardim. Acabamento de 1a. qualida
de. 100m2 de área constru(da. Pequena entrada e o saldo
financiado.
RESI D�NCIA DE ALVENARIA EM CAPOEIRAS
\Vendemos 6tima residência de alv8,naria, com slii'te, 2
quartos,' living, éOpa, cozinha, BWC, dependência emprega
da, garagem e ,área serviço. Terreno alto, Cr$ 36Q.009,OO
CASA EM BARREIROS - NOVA - 85m2
Terréno grande, 'cas_a nos retoques finais, contendo 2'

quartos, BWC, livil1g, c'ozinha� garagem e área l1le seIViço.
Cr$ 19.0.000,00
TER'RENO COM 405;00m2 - J.ATLANTICO
Vendemos muito bem localizado,'plano e alto.
EXCELENTE APARTAMENTO AV. OTTO GAMA D'EÇA
Vendemos 6ti'mp apartamento no 30. andar, com

1'50,.oO'ri12, contendo 3- quartos, BWC, living, copa/oozinha,
ârea serviço e garagem. Cr$ 480.0.00,00 - Aceitamos

apartamentc;l atê ,Cr$ 200.000,00 como entrada. '

COQUEIROS - OTIIV[A RESID�NCIA COM 157,00m2
Vendemos -residêneia d!l fino acabamento, com jardim,
abrigo para 2 carros, living amplo copa/cozinha, su,ite, - 2

quartos, dep. empregada, -lavanderia, área de serviço e

churrasqueira. Carpet, azulejo decorado atê o teto. 3 'BWCs. '

Piso abrigos e tri!jlos entrada carros com caco de mármore.
Cr$ 500.000,00 - Aéeitamos terreno com parte de paga-,
mento.

"

-'

APARTAMENTO NO ED. ITAGUAÇU - Cr$ 180.000,00
Vendemos com 2 quartos, living, copá/cozinha, BWC, éÍrea
serviço, garagem, armárioS embutidos.

'

Apartamento Ed. Sul I;3rasileiro, de frente para Praça XV -

Cr$ 3.00.0,00 mais condomfnio.

,------------------------------�--�-----------------
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1 Mequinho ago'ra é líder
CIO vencer Walter Shawn

Manila Filipinas - Ainda Polugaievsky, que. ontem
denotou a seu compatriota
Yuri Balashov em 33 lan
ces, passando para oito

pont�s, em 12 partidas.

com um jogo a menos, o

I grande mestre brasileiro
I flenrique da Costa Mecking
(mequinho) segue invicto
na sua cami nhada para O'

titulo de campeão do tor- ,�O, Tcheco Vlastimil
neio .interzonal de xadrez I-:Jou, que vinha �ntendo
das Filipinas, agora com <,s� na luta pela liderança,
nove pontos, após a realiza- perdeu ontem ante 'o 'Sovié
ção da décima-segunda ro-· 'tiço Vitali Czeskovsky em

dada das 19 previstas. 3�, lances" nusna par!i�fl'
Ao vencer ontem ao' que, durou màis :,de . qlúitro '

norte-americano Walter' horas.
'

Schawn Browne em 37 mo- ,Com· sua vitória de 00.,

vimentos, Mequinho conse- tem, 'Meqtiinho forta�ieu'
guiu sua sétima vitória rio suas possibilidades de cl�sF
Interzonal. Ele empatou ficar-se. para a disputa, 'do
quatro jogos e ainda terá torneio de candidatos;'a:se"
que cumprir uma partida gunda etapa de um. 16ngó
adiada da nona rodada, processo eliminatório, eotT;
contra o Romeno Floriu' "vistas a disputa do' título
Gheorghiu. contra (;), 'atual Campeão
Mequínho é seguido de, .mundial, o. Sóvl€tico. Art<a:

�rto pelo Soviético Lev, toly Karpov.
'

I . ,.

I'

';:1".. .

.

=.«: '? .�...
,

_",
-:� '.

m Hamilton, 'uma"yitor'iêi�'
do Brasil nó. basqueteliól:,;o

Hamilton, Canadá - O:" �tóri�:;é�'um:à gerr.ot�
",

Brasil derrotou aTchecoes-« "';.,: ....., ,.'-," ,,>, ci, "'�,' ",�
'.

',' '�"" :,' .'.,:' _! .,,';C';" ',(,_, ,-
��

Iováqui a por 68 X 63 na·, .,' <;> Méxi06, . <}4e já; 'têii\ a( •.
noi te de domingo no grupo' suã êp'iesença assegurada nâs

.

o

jza do torneio pré-olímpico finais do torneio; aumentou'
.

de basquetebol. 'para cinco a/ sua série de"
No primeiro tempo' o vitórias ao derrotar a Sué-

placar foi de 37 x 32. oia por 80 x 76.
'.,

A denota dos Tchecos- Marquinhos marcou 15
lovacos, invictos até este, pontos e Marcel marcou 14.
momento, colocou-os em- pela equipe brasileira. Hou
patados com o Brasil e a

'

ve um momento, no segun
Iugoslávia, que venceu a Is- do tempo em que o Brasil
lândia por 113 x 53." -chegou á ter uma vantagem

As três equipes têm três' de nove pontos.
'

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
COMPANHIA BRÀSILEIRA
DE ARMAZENAMENTO

AVISO

ALIENAÇÃO DE CÉLULAS METÁLICAS
,

(SILOS "DU-VENr')
A Companhia Brasileira de Armazenamento - CIBRA

ZEM - torna público que colocará à venda 14 (quatorze)
células metálicas "Duvent" montadas na sua unidade arma

zenadora de Mafra - S·C, onde poderão ser exami nadas.
O edital encontra-se à disposição dos interessados na sede

da empresa, em. Brasü ía, .no, ediffcio Palácio dO Desenvolvi
menta, 60. andar (DEMAP), setor barrcâri o Norte, e nas se

guin tas delegacias estaduais:

Largo do Paissandu - 72 - Conj.A01/403- São Paulo - SP,
Rua Carlos Carvalho - 658· Curitiba -.,PR
Rua Jerônimo Coelho, 351 • Flor ianopolis - SC e

Rua Mauá • 1954 - Porto Alegre· RS
Brasflia. DF, 25 de junho de 1976

Manoel Nascimento Pinto
Chefe do Opto. de Adrnl'nlstraçâo

de Material e Patrimônio

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.•

LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS

A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bítencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO .. FLORIANÚPOLlS
ALUGAM-SE

1 - Ótima residência, nas proximidades do DETR,AN, com 5

quartos, sala, cozinha, copa, 2 banheiros, terraço, 2 áreas, sala •

de costura, garagem para 2 carros.

2 - Um apartamento sito à rua Dr. Fulvio Aducci, com 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, depen-
dências de empregada e estacionamento.

-

3 - Uma casa sita à Rua Tupinambá, com suite, 3 quartos, 2
salas, cozinha, lavanderia, dependências de empregada, gara'
gem com pátio.
4 - Uma sala própria para o comércio medindo 288m2, sita à
Rua Gal. Gaspar Outra, 361, com amplo estacionamento.
5 - Uma casa com 3 pavimentos, 17 peças sita à Rua Ângelo
Laporta.
6 - Quatro salas de números: 013-118-207 - 209- CEN·
TRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA.
7 - Três lojas em ótimo ponto comercial, recém-construídas,

. sitas à rua Conselheiro Mafra, 96 - GALERIA JAQUELlNE,
8 - Ponto Comercial - sala medindo 270m2, sita à Rua

Saldanha Marinho, esquina com a Rua João Pinto.

VENDEM-SE
1 - Ótima casa de 2 pavimentos, situada na praia de SÃO
MIGUE L, contendo 4 quartos, 2 banheiros, sala, copa, cozi
nha, garagem, churrasqueira, no valor de Cr$ 230.000.00.
2 - Lotes em SANTO AMARO DA IMPERATRIZ. com fi·

nanciamento.
3 � Uma casa na praia da ARMAÇÂO, com mobília.

Caixa Econômica Federal

Loteria·Esportiva,
TESTE No. 290

(RATI FICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Econbmica Federal comunica que a reclamação

relativa fP resul tado do Concu rso-Teste no. 290 foi ju Igad'a
improcedente.

Assim, na forma dq que determina o artigo 16 da Norma

Geral dos Concursos de Progn6s,ticos Esportivos, fica ratifica,',...
1 do em caráter definitiVO' o resultàdo publicado nO"'drli:'"

15/6/76, cujo valor para cada
. apo�ta vencedora � de

Cr$ 402.343,82 (quatrOcentos e dOIS mil, trezentos e quaren
ta e tr€6 cruzeiros e oitenta e dois centavos).
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Seleção está otimista
neste zonal de "salão"
A partir da próxima quinta-feira o, público da

Capital poderá prestigiar a mais urna programaçãoI
de futebol de salão. Trata-se das eliminatórias,
peJa chave Sul, para o Campeonato Brasileiro de

Futebol de Salão Juvenil. A equipe de Santa
Catarina disputará uma' vaga CO!é? nÇ s;;;eçtJes de

São Paulo e Paranà, também da Chave Sul. As
eliminatórias desta chave serão disputadas no

período de 10,' a 23 de julho. Na 'ptimeira
partida deverão disputar São Paulo e Paraná, :'0
que para .os catarinens es é muito bom. pois dá

oportunidade de ser observado o jogo deles, bem
como as suas manhas",

O técnico da seleção catarinense, Valcir de

Paula Moreira, conta com o apoio de um "exce
lente preparador físico", o Tenente Djalma, e

mais o massagista Wilson Pires, e como supervisor
Milton Cavalazzi. Moreira até a tarde de ontem

não quis ainda revelar a equipe que imciará
jogando, pois ainda haverá, na noite 'de hoje,
mais um treino apronto, "quando serão melhor
observados os atletas, e, então, VOI-l definir f)

time': Os atletas convocados são todos da Capi
tal; "poilvi-Jão foi possível co nvocar jogadores do
interior, devido ao pouco tempo que nos' foi
dada", diz Moreira. ,

'A seleçã,o de São Paula é apontada corno a

Javorit(lf ;'e' zúriá' das tr.'êS forças c:'âo '''Salão do
. BráSll�', . 'iu:rés<;enta, Moreira. As tr� melhores
.

equipes, segundo os dirigentes, são do Ceará,
Guanabara e São Paulo. Mas o presidente da
Federação Catarinense de Futebol de Salão,

. Fausto Silva, não deixa por menos: "não, a força
mesmo é Santa Catarina, nós somos os favori
tos", o diálogo acontecia com a presença de

Moreira, Cavalazzi, Fausto e o repórter na entra

da do ediftcio da FIESC. Muitc confiantes na

equipe catarinense, todos demonstrando tranouili
dade, pois os preparativos para o certame estão

em ordem, só falta o Moreira escolher os jogado-
res entre os seguintes atletas convocados: Eduar-

. do Zomer, Ronaldo da Silva, Marcelo Souza,
Francisco Seara, Sergio Vieira, Hugo Sergio Buch,
Paulo Ferrari e Remaclo Ficher Júnior, do

Colegial; Mauricio Vidal Ramos, do Instituto
Estadual de Educação; Hugo Albani, Frederico da

Silva, João Carlos Matos, Luiz Carlos Bonatelli,
Marcelo e Sergio Luiz Nahas, do BESC. Falando
de sua convocação para dirigir a seleção juvenil,
Moreira diz que "é mais difícil' dirifi.r um time

do que jogar nele; estou muitt orgulhoso em

dirigir a seleção ".

Finalmente está acabando o tempo
em que estra a asfaltada, para o povo,
era sinônimo de estrada fede al,

«
x
w·

Marcelo, do Bese, tem escalação assegurada

,.

- "Siga pela estrada de barro até chegar na FEDERAL:'
A informação era comum no interior, quer o caminho pavimentado

fosse construído pelo município ou pelo Estado.
O Programa de Transportes do Governo do Estado de Santa Catarina

está contribuindo para acabar com essa idéia errada.
'

1.107 km de rodovias sendo implantadas e 1.756 de estradas em
pavimentação, num investimento total de Cr$ 3.307.730.000 00
eis os números e as cifras que vão integrar Santa Catarin�

,

desenvolver regiões produtoras, movimentar nossos porto� .

acionar o potencial de nossas empresas e dar trabalho à mão-de�obra
.

'.
não especializada e especializada.

E o leste abraçando o oeste, catarinenses unindo-se cada vez mais
pelo intercâmbio sócio-econômica-cultural que só o ensurtarnentodas distâncias proporciona.

11.1 . �NCURTANDO DISTÂNCIASGOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA ,'I II'

/
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G-uliari ell1 Cha'pecó, <falan
na "virada d'emesa" e nacional

o presidente da Federação Catarinense esteve em Chapecó no final de semana, negando que o campeonato vai sofrer
modificações com a inclusão de mais um clube por chave. "Advertiu" a Chapecoense sobre Eluzardo e disse que Santa

Catarina deveria no próximo brasileiro ser representada por um clube da
capital.e outro do interior. O texto é de Homero Franco, da Sucursal de Chapecó ções dos candidatos à

vaga".
, A t.íqa Chapecoense

. a�!:.esentou uma suges
tão,' pela qual os dois clu-:
bes da capital deveriam
ocupar este ano as vagas
do nacional e no futuro o

clube do interior que esti
ver errvcondiçáo e alimen_
tar a pretensão de partici_
par do campeonato brasi.
leiro, desafiaria 'um dos
ocupantes das vagas para
uma disputa de melhor de
quatro pontos. A sugestão
não foi exarntnada.

I Zico, em três meses. no

/ Flamengo, ganha '180 mil
cruzeiros. Lino, contratado
recentemente pelo Figuei
rense, neste mesmo período
vai custar 140 mil e uns troca
dos: 40 para o Inter, dopo do
-seu passe; 50 para o Sport,
clube que detinha o seu 'em
préstimo; 10 mil de passa

gens; 10 mil na mão; 30 nos

seus três meses de Figuei
rense e os trocados ficam por
conta da casa e comida.

* * *

Chapecó (Sucur
sal) - "Não haverá a virada
de mesa deste campeo
nato", foi o que garantiu o

presidente da Federação
Catarinense de Futebol,
José Elias GiuJiari. a uma

dezena de desportistas que
assistiram a reuruao que
ele manteve com a diretoria
da Chapecoense, ho sá
bado à noite, em Chapecó.
Para ele,

.'
os presidentes

dos clubés da divisão de

profissionais devem assu
mir seus atos".

- Em Rio do Sul, no arbi
trai - disse - insistimos
muito sobre os problemas
que poderiam surgir com a

aprovação da fórmula pro
posta, e mesmo assim,
contra o desejo da Federa-

. ção ela foi aprovada por
unanimidade. Aqora, os

mesmos dirigentes voltam
atrás .e querem alterar o

que eles próprios fizeram
provaram. Não vou aten
der, permanecem os três
classificados para a fase
seguinte do campeonato,
três em cada chave e os

demais que se arrangem. ,

Diante da justificativa de
Lotário Imich, dirigente da
Chapecoense, de que os

oito perdedores sofreriam
prejuízos incalculáveis
tendo que parar de compe
tir no próximo domingo,
Giuliari foi incisivo: 'Na
reunião de Rio do Sul os 14
clubes se julgaram campe-

ões do Estado e ninguém
se preocupou com os oito

perdedores. Eles agora que
arrumem amistosos para
sobreviver até quinze de
agosto, quando começa
remos a disputa da Taça
Santa Catari na". Esta Taça,
conforme Giuliari explicou
aos 4 clubes dos vi nte e três
convidados que compare
ceram à reunião da Liga
Chapecoehse de Futebol,
realizada às 19 horas de
sábado, terá maior número
possível de clubes e servirá
para despertar valores e

aumentar a experiência
dos clubes que nâo conhe
cem os campeonatos ofi
ciais. Os clubes que fá dis
putam o campeonato cata
rinense de futebol, partici
parao da Taça na condição
de convidados sem amea

çar sua vaga naquela divi
-sào.

Os demais é que conse

guirão por méritos novas

vagas que serão abertas no

campeonato de profissio
nais.
A Taça Santa Catarina,

segundo Giuliari, devidirá o

Estado em cinco regiões
apurando-se em cada re

gião os dois melhores clas
sificados. (Nâo conta a

classificação daqueles que
já estão disputando a divi
são de profissionais.) Com
os quais a Federação Cata
rinense de Futebol quer
fazer um super carnpeo-

nato e aproveitar os dOIS

primeiros colocados na di
visão profissional. Alertou
Giuliari que, no 'futuro, os

últimos dois colocados no

campeonato da divisão de
profissionais descerão au

tomaticamente, cedendo
suas vagas para o campeão
e vice da Taça Santa Cata
rina.
ADVERTÊNCIA
Com a diretoria da Asso

ciação Chapecoense de
Futebol, Giuliari desabafou
toda a sua irritação pelo
comportamento do citado
clube no atual cámpeonato
e disse sem rodeios' uma
série de verdades que os di
rigentes ouviram com as

cabeças baixas desde a in
clusão ilegal de Eluzardo
em três partidas até os

erros administrativos que
apontou:

- Vocês começaram a

errar na contratação de
equipes caríssimas para as

promoções que fizeram no
-

início do ano. Com elas vie
ram os prejuízos e os des
gastes. Depois vocês pas
saram a contratar jogado
res e treinadores ultrapas
sados e inconvenientes
para o futebol catarinense.
Falou abertamente de

Jairzinho e Sérgio Galocha
citando-os como exemplos
de jogadores decadentes e

viciados em bebidas alccó
licas mas que para a Cha
pecoense siqnificavarn os

salvadores do futebol de
Chape c ó. Assim vo cês
estão jogando dinheiro
pela janela e perdendo a

confiança desta mu Itidão
de torcedores que sempre.
apoiou a Chapecoense.
HOJe vocês estão com a lan
terna do campeonato e

precisam aceitar isso, com
toda a responsabilidade. O
que não podem permitir é

que as erros se repitam.

- O aproveitame.nto do'
jogador Eluzardo, em três
partidas desse campeo
nato, disse Giuliari, sem

que a 'Federação tenha to
mado conhecimento da
existência desse moço, foi
uma provocação, um des
respeito e anarquização
campeonato. Vocês pode
rão SH punidos com a sus

pensão do clube. A Federa
ção não vai tomar esta ati
tude, porque a Chape
coense é [l0ssa convidada
nos campeonatos. Fomos
nós que a colocamos nessa
vaga. O que não pode acon
tecer é que a Chapecoense
venha tripudear o campeo
nato, a Federacao e o seu

presidente. isso eu não
aceito e vim aqui para dei
xar isso bem claro. Que
seja a última vez e esta ad
vertência serve também
para o Palmitos, Guarani e
outros que já fizeram a

mesma coisa nesse carn
peonato.

NACIONAL
Estavam presentes na

reu-nião, além da diretoria
da Chapecoense, presi
dente do Marcílio Dias, di
retores do Palmitos e os

presidentes de Ligas de

Lages e Joinville. A certa al
tura surgiu a pergunta:
como ficá a segunda vaga
para o naciorral?
Giuliari .explicou sua po

sição diante' do -tato, d i
zendo que acha muito pe
rigoso colocar dois clubes.
da capital nesta disputa,
alegando que 8 jogos por
mês em Florianópolis,
podem exaurir o torcedor e
'enfunerar" os dois clubes.
- No ano passado, a

média da renda foi de
Cr$ 120 mil cruzeiros por
partida e este ano, poderá ir
a Cr,$ 130 mil a Cr$ 140 mil,
mas é preciso dividir por
dois. Prefiro que o segundo
clube seja do interior e dis
pute em Itajaí, abrindo
novo mercado para o fute
bol brasileiro.
Queixou-se da falta de

união entre os clubes do in
terior:

.

Eles deveriam
combinar entre si e esco-

.

lher . aquele que estivesse
no momento em melhores
condições de disputar. Po
deriam ceder jogadores
para o indicado é no futuro
esta vaga poderia ser reve

sada entre os demais, de
acordo com os resultados
do campeonato e as condi-

Juvéntus ganha ponto
importante no. TJD

Na sessão de ontem do Tribunal de Justiça Despor
tiva, o ganho de ponto do juventus (RS), referente a

partida frente ao Palmitos, protesto baseado na inclusão
do goleiro Sergio Luis Rios Alcy com o nome de Ivanir
Soliman, resultou na decisão mais importante da noite.
'Ao Carlos Renaux foi negado o protesto contra o Pay
sandu, pela inclusão de Sabará na partida entre os dois
clubes, A Chapecoense voltou .a perder ponto, desta.

feita para o Guarani, pela inclusão irregular de Eluzardo
e Luis Carlos. I

, A denota do Carlos Henaux no TJD motivou grande
irritação de seus dirigentes, que asseguraram levar o

protesto negado no Tribunal ao Supremo Tribunal de
Justiça Desportiva. A absolvição do Paysandu deu-se
por quatro votos a três, tendo sido o voto decisivo do
Juiz: HalTY Egon Krueger, .que deuprovimento ao pe
dido de absolvição feito pelo relator, antes tentando a

anulação da partida e solicitando novo jogo, em outra
data.

'

A derrota da-Chapecoense no TJD, multada em qua
renta cruzeiros, pelo artigo 72 do CBDF, no qual tam
bém foi incurso o Palmitos, quase assumiu aspecto mais
grave, com o pedido do presidente do Tribunal, Carlos
Grisard Pessi, de afastamento do clube por três anos do
estadual, que foi negado.
No julgamento principal da noite, Anatólio Pinheiro

Guimarães, advogado do ]uventus, conseguiu a unani-,
midade do Júri ao apresentar como provas ao protesto
interposto contra o Palmitos, um depoimento firmado
no Cartório de Palmitos, feito pelo goleiro Ivanir Solí
man, afirmando não ter jogado contra o juventus, além
do testemunho doárbitro da partida, Holdáq de Borja
Neto, que confirmou que, embora inscrito com outro

nome, quem jogara no gol do Palmitos fora Sergio Luis
Bíos Alcv.

A Feder-ação continua rece-
.

bendo protestos. O último é do
Internacional contra a Chape
coense oue, no empate de
zero a zero teria Incluído cinco'
amadores: João Carlos Ve-

'lasco, Gilberto da Costa Silva,
Luis Carlos Francaro, Mauro
Cesar Vieira e Júlio Cesar Tim
de Almeida. 1

I.

o jogo entre Palmeiras e

Figueirense, transferido da
sexta rodada do returno, será
realizado na quarta-feira da

próxima semana, dia 7. Deci

dindo urna vaga do Grupo B,
quem sabe.

* * *"I·
I No vestiário do Avei, cum

primentos para Renate Sá

pelos seusl 13 pontos. Antes

que aparecesse algum joga
dor para déJr uma "mordida",

,
Renato Sá levantou a calça e

mostrou a canela direita: 7:l

. pontos em virtude do chute d'J
Edinho.

* * *

Ontem pela manhã. uma

conversa um tanto prolon
gada entre o vice-presjdr-nte
de futebol do Figueirense,
Luiz Carlos Bezerra e alguns
jogadores do Avai.. O 'diretor
ofereceu um prêmio dto l.,r$ 5
mil cruzeiros para cada Joga
dor do Avai se vencer a.: d""s
últimas partidas, contra lo (' ar
los Rehaux e juventus.

* * *

Se Claudio Wagner trouxer condição
de jogo LiDO pode 'estreàr amanhã

camente pois esteve afastado
por' contusão e necessita vol
tar à fo rrna. "Estou traba
thando para recuperar-me o

mais rápido possível. Neste

jogo de amanhã nós iremos
dar tudo para que os 4x2 de

Brusque tenha uma vingança
completa. Neste jogo eles irão
sentir a força do nosso time e

verão que o escore em Brus-

,que foi uma zebra.
.

Hoje às 15 horas Sérqio
orientará o coletivo para defi
nir a equipe, mesmo afirmando
que não haverá alterações.'
Lino ou Afonso é a única dú
vida,
UNO
Até às 16 horas de ontem es

tava sendo aguardado o su

pervisor Claudio Wagner que
viajou semana passada para
Recife a fim de regularizar a

situação de Lino junto ao Es

porte e já na volta dar ..entrada
do novo contrato do jogador
na CBD. Segundo Luis Carlos
Bezerra, Claudio deverá trazer
em mãos' os documentos e

hoje mesmo. dar, entrada na

Federação para que Uno

possa estre�r amanhã.

Enquanto Sérgio em Porto ÇlS clubes têm .para registrar
Alegre tenta Vitor Hugo, um _j.ogadores n", Federação -,
emissário do Figueirense está deverão chegar mais dois ou

em Curitiba tratando das ne- três reforços. Só não direi

gociaç6es com T.ião Abatia e quem são para eue as nego
Adajlton. Ontem Luis Carlos dações se concretizem". Indo
Bezerra disse que os contatos mais lonqe o ·vioe de futebol
já foram mantidos e que ainda disse que Adailton e Tião Aba

depende de alguns acertos tiá estão na lista de jogadores
mas que provavelmente os jo- que interessam ao clube e que

gadores deverão assinar e suas contrataçóes dependem
chegar em Florianópolis ainda de um pequeno acerto.

esta se lÍ1ana". Estamos ten- TREINAMENTOS
tando trazer bons jo.gadores Ontem no estádio Orlando

para o plantel e isso visa tanto I Scarpelli houve revisão mé-
o campeonato estadual como' dica para os que participaram
o brasileiro. Nossas contrata- da partida diante do Renaux e

ções não ficarãzo somente trabalhos físicos para os que
com a vinda do Lino pois é não atuaram. Nenhum [oqador
nosso pensamento dar todas. apresentou problema. de can

as condiç6es para que o Sér- tusão e o acaçfêmico Fernando
gio Lopes tenha nas mãos um Wagner �firmo'u que Sérgio
plantel à altura de ficar cam- Lopes pO,derá contar com todo

peão do, Estado e já arme uma o plantei com exceção de Mar

equipe para o brasileiro". cos, que está afastado de
Omitindo os nomes .dos jo- todos os trabalhos.

-

gadores que estão' em nego-
. Participando dos treinos es

ciações com o Figueirense, tava Dito Cola que, mesmo li

José Carlos t;3ezerra afirmou berado, acompanhou todos os
que espera ainda esta semana exercícios. Ao final bastante

os novos jogadores. "Posso' cansado Dito disse Ique está'
af.irmar com segurança que até aproveitando todos os mo

a fil'1al da semana, - prazo que mentos para recuper�r-se fisi-

- Não irei fazer nenhuma

mudança para o jogo de
amanhã contra o Paysandú. A
equipe se'rá a mesma que der
rotou o Carlos Renaux, salvo
se oLino estiver em condições
ea Federação liberar a docu-

mentação.
_

Esta foi a explicação de Sér

gio Lopes que encontrava-se
ontem em Porto Alegre. O trei
nador viajou após a partida e

retornará hoje às 12 horas
- acompanhado do ponteiro
Uno que poderá tazer sua �s-
teia no [oqo-de amanhã.

.

Muito embora tenha afir
mado que viajou .sornente para
tratar de assuntos famililiares,
Sérgío L9pes deve ter mantido
contatos com 0 jogador Vitor·
Hugo que interessa ao Figuei
rense segundo o vice

president� de futebol e o pró
prio treinador. "O jügador in
teressa a nós e jremos tentar a
sua contratação. Como não
deu na seman'il em que estive
-mos em Porto Alegre, a hipó
tese dele vir para o nacional
não está afastada e se der'
acerto Vitor Hugo assinará
com o Figueirense".

Ainda do vestiário do Avai.
Dacica distribuia autoriza

ções para alguns jogadores
fazerem sauna. O tcupeiro
Janga quando viu a fila e sem
saber para que era, também

entrou, pensando é CE/aro, que
fosse o pagamento do "bicho"

pelo empate contra - Pev
sandu. Quando viu que era

para sauna, nEla se arriscou, é

, claro.

Alguns jogadores do Avai estão preocupados com as notícias sobre dispersas

Jogadores estão preocupados
com rescisões nesta época

* * *

Natanael FelTeira l'es�'il1de
seu contrato com o P<l}'sandu
amanhã. Deverá s'el' contra

tado pelo JuveTltus dc Rio do
Sul ou pelo Marcilio Dias. Se
não aceitar com nephum dos
dois, fará um está ..;io (mais
um) em São Paulo ('li Rio e irá
se inscrever na Assoda�'ào
Brasileira de Treinadores.

* * *

.em nada d.a queme dizem até ser· comunicada

alguma coisa oficialmente. Não tenho prClble
mas com ninguém no Avaí e acho que não dei
motivos para ter meu contratQ rescindido. P�e

tendo ainda fogar muito tempo 'p8'lo Avaí antes
de encer�ar minha carreira de jogador e acho
mesmo que não me faltam condições para coh
tinuar jogando. Tenho me esforçado nos trei
'nos e vejo nisso razões para ser prestigiado.

As recisões de contrat0, anunciad'as pelos
jo.gat\lores atingidos peta medida como-tendo

.partido do conselheiro Walter Barros, são no

momento 0 assunto mais palpital'1te entre os

co.mentários dos vestiarios do clube. Celso e

Moura já fOKam procurados pelo dirigente. e
esperam novas atitudes da diretoria, já pen
sando em novos planos. Rubens pode ser o

terceiro nome, mas afirma desconhecer o as

sunto, alegando que seu relacionamento com

o técnico tem sido muito bom, além de'não ter

sido procurado por nenhum elemento da.qire-
ção. .

Aos restantes do plantel, ficam as lamenta

ções pela situação dos companheiros,. amea
çados de desemprego numa época,difícil de
encontrar novos clubes, já que todos os Cam

peonatos Regionais estão em pleno' anda

mento e os que rescindirem nã9 podem jogar
em outro: Estados ou mesmo outros clubes de

Santa Catarina, j)f1r estarem inscritos na FCF

pelo Avaí.'
.

Dos três, Rubens é o que está mais preocu
pado, mesmo sem nada de oficial ter sido vei

culado pela direção do Avaí. Olhar grave de

quem há muito começ0u no futebol, conhece
dor dos poucos direitos <que um jogador tem
diante de uma decisão dos diretores, ele rece

berá com mui.ta surpresa e lamentações a notí
cia, que prefere não dar crédito até a confirma

ção:
-Eu só ten tenho conhecimento do fato

pelos bate-papos da rua e pre'firo não acreditar

Ademir voltou e começa tre-inos

Celso é o. único que tem a rescisão pratica
mente acertada, embora Moura tenha sigo

procurado também por Walter Barros. Celso
espera apenas um contato para colocar o

acerto no papel. Moura recebeu uma proposta
mas não aCeitou. Ele acha que nesta fase do
ano a rescisão pode causar-lhe uma instabili
dade que só poderia sef compensada caso o

clube lhe desse o passe e mais algum dinheiro,
o suficiente pªra manter-se por.algum tempo,
até achar um novo clube. Estas são suas consi

derações sobre q assunto:
-A direção quer que eu rescinda e a época

não é das melhores. O Campeonato Nacional
está ai'e C&SO eu encontrasse um clf.1b,e para

-

jogar não seria muito prejudicado. Acontece
.

que isso não � garantido. Não tenho nada em

vista e poss.o élcabar desempregado por muito

tempo, s.em ter pra ganhar a vida com aquilo
que sei fazer. Só posso concordar com a resci- -

são se o Avaí me der o passe e algum Elinheiro,
suficiente para aguentar até aparecer alguma
coisa de novo.

Depois de 430 dias, Ademir
vai retirar o gesso cJo polegar
da mão direita e ! úniciar os ..

treinamentos. Adilson San

chez, da Radio Jornal a Ver

dade, com o braço quebrado
jogou no sábado e marcou

. dois gols. Ademir está parado
e nem faz exercír_ (JS físicos

pela gravidade C3. lesão.
* *

-Sarbieri espera a vitória em �rusque
Blumenau (SUClll'salJ � o presidente do Palmeiras, boa campanha ultimamente, mas ainda deve um jogo para

Melchior Barbieri não está assustado com â atual situação nós aqui em Blumenau e .tenho certeza ,que ele irá per·
de seu time no campeonato, e para o jogo contra o Carlos der". \"
Renaux espera a reabilitação e o apoio dos torcedores: O treinador Daltro Meneses, que tarnbém'acredita na

"NÓs prevíamos um empate é-m Tubar,ão, mas fomos sur- classificação, viajou domingo, depois do jogo para Porto

preendidos pelo Ferrinho. Agora, nossa situação nã9 é Alegre e retorna esta manhã para iniciar O'S treinamentos.

boa, mas do Jeito que aodam os outros clubes em nossa Desta vez o treinador não foi buscar reforços, e sim trazer

chave vai acabar todo mundo ficando embolado no final. sua famíl·ia.
'

At$ agora, a liderança tem sido muito transitória, m�s Somente depois do coletivo que servirá de apronto, é
oscila em torno de três clu·bes. Além do nosso, o J.uventus que Daltro escalará o time, devendo raver algumas alte

e o Carlos Rena�Jx. Quanto ao Fi@ueirense, vem fazendo raçÓe$.

Inter ficou sem Loivo Em Itaiàí, decepçao
nos próximos 2 jogos I

com atuação do Marcilio
Lages (Sucursal) - Mesmo que ?e recupere do esti

rame'nto,musclJlar da coxa direita, Laivo estará fora do

jogo contra o Ferroviário e do de 'domingo contra o Pal

meiras. Acontece que antes do jogo contra o Palmitos, a

diretoria verificou que não fora Laivo quem recebera o

cartão em Joinville e desta maneira pôde jogar domingo.
Só que não teve muita sorte, pois acabou recebendo desta

vez o terceiro cartão amarelo da segunda série e cumprirá
. suspensão de duas partidas. Após receber o cartão, as
críticas contra lolando Rodrigues: "Esse juíz/não tem

mai.s condições de trabalhar e deveria se aposentar. Além
de tudo, ele não tem tambem mais condições físicas e

técnicas. Devé parar".
Outro desfalque do Inter para as duas próximas parti

das, é o zagueiro Dí, que está com princípio de distensão
na coxa direita e sua recuperação é lenta, segundo o

médico Antonio Carl'os Appel. Nenê passou todo o dia de
ontem na enfermaria, mas n$o chega a ser problema para
o jogo contra o Ferroviário.

.

Além de Dí e Laivo e da dúvida sobre Nenê, Silveira
também ficará fora do próximo jogo, pois recebeu o ter

ceiro cartãq e terá de cumprir suspensão automática.

Um dus m()tivo� apresen
tados por Natanael Ferreira
lJar>l justificar,a pé,sima cam

panha do Paysandu: "os diri
gelÚes são honesto, demais.
Nem ao menos os salários
eles atrasám e ainda tem

mais. Eles não deixam ne

nhum j'}gador em situação
ruim e dão até vales em dias
de derrota".

* * * de apro)1to para o jogo de
amanhã em Itajaí contra o

Guarafli. A defesa, que vinha
sendo o ponto .alto do time, fa
lhou muito em Chapecó e no

coletivo de hoje o treinador
tentará corrigir as falhas que
estão aparecendo na zaga..

O meia cancha Rubens já
voltou aos treinamentos, po
dendo ser aproveitado no jogo
,de amanhã. Tudo vai depender
do coletivo,de hoje à tarde. Se
Rubens não sentir a lesão,
ocupará a posição que vem

sendo de Luis Carlos.

Itajaí (Sucursal) - A derrota

para a Chapecoense deixou a

torcida do Marcilio Dias de

cepcionada com o time em

bora ainda exista possibili
dade de ciassificação. O téc
nico Sombra explic'ou que a

derrota aconteceu porque' em
nénhum' momento o time
encontrou-se em campo: "Não
sei o qu.(;: acontece com o time

que perde muitos gqls".
Hoje' pela manhã Eládio

Cardoso orienta trabalhos físi
cos. À tarde S.ombra vai dirigir
um treino coletivo que servirá

\

·

hora para tirar o gêsso da mão

direita hoje, devend0 compa
recer ao e'stádio para os exer

cícios de recuperação, que de

verão se estender até o início
das semi-finais. Aos reservas,
em vez de exercícios', Dacica

· resolveu aprovar suas partici
pações em um treir;)o proposto
por Carlos Roberto, o técnico
dos juvenis, contra sua equipe,
e que terminou com a vitória
da "baba" por dois a zem.

Depois de talar muito bem sunto era o maIs comentado

do futebol de Almir, o qual no estádio. Sem a presença de

c.ónsiderou como uma das me- Aureo e de João Salum, as

Ihores contratações d(:> Avaí duas pessoas que e;stariam
este ano, o preparador D_acica mais aptas a esclarecimento e

foi mais ráp:ido que,as pergyn- que frequentam o Adolfo Kon

tas dos repórteres presentes . li",:' �;"";"mente, as explica
no Adolfo Konder ontem, ·ao "ções ficaram para hoje,
adiantar que nada sabia das' quando ambos retornaram da

recisões e que estava tão cu-' -v.iáQem em busca de esforços.
rioso quanto qualquer. torce: ··.Assim, as novidades maiores
dor .. Ao seu lado, junto a uma ficaram·para·hoje - recisões,
das goleiras, onde assi'stiam o cp8tra\ações' e até mesmo o

coletivo da "bab'a'" contra os. time· que joga éjmanhâ. Ontem

juvenís, o pontei�.o �demir - ho�ve apenas revisão médica

de volta aos treinós,.a partir de ao!; que Jogaram domingo, es

hoje -brincOu que êle estava .' tafldo todos em, condiçõ.es
mal informado, porque no Rio com a excessão de Renato Sá,
já havia titio conhecimento do cqm déz dias de repouso 'pre
assunto. visto pará cicatrizar o corte na

perna esquerda, moti·l.(o para
. seis pontos internos e sete ex

ternos. Ademir passou no De

partamento Médico e marcou

Rodrigues, jogador que de
fendeu o GfJ;3rani de São Mi

guel neste campeonato, sus
penso pelo TJD por um ano

por agressão ao árbitro Fiares
de Souza, está j0gando no Rio
Gr8.f)de do Sul um certame da

segunda divisão.
* * *

EIl] comum acordo, Interna
cional e Ferroviário transferi
ram seu }ogo para quinta-feira
à noite, em vez de quarta como

determina a tabela. E bom que
a Federação fique de olho
neste adiamento, pois a par
tida interessa também aoMaí
ci/io Dias, que no dia anterior

logará com o Guarani em Ita

iaí

Hoje pela manhã está pro
gramado um coletivo ·que deve
ser dirigido·por Aureo. Caso o

téonico não chegue a tempo'
0U mesmo não apareça até
amanhã à noite, Dacica afir,·
mau que manterá o mesmo'
time de domingo. Para a noite

· está programada él concentra-
· ção no H0tel Valerin.

,

TORCEDOR DO FLAMENGO!
Compre nas bancas todo mês:

URUBU!
O jorl)al da torcida rubronegraSendo negado, como fez

Dacica, 9u ievado na brinea
deira, como fêi Ademir, o as-
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Seminário analisa em

iulho deficiências do
ensino superior' de se

Blumenau (Sucursal) - O diretor do Departamento de Assun
tos Universitários do MEC, Edson Machado, e o Presidente da
Câmara de Ensino Superior do Conselho Federal de Educação,
professor Newton Sucupira, virão a Blumenau para proferir pa
lestras durante o seminário de políticas governamentais de en

sino superior, a ser realizado nos dias 22,23 e 24 de julho, sob Q
patrocínio da Acafe/Furb/Ufsc/See/Fiesc/Fucat. Segundo in
formações da Fundação Educacional da região de Blumenau,
participarão das palestras e debates do encontro: dirigentes e

representantes de todas os estabelecimentos universitários de
Santa Catarina,
Por outro lado, a FURB firmara, nos próximos dias, um convê

nio de intercâmbio cultural com o Instituto Politécnico de São
Juar, da Argentina, pelo qual, respectivamente, docentes dos 2
estabelecimentos ministrarão cursos de Portugês e Espanhol. Os
contatos, por iniciativa do Instituto portenho, tiveram início em

fins do ano passado, restando agora tão somente a celebração do'
convênio, que poderá ocorrer através vias diplomáticas ou dire
tamente entre os órgãos interessados, Posteriormente, o inter
câmbio poderá abranger outras áreas de atividades.

Festival de Inverno
começa dia três ,CQm
concertos e teatros
Concertos, exposições, espetáculos teatrais e cursos de lite

ratura marcarão a realização do' IV Festival delnverno, que será
realizado em Itajaí durante o mês de julho. A abertura está mar
cada para o dia 3, sábado, quando será apresentado um concerto
de bandas militares no Colégio Salesiano, a cargo dos batalhões
de infantaria de Florianópolis, Joinville e Blumenau.

A programação inclui apresentações do Coral da Universi
dade Federal de Santa Catarina; da orquestra de Câmera de
Florianópolis; da Associação Coral de Florianópolis; do Coral
Santa Cecília, da Catedral Metropolitan.a; mostras coletivas de
artes plásticas, com obras de Hassis, Sílvio Pléticos, Sérgio Bon
son, Jayro Schmidt, dentre outros; aulas inaugurais de cursos, a
serem ministradas pelos professores Glauco Correa e Osmar
Pisani, da UFSC e uma exposição do tapeceiro Vechietli.

•
O Festival de Inverno de Itajaí foi iniciado há quatro anos pelo

Conselho Municipal de Cultura e já foi oficializado pelo governo
do Estado. Uma mensagem do governador Konder Reis assinala
que a promoção está "rigorosamente dentro das diretrizes do
meu Plano de Governo e este festival, como os que o antecede
ram - encurtando distâncias - haverá de trazer a cultura mais
próxima do povo".

A promoção do Festival é do Governo do Estado de Santa
Catarina, Secretaria 'do Governo e Coordenação de Assuntos
Culturais, contando com a colaboração do Ministério de Educa
ção e Cultura; Funarte; Prefeitura Municipal de Itajaí; Departa
mente deCultura, Esporte e Turismo de Itajaí; Conselho Munici
pal de Cultura e Fundação Casa Rui Barbosa, do Hio de Janeiro. '

Indaial tem a partir
de 6a. feira um novo

reservatório d'água
Na próxima sexta-fr-'t a será inaugurado o novo sis

tema de abastecimento de água de Indaial, integrando
mais um município catavinense ao Plano Nacional de Sa
neamento, que visa adotar 80% dos municípios brasileiros
com água tratada até 1980. O novo sistema de abasteci
mento capta a água do Rio Itajaí-Açu e a conduz a um

(reservatório com capacidade para 400 mil litros. O custo
da obra é de Cr$ 5.426.875,88, dos quais Cr$ 4.281.625,30
foram aplicados pela Casan. O município de Indaial, si
tuado no Vale do Itajaí, possui 25 mil habitantes distribuí
dos em 983 quilômetros quadrados. Corita com 91 indús
trias e 101 estabelecimentos comerciais.

ALUGAMOS
Apto. eom 3_quartosi demais dependências, Com

ou sem garagem centro • Cr$ 3.800.0.0. Du 3.50.0.,00.
(Ed. Itamarati).
- Apto. com 2 quartos, demais dependências,
eerpetado, no centro. Cr$ 3.000,00 (Ed. Jaime
Linhares]; '

PREDIBENS Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25

ALUGAMOS
Apto. com

-

2 quartos, demais dependências, carpe;
tado no centro. Cr$ 3.00.0,00. (Ed. Jaime Linhares)
Apt�. com 2 quartos, demais dependências, com ou

sem garagem, centro - Cr$ 2.800,00 ou 2.500,00'
(Ed. Francisco Nappi)
Apto. com 3 quartos (1 suite), demais dependências,
no centro - Cr$ 4.50.0,00 (Ed. Velasques).
PREDIBENS _ Av. Rio Branco, 104 _ CRECI 25

,L- �/

CONHEÇA OS
TEODOLITOS E NIVEIS

DA FAMOSA' MARCA JAPONESA
FUJI KOH

Leitura direta - Precisão
de 10"e 20 "_ Estimativa 3"

Assistência Técnica permanente
Financiamento em até 24 meses.

DistÍ'ibuidor:

11 �A!'! �c�c! !A
Rua Nereu Ramos, l:i7 . Fone: 22·2296· Blumenau

Lei do DECP

quer mudar

hábitos. dos

pescadores
São Francisco do Sul (da Su

crusal de Joinville) - A mu

dança de alguns hábitos ali

mentares gerados pela escas

sez de alimentos que cerca de
400 pescadores apanhavam
diariamente no mar e que con
sistiam na sua principal fonte
de sobrevivência, são alguns
dos reflexos da portaria que o

Departamento Estad ual de

Caça e Pesca baixou em Ja
neiro último, suspendendo a

venda de implemehtos de

pesca no seu posto próprio si
tuado na cidade de São Fran
cisco do Sul.
A impropriedade da medida,

,

segundo os pescadores, não

está na proibição pura e sim

ples da venda de material por
parte do posto da Decapesc,
mas porque os pescadores fi

caram privados de várlos
equipamentos, principalmente
bolas de vidro, bóias, fios, etc.
Eles agora são obrigados a

comprar o material necessário
no único estabelecimento co

merciai da cidade, por preços
sensivelmente mais caros.

'

Réu não

comparece
e juiz adia

a audiência
Laguna (Sucursal de Tuba

rão) - /li. audiência que estava

marcada para ontem às 1 °
horas no edifício do Forum

com a presença das testemu

nhas de defesa arroladas no

processo que denuncia o pre
feito Francisco Assis Soares e

seus assessores Hugo Bitten
court e Hindenburg Moreira"
foi adiada para o próximo dia
12 de julho. A tranferência foi
motivada pelo não compare
cimentei do réu João Medeiros

-

da Silva, residente em Tubarão
e que não �oi citado em tempo
hábil no processo pelo juíz da
Comarca de Tubarão.
As testemunhas Evilásio Sil

veira, João Nascimento Morais
e Manoel Severino Duarte, este
último-dispensado pela defesa '

por já ter prestado depoimento
em audiência anterior, deve
rão comparecer no próximo
dia 12 no edifício do Forum de

. Laguna, onde, 'pela última vez,

prestarão esc I arec i me ntos
sobre o envolvimento do pre
.Ieito de Laguna no desvio de
verbas do município. A au-

diência será presidida, desta

vez, pelo juíz João Rui Spoga
nicz, em substituição ao juíz
João Erwin Teixeira, que en

trou em férias.

Prefeitura contesta as
críticas e vê imp;rensa
local fazendo oposicão
loil/ril!€' (S,ICllrSII[) - Um "Press .He

le�se" distribuído na· manhã de ontem

pela Assessoria de Imprensa da Prefeitura

Municipal de Joinville, contestou as acu

sações que são feitas quase diariamente
nas emissoras de rádio e jornais locais, que
adjetivam a administração do atual pre
feito Pedro Ivo Campos como "inoperante
e incapaz".

A notícia se refere a duas inaugurações
de obras da atual administração, A pri
meira na sexta-feira, de calçamento a para

lelepípedos da rua Minas Gerais, num ato

prestigiado por todos os moradores. A me

lhoria permite acesso ao Bairro Nova Bra- '

sília, já inteiramente calçado, Segundo o

"Release" a obra "representa o prestígio
que a atual ndministraçâo alcança junto à

população, apesar de determinadas alas
nào admitirem está constatação, ou tenta

rem, continuadamente, empanar o brilho
de uma administração que já nasceu'vito
riosa, porque mngnificarríente exigida pela
população numa das eleições mais comen
tadas do país",
Depois de se referir à segunda obra,

enumerando diversos detalhes técnicos
empregados na sua construção (a estrada

que dá acesso ao morro do Amaral) a notí-

cia continua dizendo que "estes fatos, no
entanto, não d<:!.XHill de contrastar com a

campanha que rleterminadus pessoas,
aliadas a órgâos de comunicuçâo, apresen
tem um quadro inteiramente distorcido da
.realidade, tentando convenccr os seus in
cautos leitores e ouvintes que a atual ad

ministraçào se apresenta inoperante e in-

capaz" ". -, ,

Na verdade - prossegue - estes mes

mos órgãos se recusam a veicular as notí-.
cias das inaguraçôes, das obras, das pro

moções e das medidas administrativas da

municipalidade, com o que tentaminfor- .

mar, ou melhor, desinformar, apresen
tando apenas e sempre o lado que lhes
convém ou interessa".

Na parte conclusiva, a assessoria de im

prensa da Prefeitura expressa que "fatos
CHIl10 os vividos neste final de semana,
representam a efetiva realidade, quando o

povo acode' em massa para aplaudir as

obras realizadas e hipotecar a sua solida
riedade a uma administraçâo que tem pro
curado dar sempre omelhor para Joinville, -'

para o seu futuro e para o seu povo. Este

julgamento soberano do povo é, efetiva
mente, o que conta, já qiie representa a

manifestação descontraida, espontânea e

sincera do povo joinvillense",

Furb promove em' iulho curso

de estatística 'educacional,

B1umenau (Sucursal) -- Com o objetivo de
desenvolver recursos humanos para a pes
quisa educacional a nível regional, terá início
na próxima semana (segunda-feira), dia 5, na
Furb, um curso intensivo de metodologia da

pesquisa e estatística educacional", minis
trado pelos professores José dos Santos (PHD
em Estatística Educacional) e Ermengarda
Ludke, WHD em Metodologia da Pesquisa),
ambos da Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

Até o encerramento no dia 24, o curso abor-'
dará o seguinte progràma: Revisão e análise
critica da situação da pesquisa educacional no
país e ria região; Iniciação aos/princípios e téc
nicas fundamentais da metodologia de pes
quisa em educação; Iniciação a técnicas de
análise estatística de dados educacionais; In

trodução às várias fases de elaboração de pro-

jetos de pesquisa em educação, e, Aplicação
dos princípios e técnicas desenvolvidas du
rante o curso aos projetos de pesquisa educa
cional em elaboração na Região.
Com uma carga total de 120 horas/aula, de

verão surgir deste curso vários projetos que
serão imediatamente encaminhados aos órg
ãos competentes para serem executados já no

próximo ano. Os participantes, em número de
25, serão recrutados já no próximo ano. Os

participantes, em número de 25, serão recruta
dos entre os professores de educação da Furb
e das demais fundações educacionais filiadas à
Acafe. Aos inscritos de outras .regiões haverá
uma ajuda de custo no valor cre Cr$ 1.500,00. A
realização deste curso em Blumenau decorre
de um convênio firmado, recentemente, entre o

Inep -Instituto Nacional de Estudos e Pesqui
sas Educacionais (órgão do MEC) e a Funda

ção Educacional da Região de Blumenau.

Empresa nacional quer mais incentivos

joaçaba (Sucursal) .- Maiores financiamen
tos para as empresas exportadoras, que pos
suem capital 100% nacional, foi o tema apre
sentado pela Triton S/A, instalada no Distrito
de Luzerna, em Joaçaba, e debatido durante o

30 Encontro Nacional dos Exportadores, reali
zado no Rio de Janeiro.'

A reivindicação foi encaminhada pelo ge
rente ·de exportação da Triton, Lineu Edison

Tomás, alegando que esta medida será com-

�·�l ��,�y'�,���jN��
R E.m 2 �moaIUãRlA CllE.Cl- S 12
C13 - FINA RESID�NCIA, c/living de 70m2,4 quartos (1
suite), BWC sodal, lavabo c/ajulejos decorados e mármore,
sala de jantar, copa-cozinha e/azulejos oecorado -e mármore,
toda em massa' corrida e gessoi' armárips embutidos em 2

quahos dep, completa de empregada, lavanderia, churras
queira, garagem fechada, terraço, gãs central, todá jardina
da, área cont, 217m2, área do terreno 480m2, 2 anos de
construção. Aceite-se im6vel como parte do pagamento.
Aberturas em alurnlnio,
C23 - CASA EM COQUEIROS, c/4 quartos (1 suite),
armários embutidos, living sala de TV, copa-cosinha c/ermã
rios, BWC, dep. dEI empregada, garagem, área const, 160m2,
área do terreno 400m2.
A23 - ED. PORTINARI BLOCO C, apto. c/2 quartos,
li vi ng, BWC, copa-cozinha, dep. completa de empregada,
cerpet, ar refri gerado, área de servi ço,
A22 ...., ED. CARINA, BEIRA MAR, apto. cl4 quartos,
garagem e demais dependências, área 227m2
A21 - ED. MEDEIROS FILHO apto. ct3 quartos, (1
suite), garagem, demais dependências, área 161 m2
,AZ7 -, ED. ALEXANDRA apto. c/l 'quarto, living, BWC,
copa-cozinha, área de serv, carpet

'

TERRENO localizado na beira da estrada do SACO
GRANDE, c/11,OOOm2. PREÇO Cr$ 160,000,00

FONE: 22-5510. - 22-9092

C.RI;G! - 57

IMOVEIS PARA ALUGAR
L-50 - Casa no CENTRO - com '3 quartos, BWC, living,
lavabo, sela jantar, copa-cozinha, dep, empregada, garagem e

área de serviço,
�-47 - Casa na TRINDADE - Com 3 quartos, living, sala
jantar, cozinha, dep. empregada, área serviço, lavanderia,
lavabo, BWC, e garaggem. DOIS quartos com armários.

.

IMOVEIS À VENDA
A-98 - NO ESTREITO.- Apto. corri :3 quartos, copa-cozi
nha, 'BWC, despensa, e área serviço. DESTAQUES: cozinha
com azulejos dp.corado até o teto, carpet na sala e quartos,
armários embutidos. Área constr. 102,OOm2.
A-97 - EDIF(CIO PORTINARI - Apto com 2 quartos,
I ivi n9, BWC, cozi nha, área selViço, carpet, e ar condiciona
do.
A-95 - EDIF(CIO RIVERA - Coqueiros - Apto com :3
quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, área
selViço, carpet, corti nas. Área constr. 135,00m2.
A-92 - EDIF(CIO BAHIA - Apto. com living, :3 quartos,
cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço, armârios nos

quartos, no BWC, e na dep. empregada, 'sinteko.
A-89 - EDIF(CIO JAQUELlNE - Apto. com 3 qUartos,
livin9, sala jantar, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, e
área setViço, área constr. 131,83m2.
A-86 - EDI F(CI O NOVO RIO' - Apto. com living, :3
quartos, BWC, copa, cozinha, dep. empregada, área selViço
e garagem.

pensatória, em relação às empresas brasileiras
decapital misto, que não pesquisam e não de-

.

senvolvern tecnologias brasileiras, já que rece

bem prontos os projetos do exterior, aumen
tando os seus' débitos,
Com isso, continuou. o aumento dos finan

ciamentos para empresas puramente nacio
nais, náo se tornará fator de discriminação se

comparado com as' de capital misto, porém re

presentará mais produção e desenvolvimento
do "know-how" nacional.

IMOBILlARí�' .

PREDIBENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25
PREDIBENS- Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
1n..�r�,'r.IJ�r.I. ú'n,lrUI�ra � im��lh.1I1,1

VENDEMOS
-Kitinete no Centro - Cr$ 136,000,00 à combinar.
- Apto pequeno junto à Universidade. Condições à combi-
nar.

-Rua Rafael Bandeira - Apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço, acarpetado. Parte de entrada e

saldo financiado. Cr$ 200.000,00.
- Casa em Capoeiras, com 3 quartos e demais dependências,
todo carpetado, janelas com grade de ferro, cozinha america
na, etc. c-s 450.000,00,
- Coqueiros - Apto com 214,54m2 - 4 quartos, 4 swc. sala
de estar social, copa, cozinha, dep. completa de empregada,
garagem, Cr$ 630.000,00 à combinar.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, 13m2 por Cr$
335,000,00. Entrada facilitadq.
- Apto. Ed. Velasques - Prox. ao Colégio Sagrado Coração de
Jesus - 3 quartos, todo acarpetado, entrega imediata Cr$
475.000,00 (o menor preço do Edifício).
- Trindade - Jardim Sul Brasil - Casa de 218m2, c/5 quartos,
(2 suite), BWC, sala de estar e jantar, lavabô, escritório,
cozinha - copa, quarto de empregada com WC, sala de estudo, I

garagem, churrasqueira, depósito e telefone Cr$ 830,000,00.
, i

- , 't" •
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Fuoc inscreve Lages melhora

seu mercado

A-Prefeitura decidiu COe

letar sugestões dos usuá
rios do Mercado Munici
pal, através de uma urna

exposta no local, para me

lhorar a qualidade dos ser
viços prestados pelos ne

gociantes, Toda a suges
tão apreseniada; que pode
estar acompanhada do
nome e endereço da pes
soa, será \ submetida à
apreciação de uma equipe
técnica da Prefeitura. A
primeira medida tomada
pela Prefeitura juntô ao,
Clube de Diretores Lojis
tas, foi a realização de um

curso para feirantes, pro
gramado para o perído de
1 a 16 do próximo mês.

228 candidatos

Cerca de 228 candidatos já
se inscreveram para o vesti
bular dos cursos de Pedago
gia e Estudos Sociais implan
tados este ano pela Fundação
Universitária do Oeste Cata-

rinense. O concurso será rea

lizado entre os dias 18 a 21 de

julho,-O curso de Pedagogia
oferece 60 vagas e 117 con

correntes estão inscritos, en
quanto que no Curso de Es
tudos Sociais lU candidatos
disputarão 50 vagas. As pro
vas estão programadas para as

dependências do Colégio
Cristo Rei, onde funcionará a

Faculdade.
'

Festival de Rizicultura é

Inverno, em Lages tema de curso

Numa promoção dos di-
Para participar da Reu-

retórios acadêmicos e ctu- '-

d P
.

t A na'

,
. . niao o n!Je OITO;:;bes ioceis, sera reelizeoo Região' Sul, viajaram a

em Lages, no pert�do de
Porto Alegre seis pesqutJ O a 21 de jutho o 1 Festi-
sadores da Empresa Cata

vai de inverno, que tem
rinense de Pesquisa Agrocomo objetivo promover os pecuária S/A- Empasc. Oartistas e incentivar os .

, , ,

h
'

. encontro que iniCia OjB e

meiOS, csulft�rais Ap Or-
se prolongara ate o dia 2

questra in 9mca de, orto
próximo, no Instituto Rio

Alegre estara presente na teruiense do Arroz -Irga.abertura do Festival e para
g

..os dias seguintes estão
marcadas as encenações Conta com a participação
das peças Bocas lnu- de tecnicos do Centro Na
teis", Forç_a de Vontade", cional de Pesquisa de
"OS Acrobatas" e o "O Arroz e tem por objetivo a

Jogo daVerdade", Os 10- análise dos trabalhos de
cais e horários das apre- pesquisa nos programas
sentações ainda não foram da cultura do arroz na re-

definidos. gião Sul.

Professor faz Oeste tem outra

curso em Londres linha de ônibus
o professor Luiz Carlos
Schmitz, coordenador do
Laboratório de Línguas da
Fuuduçào Educacional da
Hegiào de Blumenau, via
jou esta semana para Lon

dres, onde permanecerá
um mês, participando do
Curso "Laboratório de
Línguas no Ensino de In
glês e outras línguas",
através de unur'bolsa ofe
recida pelo Conselho Bri
tânico. Schmitz foi esco

lhido para preencher uma
das :30 vagas destinadas a

candidatos de todo o

mundo.

Uma linha dei ônibus
será implantada ligando a

estrada da amizade, às

margens do Rio do Peixe,
passando por' Herval
d'Oeste, desde a ponte
!talo Remar até a Estação
Luzerna. A comunicação
foi enviada pela Secretaria
-dos Transportes ao direto-

rio da Arena de Herval

d'Oeste, e no proximo mês
'serão realizadas as pro
postas para concorrência
da empresa a efetuar a

linha.

FUNCIONÁRIOS-PRECISA-SE-URGENTE
\

1 motorista com carteira em dia, de preferência que seja
datilógrafo;
1 trabalhador para serviços braçais em pátio de indústria;
1 carpinteiro meio-oficial;
1 marceneiro meio-oficial;
1 pintor para serviços à pistola.
Tratar à rua Lauro Linhares - Trindade, entrada ao lado do

élube Vila Nova - Servidão Valdomiro Costa, na firmª,
ASTOR, com o Sr. Vanderlei.

horas.

.J

RECEPCIONISTA
Precisa-se de recepcionista-datilógrafa, para o

I

Jornal Radar, inscrições para testes a rua Tra-

jano, 12, conj. 10 e 1'1/, até o dia 30 do cor

rente mês. Preferência moças maiores de 1,8
anos de idade. Das 8 às 10 e das 14 às 16

AGRADECIMENTO,
Edward Euzébio de' Araujo, Filhos, Genros,
Noras e Netos enlutados com o passamento de

MARIA SANCEVERINO DE ARAÚJO
Agradecem sensibilizados as manifestações de
pesar e solidariedade recebidas pelo dolor.oso
transe por que passaram, às equipes médicas,
em especial ao Dr. Alfredo Daura Jorge e Dr.
Osvaldo Nogueira, ao pessoal do Hospital Cel-
so Ràmos, parentes e amigos.

.

I

Imbituba, 24,de junho de 1976

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Konder autoriza Fucat
a repassar verbas

,destinadas' 'a treinamentos

Temperatura baixa para

3 graus negativos e

geada atinge planalto

Empresários
querem todos
/

bancos dando
financiamento

Lages (Sucursal) - O forte frio que atingiu na madruqadade
ontem todo o planalto catàrinense, provocou geadas nos muni

cípios de Curitibands, São Joaquim e Lages, ondea temperatura
oscilou entre 1 a 3 graus negativos, Em São Joaquim, a geada que
foi mais intensa, se prolongou até as 8 horas da manhã, fazendo
com que a população se ievantasse mais tarde,

,

Um funcionário da Pre'feitura de São Joaquim informou que,
apesar do intenso trrc, 1/:'': l::,,:,('rreu nenhum' caso de óbito e nem

perda de animais bovinos, A Prefeitura distribuiu agasalhos e

lenha às famílias mais pobres, Às 10 horas da manhã de ontem, os
termômetros já ,haviam subido para 8 graus positivos. Como
havia chovido nos dias anteriores, a previsão indica, a ocorrência
de novas chuvas,

.

Lages e Curitibanos registraram na madrugada de ontem
uma temperatura de 2 graus negativos, com fortes géadas, Do
mingo também amanheceu frio e a população destes dois muni

cípios agu\irdava a ocorrência de neve o que não aconteceu.
Uma garoa fina acompanhada de vento forte atinqiu a região,

,A temperatura era de 6 graus e se baixasse o fenômeno tão

esperado poderia ocorrer,

Para José Ailton da Acaresc de Lages, o frio é bastante
benéfico para a região, Disse que para este ano nã,o há nenhum

perigo para a lavoura, já que o milho está seco e a fruticultura

preparada para enfrentar as quedas de temperatura, Disse que
"OS maiores problemas sempre .ocorrern na pecuária, onde o

gado emagrece e diminui a produção de leite em virtude da

queima das pastagel1€ naturais, Entretanto -- acrescentou� até
o momento não houve nenhum C8S0 de morte de animais",

jouçubu (Sucursal) _.:._ A As
sociação Profissional das In
dústrias de Máquinas 'Agríco
las, com sedê em Porto Alegre,
da qual são. associadas 58 em

presas gaúchas e catarinsn.
ses, reuniu-se em Joaçaba, no'
auditório da Associação Co
merciai daquela cidade,

Na' oportunidade, foi elabo
rado um documento, a ser en

viado ao Governa Federal, so
licitando que os financiamen
tos que são concedidos para

compra de máquinas e imple
mentas agrícoléls, sejam efe
tuados através 'de maior rede
bancária. e não somente pêlo
Banco do Brasil, que detém
85% dos tinancíamentos.
A classe sugeriu gue os ban

cos particulares se movimen
tem para este tipo de finan
ciamento através de repasse'
do Banco Central do Sistema
Naeional de Crédito Rural,
Também foi solicitada, na oca
sião, a antecipaçàodos finan
ciamentos que seriam conce

didos em 'dezembro" para

serem--ent�egues f'lo, próximo
mês,
,PRESE:"oITES

Estiveram presentes na reu

niáo, representantes de indús
trias deste ramo de Caxias do

Sul Passo Fundo, Santa Rosa,
Erechim, São José do Cedro,
Estreito, Herval d'Oeste e Joa

çaba.

transferindo 90 mil cruzeiros ao

Sindicato dosTrabalhadores Ru
rais e 100 mi I cruzei ros ao Si nd i

cato dos Empregados no Corner
CIO de .Joinville Outro convênio,
poss ibiti tar

á repassar
Cr$ 858.703,90 à Sociedade Edu
cacional Tupy, destinados a arn

pliaçao e modificação dos labora
tórios e oficinas de metalurqica e

mecânica da Escola Tecnica Tupy,
Ainda paraJoinville, a Fundação

Catarinense do Trabalho está re

passando Cr$ 400,000,00 ao Sin
dicato das lndustriasde Fiação e

Tecelagem para execuçao de cur

sos de treinamento e aquisição de

equipamentos para ampliar o

Centro de Treinamento 'do Sindi
cato,

Em Blumenau. a Fucat aplicará,
atraves de convênio, a SOma de

Cr$ 855.497,98 para que a Artex
S/A, Fabrica de Artefatos Têxteis

promova o treinamento de recur

sos humanos para o setor, en

quanto o Sindicato dos Trabalha-

dores em Transporte Rodoviar'ios Trabalho transteriraa importância
recebera CrS 6,200,00 para treinar de Cr$ 58,600,00 às obras' assis-
20 inspetores de rnanutencao de tenciais da Paroquia.de Nossa Se-

'

veictilos. "

nhora do Rosario, da cidade de

O Governador Konder R,eis auto
rizou a Fundação Catarinense do
Trabalho - Fucat -, a transferir
recursos da ordem de
Cr$ 3,180.451,68, provenientes do
Fu,ndo de Apoio ao Desenvolvi
mento Social-Fas-, disponrveis
em decorrência do contrato de fi

nanciarnento entre o Governo do
Estado e a Caixa Econômica Fede
ral, para aplicação no treinamento
de recursos humanos.
Os convênios, que permitirão a

transferência desses recursos aos

muriicipios de Joinville, Blume

nau, Florianópolis, Lages, Brus
que, Itapiranga e Palhoça, serão
firmados pelo presidente da Fucat,
professor Osvaldo Della Giusti na e

pelos representantes das entida
des beneficiadas,
JOL\TILLE E BLC\IE:\AL'

Para permitir a implantação de
técnicos e de infra-estrutura para a

montagem do Sistema Estadual de
Treinamento no setor' de abran
gência das entidades, a Fucat está

Lages, pára cursos de treinamento
OL'TRUS BE\LFlCL\DOS e aquisiçao de equipamentos, Com

O professor Osvaldo Della Gius- a finalidade de treinar recursos

tina tambem foi autorizado pelo humanos para o setor primário
Governador Konder Reis a firmar foram destinados Cr$ 273.450,00
convênio corri a Coordenação de ao Instituto de Assistência eEdu

Administraçáo Financeira, Conta- caçao Sao Canísio do município
bilidade e Auditoria, da Secretaria de Itapiranga, cabendo à Escola
da Fazenda, no valor de Familiar Rural Sao José, do muni

CJ:_$102000,00, E para possibilitar cipiode Palhoça, um repasse da
a realizaçao de um curso de Audi- ordem de Cr$ 196,000,00 para 'a

toria Interna, a cargo de docentes
-

rnanutencào de cursos voltados
da Fundaçao Getulio- Vargas de para o setor primário da economia,
Sáo Paulo, visándo capacitar Os Com o Sindicato dos Emprega-
servidores dessa unidade fazenda- dos do Comércio de Brusque a

ria, A Serte - Sociedade Espirita Fucat firmará convênio no valor./dede Recuperação, Trabalho e Edu- Cr$ 40,000,00, a fim de perrnitlr a

caçao. sera contemplada com implantação de condicóes técni
Cr$ 170,000,00, que serão empre- cas e de infra-estrutura para a

gados na realização de cursos de
.

montagem do Setor de Treina-

treinamento e na aquisição de menta da Entidade, e sua conse-

equipamentos, quente inclusao no Sistema Esta- .

A Fundaçao, Catar inense do dual de Treinamento. Vartg opera no-Oeste

com serviços de táxiLAJE PRÉ-'MOU)ADA 1il'PUIA

�.-os'
PARA FORRO E PISO

�EUNI-[)AS S/A
lRANSPORTES C'OlETIVOS.

ri joaçabu (Sucursal) - A Varig operará em todo o Oeste ainda
este ano, informou o agente dessa empresa na região, Tellsrnar
Geweh. s-

Acrescentouque nos próximos dias deverá estarem Joaç'aba
o diretor de tráíeqoda Varig, a fim de estudar e v(st€Jrii!r a região
para, posteriormente, traçar os planos e orçanlzar os roteiros a

" serem implantados, • ' ,

As linhas a serem implantadas serão as conslderadas de
.terceiro nível, através de um convênio a ser firmado com empre-
sas de táxi aéreo, ,

Depois da análise dos projetos, cabesá ao Departamento de
Aeronáutica Civil- DAC - dar aautorização para o' reinício dos
vôos,

Consultem-nos

(0482) 22-6500Maior rapidez QI Economia de :iO%. Entrega'
imediata Oualcuer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

..

22-6290

22-4235

22-4002 !

Visando melhorar cada vez mais seu atendimento ao público usuano,
informa que a partir de 10. DE JULHO DE 1976 passará a operar as linhas:',"

REG, CREA, N,' 5,1n; , 10,0 Região
vtNDAS· Rua Ernll!o Blum. 'l7 . Florianôpolis . se

SÃO MI'GUEl DO OESTEFlORIANOPOllS�CONOMIIE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PR!:-FABRICADAS
BARREIROS

iTAPU� -. Lages pré-fabricadas
BTAPUA - Lajs pré-fabricadas
fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CQNSULTE NOSSOS PREÇOS

Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

\ ,

EM CRICIÚMA - VJ:NDE-SE
1 casa de madeira no Bairro São Luiz por Cr$ 60.000,00 (à
vista),
1 terreno de esquina com 1.350m2, Otimo para construção.
industrial ou comercial, na rua H. LaÕ'

'

NA PRAIA DO RINCA. VEN.o,E-SE
1 casa nova de alvenaria, mobiliada a 100m. do mar, :2
quartos e demais dependências, Cr$ 210,000,00.
1 casa mista, próxima ao mar, mobiliada por c-s 120.000,00
(à vista).

,

2 terrenos contiguos, área 750m2, próximos do mar, por Cr$
95.000,00,
,1 casá de madeira com 3 quartos. cozinha, sala, 'banheiro de
material terreno 12 x 35m, zona sul, O a 100m. do mar. (Cr$ ,

126.000,00 à vista).
.

Tratar: com Francisco, na rua Santo Antonio, 114 - _10.
andar. Fona- 33-3330. CreCÍ'- 617 - Criciúma.

e

TUBARÃO -' SÃO PAULO

também com CARROS LEITO equipados 'com modernas carrocerias, propor
, cionando viagens altamente confotáveis, tranquilas e seguras.
Partidas de

LEIA

SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas

TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAULO: 20:45 horas.

E

lajesl�PUÃ
CONCRETO ITA,PUA lmA,

CGC 83,049.387/0001 -06
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triste
A saúde é tão delicada como a flor.

Descuidada.�Entregue a
sua própria sorte, fica à mercê da ruína. Não regada,
a' flor definha, rnrchae morre. Enquanto que poucas
gotas d" água poderiam remediar sua triste existência

abandonada. Ouando a saúde' é afetada e

prejufiicada, tudo 'muda de figura, as conseqüências
são mais graves, e 'as cicatrizes remanescentes

,

.' demoram mais a sumir.
Evite a presença do mal.

Não espere que a doença chegue. <,
•

A vacina fecha a porta para o visitante tr�giço.
,

Não I abandone os seus filhós à
tristeza de remediar.

SAÚDE IDADE VACINA

11 mês B,C,G.Oral
3meses Tríplice+Sabin+Aritivariólica
5meses 2i! dose de Triplice+Sabin
7meses 3i! dose de Tríplice + in+

Anti-sarampo.
De 1 a 2 anos após a Terceira Do.se

Reforco de Tríplice
5anos Reforço de Vacina Dupla
De5em

5anes Revacinação Antivariólica
De 10 em

10anos Reforce de Antit�tânica
Existem vacinas contra a Rubéola e a

Caxumba que podem ser aplicadas a partir
de 1 ano de idade,
A partir de 1 mês de idade o tipo de BCG
recomendado é e Intfadérmice .

OBSERVAÇÕES
Vacina Triplice - Difteria coqueluche

tétano
Vacina Duola - Difteria e tétano
Vacina Sabin - Paralisia infantil

..

é tempo de

VACINAR
Governo co Estado de Santa Catarina
Secretaria da Saúde

Encurtando distâncias

COMPANHA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICA(;ÃO_OO ESTADO DE SANTA CA'OIRINÁ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sequestradores abandonam o

avião com reféns em Uganda "frio que brigava por
maconha está preso

o presidente Idi Amin autorizou na madru
gada de, ontem a ateIrisagem do avião da
Aír-France, sequestrado ante-ontem logo após
ter decolado de Atenas, no aeroporto Entebbe,
em Kampala, Vários contados -forem mantidos
com as autoridades locais e os sequestradores,
que se dizem integrantes da Frente Popular para
a Libertação da Palestina - um grupo radical que
romp�u com a organização para a Libertação da
Palestina -, abandonaram o aparelho juntamente
com Seus 250 ocupantes e se deslocaram para
uma das alas antigas do aeroporto. Ninguém, até
a noite de ontem, havia 'sido liberado pelos
extremistas palestinos que enviaram um manifes
to escrito em árabe às autoridades de Uganda. O
teor do documento não foi revelado, tendo sido
divulgado apenas uma mensagem dos sequestra
dores condenando a política exterior da França
"país considerado instrumento do imperialism�
norte-americaro", ataca Israel e denuncia o que
denomina de regimes reacionários do Egito e da
Síria. '

UM BRASILEIRO
Um dC8 250 reféns dos seis sequestradores

palestinos é brasileiro, segundo confirmaram
on tem os dirigentes da Air France, proprietária
do aparelho sequestrado. Trata-se do jovem
Jaques Stern, de 17 anos, que estuda num
seminário teológico de Israel e viajava a Paris,

Polícia acha que sequestro e

morte de menina foi vingança

onde faria conexão para o Brasil e deveria
desembarcar na manhã de ontem .ern São Paulo.

Segundo se apurou, Jaques se dirigia a São
Paulo onde reside� seus pais. Seu tio, Max

Dollinger, que mora no Rio, disse que a família
ouviu a notícia do sequestro pelo rádio. Sabia
que o jovem estava no vôo da Air France na

rota Telavív-Paris, e pouco mais tarde recebeu
comunicação do Itarnarati confirmando a pre
sença de Jaques no aparelho.

Segundo o Sr. Max Dollinger, as 'autoridades
brasileiras estão tentando tudo junto às autóri
dades de Uganda, e da França, no sentido de
libertar os passageiros.
AMEAÇA

Os, extremistas palestinos ameaçaram ontem
liquidar' alguns reféns se as autoridades, de
Uganda tentarem qualquer aproximação do apa
relho ou, da ala do antigo aeroporto onde se

encontram os sequestrado res e sequestrados.
Não se confirmaram as notícias de qu seriam
seis OS extremistas, nem se informou quais as

armas que eles têm A advertência às autorida
des. que devem se manter cerca de 50 metros
do local onde se encontram, foi seguida de
ameaça de explosão do aparelho e do próprio
local onde estão.

do "Cine Mok", em Itoupava
Norte. Eles não contavam com

a intervenção de terceiros, mas

apareceram os comissários Fer
nando e Renato que, sem saber
o que Se 'passava, resolveram
acabar com a briga. Levados

para a delegacia eles confessa
ram que estavam dísputando
um punhado de "erva" e cada

qual pretendia levar a maconha
para uso próprio. Disseram,
também, que era válida a briga
porque o tráfico na cidade está
muito disperso e difícil em

vista da ação policial; que tem
sido mais severa nesta área.

Blumenau(Sucursal) - Uma
disputa por algumas gramas de
'maconha, que resultou em luta

Corporal entre três jovens, aca

bou na delegacia com a prisão
de três viciados. O trio, identi
ficado come sendo Oôvís Ben

jamin Truppel (solteiro, 18
anos), Sérgio Luiz Alves (soltei
ro, 20 anos) e João Oscar
Pereira (também solteiro e de
20 anos), brigava entre si pela
posse da maconha até que 'a
conteceu a intervenção policial.

O desentendimento entre os

viciados ocorreu na madrugada
de domingo, nas proximidades

A defesa conseguiu desclassificar a tentativa de homicídio mas o réu foi condenado.

J,úri condena Ondina/do

por lesões em mãe e filha
,

,

•

Choque de trens mata

10 e fere 25 pessoas
r

O réu Ondinaldo José de Lima foi conde na-:
do a 8 meses e 28 dias de detenção por ter
cometido lesões corporais de natureza leve
contra Dinamar Ferreira da Silva e sua filha,
Heloisa Helena da Silva. Por 5 votos contra 2
foi rejeitada a tes e de tentativa de homicídio
apresentada pela acusação.

do".
O promotor Waldemiro Borini declarou que

a cena delituosa ocorreu por parte do réu, que
é reincidente específico; pediu aos jurados que
o condenassem por tentativa de homicídio,
"para que, acima de tudo, se faça a justiça".

As negociações estão. sendo. feitas pelo pró
prio presidente de Uganda, Idi Amin e pelo
embaixador francês Pierre Bernard

'

"O réu agiu em defesa e procurou apenas
desarmá-la; existe no� autos a figura da lesão
corporal, de natureza leva, e não a tentativa
de homicídio", argumentou o bacharel Ade
rnar Adão. José Manoel Soar. também na

defesa, disse que Ondinaldo Lima estava com

urna "concentração alcoólica de 2,1 g/Iítro,
ainda no dia seguinte após o delito e, conse
quentemente. estava embriagado .ao cometer o

suposto ·delito".

O juiz Ernani Palma Riberiro presidiu on

tem, a terceira e última reunião ® "3a. sessão
Periódica do Tribunal do Juri da Capital, que
se realizou no auditório do Centro Sócio-Eco
nômico, na rua Almirante Alvim. A promoto
ria esteve a cargo. de Waldomiro Borini e a

defesa foi composta pelos bacharéis José Ma
noel Soar e Adernar Adão.

policial' da favela da Maré, que o liberava
quando sua mulher ia procurá-lo, Ontem pela
manhã quando a polícia chegou à favela, Sebas
tião estava embriagado.
'AGRESSÃO

,

A polícia carioca está a procura de Oswaldo
da Cruz Santos, de 21 anos, que na madrugada'
de ontem invadiu a casa de Alacy Liberatore
Rodrigues, de, 35 anos, na avenida Suburbana,
9795, Bloco A, apto. 205, em Cascadura, e

tentou matá-Ia a golpes de faca. Oswaldo feriu
ainda dois filhos da mulher, ,Fátima Regina, de
16 anos. e Mário Rogério, de 10 anos, que
sofreram ferimentos leves. .

.

O criminoso só não atingiu mais três pessoas
. da residência porque vizinhos atenderam aos

gritos de socorro e só o desarmaram depois de
violenta luta. Para a família de Alacy, Oswaldo
é um doente mental, enquanto outras pessoas
afirmaram que ele é um rapaz inexperiente e

apaixonado pela mulher que sempre o humilhou
devido à diferença de idade.

,

Vingança de vizinhos é a hipótese que as
autoridades da 2la. Delegacia de Polícia do Rio
de Janeiro passaram a invés tigar para esclarecer a
morte da menina Elizabeth da Penha Dias
Bariadino, de três meses, que foi sequestrada em
sua casa, na favela Nova Holanda, em Bonsuces
so, e encontrada morta horas mais tarde na'
própria favela. A polícia já sabe que não houve
crime premeditado, pois a criança morreu de
frio e sua orelha esquerda e os dedos dos pés
foram devorados por ratos.

Ontem, os detetives Elin to Pires e Paulo
Araujo, da Delegacia de Bonsueesso, voltaram à
fà'vela Nova Holanda onde interrogaram os pais
de -Elízabeth, Maria Bernadete e Sebastião Lú
cio.

As investigações provaram que Sebastião Lucio
não é um homem de bom conceito entre seus

vizinhos, devido seu gênio violento. Quando está
embriagado torna-se agressivo, não respeitando
nem mulheres e crianças. Por várias vezes já foi
detido por soldados da polícia mili tar do posto

No dia 12 de março passado, por volta das
20 horas, na ruaSão Vicente de Paula, bairro
da Agronômica, Ondinaldo José de Lima
deferiu na vítima, Denamar Ferreira da Silva
uma facada que lhe atingiu o braço. O crime
não foi precedido de briga e a filha da vítima,
Heloísa Helena da" Silva, ao socorrer a mãe,
sofreu ferimentos leves. Réu e vítima eram
bons vizi nhos até que começaram a se desen
tender quando as criarças de um ou de outr-o
jogavam pedras nas casas ou causaram outros
problemas de convivência.

TESE DA DEFESA
A defesa tentou desclassificar a pronúncia

de tentativa de homicídio para "lesão corporal
de natureza leve, e logrou êxito. Assim, o

julgamento escapou da esfera do Tribunal do
Juri para uma decisão do Juiz singular. E
considerando ser imperativa a sua condenação
por causa dos maus antecedentes e porque é
também reincidente específico, Ondinaldo Li
ma foi condenado a 7 meses e 20 dias de
detenção por lesão corporal leve praticada
contra Dinamar Ferreira da Silva e acrescido
de mais um sexto (38) dias por ferimentos
causados na filha, Heloisa Helena da Silva, em
concurso formal, somando-se a pena total de 8
meses e 28 dias.

ALEGAÇÃO DO REu
Ondinaldo Lima disse que "não sabe como

ela se machucou". E contírsiou: "Passei em

frente da casa dela e fui ameaçado; tentei
tirar a faca da mão dela e a filha, Heloisa, veio
em socorro da mãe; fiquei sabendo depois que
dona Dinamar e Heloisa 'haviam se machuca-

.
.

Código de Menores tem novas
.

sugestões de magistrados Um dos vagões ficou reduzido a um monte de escombros
O Ministro da Previdência Social, Sr. Nasci

mento e Silva, entregou ontem ao Presidente
Geisel um documento elaborado pela Associação
Brasileira de Juizes de Menores com sugestões
para o. aprimoramento do Código de Menores,
no momento em tramitação nO Congresso. ,

Dentre as sugestões apresentadas para o

problema, de mais de lO milhões de menores,
que o. próprio Ministro reconhece ter sua origem
na fome; está.o repudio 2;' ""i1ressões abandona
do, transviado e marginalizado, substituída pela
expressão. mais ampla de "situa9ão. irregular",
basicamente o documento con têm sete suges-
tões.

-

Esse documento foi entregue ao Ministro
Nascimento e Silva há três meses, no Rio,
ocasião em que afirmou estar o problema do
menor se agravando no Brasil, a ponto de ser
um dos pontos críticos de sua pasta. Ontem, ao
passá-lo a presidência, aíirmou que o dossíe
contém sugestões devidamente fundamentadas
para algumas alterações que se fazem necessária
no Código em trarni tação no Congresso.

Outra sugestão é sobre o "Novo tipo de
menor sobre a jurisdição do juizado: aquele com

desvio de conduta", E o caso, por exemplo, do
inadaptado. ao lar e a escola, que poderá ficar
afeto aos juízes. De modo geral o documento
aborda o problema do menor como originário
em carência multiplas, principalmente de comi
da e amor.

Prega ainda a aplicação de multas aos pais

relapsos, a "ampliação de medidas relativas aos

menores que os juízes poderão aplicar como

bons pais de famílias", a substí tuição da liberda
de vigiada pela assistida, e faz referência ao

melhor entrosamento entre juízes e entidades de
assistência, além da legitimação do filho adotivo
para eliminar, a indesejável discriminação sobre o

direito 'de herança. ,

Segundo a Associação Brasileira de Juízes de
Menores, o .atual código de menores necessita
urgentemente da atualização pois é um instru-:
mento legal tão carente quanto o universo social
que regula. Já o Ministro da Previdência reco
nhece que nos últimos aros tem aumentado a

falta de afetividade, em função das transforma
ções da sociedade, o que reflete na desagregação
familiar. Para ele o problema básico está na

falta de afeto e atenção por parte dos pais, cada
vez mais absorvidos por tarefas fora do lar,
muitas vezes sem tempo 'de cumprir sua obriga-
ção com a família.

.

Explica ainda o Ministro que o Governo tem
procurado preencher o espaço vazio deixado
pela família, mas essa não é uma função que
possa desempenhar sozinho: precisa de apoio
das instituiçôes ligadas ao problema. O Sr..
Nascimento e Silva identifica na falta de alimen
tação a raiz prircipal dos problemas que afetam
os menores brasileiros, instalados na periferia
das grandes cidades, on de se localizam os

principais focos de "menores em situação irregu
lar".

Um novo acidente ferroviá
rio foi registrado ontem, quan
do uma colisão de um trem de
passageiros e um cargueiro. na

cidade sueca de Helsinborg, ma
tou 10 pessoas e feriu outras
25. A composição de passagei
ros de 4 vagões havia deixado
a estação de Helsínborg, quan
do colidiu violentamente com o

cargueiro que procedia da es

tação de Malrno, no sentido
norte-sul,

Os dois primeiros vagões do
trem de passageiros ficaram sob
a locomotiva do cargueiro. Os
mortos estavam no primeiro v�·
gão, que ficou esmagado.

Segundo infOrmaram on tem
à 'noite as autoridades de Hel
sinborg, os feridos estão hospi
talizados e todos fora de peri
go. As causas do acidente não
foram reveladas, mas acredita-se
em falha téc nica do sís tema
ferroviário.

'ESTA EM BENEFICIO DA IGREJA DE SAo PEDRO DA BARRA
, DA LAGOA. PROMOçAO DA DIRETUR, COM A .

, COLABORAÇAO DA TV CULTURA. JORNAL O ESTADO.
EXA E QUADRA SOM E IMAGEM. ,

, .

DATAlnH
BARRA DA LAGÔA DE 3 A 11 DE JULHO
Barraquinhas. dança de quadritha. con

curso de culinária. exposicao de rendas.
crochê e redes. uma sensacional cor.rida de
baleeiras e a eleição da namorada do mar,

além de outras atrações.

C.fRCIU.fllf

COMUNICADO
Expresso Cresciumense Comércio de Transporte
Ltda., com Matriz em Criciúma - Santa Catarina,
comunica aos empresários e aOS seus clientes que
já se encontra em vigor a incidência do !MPOSTO
SOBRE TRANSPORTE RODOVIARIO -

"ISTR" de que trata a lei no. 1438/75,
regulamentado pelo decreto no. 77.789 de
09/06/76 (DOU), de 10/06/76 no transporte de
cargas.

/

VÃ FAZER SUAS COMPRAS EMMANA
Cr$ 5.500,00 FINANCIADOS

\.

BESC TURISMO S/A - RUA FELIPE SCHMIDT,36 TELS. 22-2578 - 22-2788 �
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Sugestão: em caso de
primeiro e segundo luga
res, o candidato deveria
receber todas as mensali-
dades pagas no decorrer
do curso de volta. Trata
-se de um cachet muito
barato diga-se de passa
gem. Qualquer estrelinha
menor cobraria muito
mais...

Reto
'

.

,stodieck

Claudia Pop Ceni fez ani
versário (é incrível como

as pessoas em Florianópolis
fazem aniversário) e ofe

receu, no domingo, uma lau
ta mesa de doces e guara

nás (e vinhos) às cinco
da tarde, a reduzido gru
po de amigos. Aliás, o

lanche foi às cinco propo
sitalmente: a moça, exper
ta em Florianópolis, quis
evitar a presença das mil

pessoas que, naturalmente '

(e sem serem convidadas) apa
receriam caso fôsse um

party dos mais no turnos.
Menini inteligente, a Pop.

Os estudantes de 'Santa Catarina não só estão lendo como

analisando o au tor catarinense, É que o livro "Comunicação e
Expressão Através do Conto e. da Crônica", da professora
Maria de Lourdes Ramos Krieger (taÍ uma boa professora)
já está sendo adotado, com sucesso, pelas mais diversas escolas do

Estado.

A árvore plantada pelo ex-prefei to Dib Cherern 11a Praça
Etelvina Luz; logradouro mais conhecido como Banco Redon

do, pegou: já passou do metro e meio.
*

Como devem saber, é a única realização do nosso rapidíssimo
ex. O local necessita de uma plaquinha alusiva.

Zica Garofallis (née Sil
veira de Souza), debu
tante de colunista (do
recém-debutado jornal
"Bom Dia, Domingo")
está sugerindo que o bar

Skorpius (que não tem
nada a ver com a família
Onassis], do Floph; seja
transformado em boate,
nos finais de semara, de

pois das 11 da noite. E
por que não? A cidade
está mais do que precisa
da: ela não tem onde
expandir o seu rebolado.

*

A propósito: o jornal
editado por Nestor Fe
drizzi, por sinal bom,
poderia chamar-se, tam

bém,
.

"Boa Tarde, Sába
do". É que muitos fio
rianopolitaras, já no sá
bado à tarde, estavam
lendo o jornal em ques-
tão.

.

•

Ontem de ma nhã, em

época de grande movi
mento {final de mês, iJ)

sas coisas), uma imensa

fila se formou diante da
única caixa em funciona
mento do Banco do Es
tado do Rio Grande do
Sul. Para se descontar
um simples cheque, nãi
se levava. menos do que
meia hora. Uma -econo

mia boba diga-se de pas
sagem: por que não duas

(ou mais) caixas a dispo
sição do usuário?

•

Quando da matrícula cm

certos cursinhos pré-vez-
.

tibulor da cidade, o ti/u
no 'assina uma autoriza
ção de que o seu nome

poderá ser usado em ca

so de classificação num

dos primeiros lugares.
*

É uma espécie de assina
tura de contrato de pu'
blicidade. .. Só que o

aluno niiJ recebe nada
em volta.

*

A Beira Mar Norte faz jus ...
Desde que foi entregue ao tráfego, há uns seis anos,
que a Beira-Mar=Norte, aquela que deveria ser a nossa
mais boni ta (e é porque a natureza muito a ajuda)
avenida, não recebe um único beneficiamento - a não
ser o verde dos canteiros centrais que surgiu por conta
de uma empresa particular, a construtora A. Gonzaga,
mas que, como num passe de bruxaria foi destruido
não se sabe por quem. Há algumas poucas bem
cuidadas calçadas - mas, notem, elas estão na frente
de casas e edifícios e se hoje há uma certa conservaêão
deve-se aOS moradores. O calçadão rente ao mar que
não é de ninguém em particular, mas de todos em

geral, logo é de responsabilidade da comunidade, está
entregue a fúria destruidora do nordestão que não se

carsa de massacrá-lo, formando imensas crateras, um

perigo para o pedestre que não tem nem bancos onde
descars ar quando de uma caminhada mais longa Ou
mesmo para sentar-se quando estiver a fim de melhor
curtir aquela paisagem que, felizme nte, ainda se encon-

tra ali e homem algum vai meter a mão.
.

*

Graças a Deus.

... à uma das nossas mais
. antipáticas tradições.

Florianópolis é a terra das coisas inacabadas. Começar,
começam; mas concluir, o que é bom, nem satisfação .

*

É só ver, por exemplo, a Beira Mar Norte, também
chamada Avenida Rubens de ArrudaRamos, que insistiu
em parar na Praça Celso Ramos obrigando os freque n
tadores da Universidade a enfrentar cs congestionamen
tos da rua velha da Trindade.

*

A Beira Mar Sul continua na mesma. O aterro da Baia
Sul qualquer dia desaparece deixando a pente nova
solta no ar. No mar. A Praça da Bandeira, que deveria
ser uma área nobre da cidade, não passa de um lamaçal
nos dias de chuva Há vinte anos ela assim se encontra,

*

Aliás, Florianópolis sempre penou com' as obras inaca-
badas. Quem não se recorda da Escola Técnica Federal,
que consumiu vinte anos de intermináveis obras, ou da
BR-101, cuja construção levou outro tanto? Tradição
no setor, infelizmente, já temos...

Algo mais ...

Meninos, o titular desta coluna não só viu como bebeu:
durante jantar no Plaza Itapema, depois de tomar meia
garrafa de coca-cola o mesmo, notou e anotou, presa
no fundo da garrafa, uma coisa que mais parecia uma

barata - se era, não se sabe ao cevo. Mas que havia
algo mais além da coca, isso lá nem há dúvidas. Os
garçons, o maitre e outros mais lá estão e não nos

deixam mentir.

Um almoço. dourado
° niver de Iara Pedrosa (oficialmente foi ontem),
começou a ser comemorado no sábado e se estenderá
até a próxima quinta-feira' quando acontecerá um big
almoço oferecido aos amigos mais íntimos que não são
poucos.

*

No sábado, em Blumenau, Tereza Nobrega ofereceu um

gostoso almoço à base de frutos do mar (apesar de ser
na fluviática Blu) já com vistas ao aniversário de Iara,
irmã da hostess.
Entre OS convidados, Zany e Tide Gonzaga, Rudi e

Ruth Bauer, Aiga -Barreto Hering (alone), Eliana Cabral
Cheram (sem Nilton), Nice Faria, Kika Simão, Teleco
Nóbrega e Eddie e Lalinha Grossembacher.

*

Iara estava de longo indiano preto e dourado, blusa em
cetim dourado e' mil douradas correntes. - Dourada,
.enflm

•

•

Mais um campeonato de
surf acontecerá na Joaquina,
desta vez. paralelo a um fes
tival de rock, nos dias 17 e

18 de julho. A frente de
tudo, o incansável Cacau
Menezes.

Cinema
Darci Costa

.

'*

É· Saquarema 'ditando moda.

•

UM ESTRANHO NO NI
NHO (One Flew Ove� the
Cuckoo's Nest) - Em sua

terceira semana; filme ame

ricano, dirigido pelo tcheco
Mílos Forman; ganhador de
5 Oscars de 1975: melhor

filme, melhor diretor, me
lhor ator, melhor argumen
to, melhor atriz (Louise
Fletcher). Para escapar à pri
são, Jack Nicholson faz-se
passar por louco, sendo in

.ternado num hospício, onde
lidera um movimento contra

o sistema, contra a tirania e

contra a opressão. Censura
18 anos.

-

Cecomtur 4 - 7,30 - 10 .ho
ras

O PODEROSO CHEFÃO
pornochanchada nacional,
de Roberto Mauro, com

\

Ewerton de Castro, Selma

Egrei - 18 anos.

São José 3 - 7,45 . 9,45 ho-

Aventura submarina, em

nova experiência de ComeI
Wilde na direção,' área onde
revelou talento, especial
mente em "A Prova do
Leão" e "Desembarque San

grento". Procura-se tesouros

em velhos navios espanhóis
afundados, operação {2!eju
dicada pela presençade fero
zes tubarões. Censura 14
anos.

Coral 8 e 10 horas
A HONRA SE ESCREVE
COM CHUMBO, com

Anthony Stefen
A ODISSEA DOS MONS
TROS - 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas
O PESADELO SEXUAL DE
UM VIRGEM - nacional
com Joé Luiz Rodi. Censura
18 anos'.

A MÚSICA QUE ABRE O SHOW DOS DOCES BÁRBAROS
Avançando através dos grossos portões
Nossos planos são muito bons

.

Com Amor no Coração
Preparamos a invasão
Cheios de felicidade

Entràmos na cidade amada Com a espada de Ogum
E a bênção de Olorurn
Como num raio de Yansã

Ra�gamos a manhã vermelha

Jalisco 8 horas
STACEY NO FESTIM DA

ras MORTE, com Annie Ran-
MULHERES NA ARENA dalI
(T h e Aren a) Ps u e o- QUANDO ELAS QUEREM
-históríco, com Pam Grier, E ELES NÃO - 18 anos.

Margaret Markov. Na língua- Glória 8 horas
'gem popular, "um filme ro- W A MARDA TERROR, de
mano". Censura 18 anos, Richard Quine, comMichael
Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas Whitney e Twiggy - Cen-
O TESOURO DÓS TUBA- sura 18 anos.

RÕES ( Shark's Treasure)' Rajá 8 horas
I

Tribunal de Justiça
DiRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
LJECISÔES DA SEGUNDA CÃMARA

CIVIL em 25.06.76. __/

_
APELAÇÕES CIVEIS

No. 11.65� - TIMBÓ - Apte. Tibério Stolf.

Apdo. Hamilton França Guimarães. Rei. Des. Geraldo
Salles - "Negaram provimento. Unânime" .

.

No. 9.385 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Aptes.
Edelgard Von Buettner Ravache e outro. Apdo. Wan
duir Correa. Rei. Des. Nelson Konrad - "Deram pro
vimento para anular o processo a partir do despacho
saneador, inclusive. Unânime".

No. 10.580 - CRICIÚMA - Aptes. Bobertina Ro

sa (te Jesus Cardoso e ·outros. Apdo. I nstituto Nacio

nal de Previdência Social. Rei. Des. Nelson Konrad -

';Negaram provimento. Unânime".
No. 11.050 - PALMITOS - Apte. Bruno Harry

Steglich. Apdos. Empresa Saudadense Ltda e Baldui
no Kroth. Rei. Des. Hélio Mosimann - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 11.624 - FLORIANÓPOLIS - Apte. eul Bra
sileiro, Crédito, Financiamento e Investimento S/A.
Apdo. I ran Wo:;grau. Rei. Des. Hélio Mosimann -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 10.911 - BRUSQUE - Aptes. e Apdos. C:>

mércio e Transporte Santo Antonio Ltda. e Avelino
Herdt. Rei. Des. Tycho Brahe - "Conheceram de am

bos os recursos, negaram provimento ao da Empresa
ré, deram provimento ao do autor para fixar em

Cr$ 10.134,92 a quantia a ser pa�a a título de indeni

zação, acrescida dos lucros cessantes que deverão ser

fixados em liquidação e honorários advocatícios de
15% sobre o valor da condenação. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 872 - SÃO BENTO DO SUL - Agrte. Trans

portadora Evaldo l.!irizmeyer. Agrd. Mafalda Lucieri
Epifanio e outros. Rei. Des. Hélio Mosimann
"Negaram provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Peixe espada, Peixe luz

Doces bárbaros Jesus
Sabe bem quem é otário

Peixe no aquário nada
.

Tudo àinda é tal e qual
E no entanto nada igual'
r"ós cantamos de verdade
E é-sempre outra cidade velha.

CONVITE PARA MISSA DE 7� DIA

A família de MANOEL PEDRO FER
NANDES (Mané Penha), convida os parentes
e amigos, para missa de 70. dia, que será cele
brada dia 30, quarta-feira. às 18:15 horas na

Catedral Metropolitana.

Alto astral, altas transas. lindas canções
\Afoxés, astronaves, aves, cordões

Todos nas suas posições (olha o açucareiro do insuperável Cae) os Doces Bárbaros.
dia 7 estarão honrando a Ilha com a sua presença (bota presença nisso). Está claro
que eles farão o show da década.

UM NOME CLOSE?

c::=::l
senac SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

00 DEI'1AP1/\/"llN10nEGIONf\l [)I A·:;P,I.I\IAfiINA
•

C[NTf�()U[_ rOf�r:,·\C.\i)! 'H/ ,I 1',�,I\)1 ir,!

ti Centro de Formeção Profissional - SENAC
lFLORIANÓPOLlS - está cadastrando professores
para as disciplinas:
- Cálculos Comerciais
- Se.yiços Gerais de Escritório

-.Garção
- Contabilidade
- Correspondência Comercial
- Cadastrista e Analista de Crediário
- Datilografia
- Organização e Técnica Comercial
- Elementos de Arquitetura
- Relações Humanas no Trabalho

-.Vendas
- Chefia e Liderança
- Pessoal
I nscrições abertas de 28/06 a 08/07/76
Maiores informações à Rua Silva Jardim, sIno. ou

�elo telefone 22-2705 - Prainha

Muitas das atitudes do Prefeito Esperidião Amin estão me agradando. Por
. exemplo, a defesa do verde. É bom saber que no velho casarão da Praça XV
tem alguém preocupado com coisas muito irnpurtantes, assim como o verde.
Por isso, logo o Prefeito acaba virando um nome close.

, I

CURITIBA GANHOU O LEÃO._(JRENE AJUDOU)
o trabalho foi realizado
pela Urnuararna/Publicida
de de Curitiba, para o Ba
merindus.

trânsito atual de maneira
bastante original e �orajo
sa, e com excelente desem
penho de Irene Ravache,
(A Viagem) e vencedora
do Prêmio Moliére deste
ano,

o XXIII Festival do Filme
Publicitário, encerrado
sábado em Veneza, conferiu
ao filme "Trânsito com Se
gurança" a 'maior láurea do
filme publicitário interna
cional: o "Leão de Ou ro".

"T rânsito com Segu rança"
aborda a problernénca do

VíBORA!
Víbora perigosa, esse Paulo Francis. Vo:
cês nem imaginam o que ele anda dizen
do da Elizabeth Taylor, da Ava Gardner

F! da Jane Fonda. Horrores! Se quiserem

detalhes, leiam a Vogue que está nas

bancas, (Oaívocês aproveitam e dão uma

olhadinha numa gostosa matéria do Da:
niel Más sobre o Clodovil)

. Teresa Graves.

Logo, ela estará nos

vídeos

s'inton izad os no

Canal6.

Hero ína de

série policial.

TALENTO? É AQUI MESMO!
de trabalham. O talento

dos dois é exatamente as

sim a maneira que muita.

Tudo que ,é criativo, inteli- Feldmann e Ronaldo Ri
gente, senslvel e sutil per- gueiras: perturbando.
turba muita gente. É exa-

tamente isso que está fa- A capacidade de ambos faz
zendo a dupla formada por 'parte do cotidiano da
'R u b e n s F"r e d e r i c o 8gêncifl de propaganda on-

gente gostaria de ter, mas

que não pode.

A ILHA NUM FILME
Quase tudo que existe de importante sobre turismo, folclore, arte e história
na Ilha de Santa Catarina será rnos'rado em agosto, num filme que o Departa
mento de Produção da TV Culturi, '_stá elaborando. Imagens selecionadas,
texto de primeira categoria.

( Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Viagem - De viagem
marcada para a Europa
onde em Hamburgo
participará do 50. Con

gresso I nternacional de

Endocrfnoloqia e em

Barcelona do 10. Con

gresso I nternacional de
Andrologia, Sergio de
Carvalho. O conceitua-
·do médico, viaja em

companhia de sua mu

lher Marileti que em

Lond res fará novo cu r-

'so de atualização: De

glutição Atípica.
x-x-x

Nossos cumprimentos
ao Dr. Geraldo de Me

nezes, conceituado mé- I
dica da dd;:;de de, Tu
barão, pelo seu aniver

sário realizado na última

semana.
x-x-x

Polli's - Antônio Car

los da Nova e o conhe-
./' o

cido senador Alcides

Ferreira, com um gru- ,

�o de amigos ontem al

moçavam no restauran

te Polli's
x-x-x

O deputado estadual

Julio Cesar em, compa
nhia de sua mulher e

fi I has compareceu a

abertura da exposição
de Érico Silva e adqui
riu dois dos mais cobi

çados trabalhos do

conceituado artista.

x-x-x

De viagem marcada pa
ra Europa, os casais da

sociedade de Lages, Jo
sé Suppi e Severino

\' Pontim. NQ roteiro tu

rístico elaborado pela
Turismo Bradesco, par
ticipará a Sra. Helena
F loriani, também da
sociedade lageana.

x-x-x

Os deputados Nelson

Pedrini, Gentil Bellani

e Venicio Tortato em

companhia de deputa
dos do R ia Grande do

Sul, jantaram na Lagoa
da Conceição.

x-x-x

Viagem - Logo mais

participarei de um jan
ta r no Florianópolis
Palace Hotel, em com

panhia do casal Mari

leti .e Sergio de Car

valho.

go. Na Assembléia Le

gislativa onde 'ocupa o

cargo de Assistente Mi

litar o coronel Nunes

Souza foi homenagea
do por um grupo de

amigos.

x-x-x

Meche a Meche - Julio

Leon, no L'Officiel Ca

beleireiro, lança o novo

corte de .cabelo para
cavalheiro "Meche a

Meche", do famoso ca-
'

be l e ire iro
:

parisiense
Jacques de Closets.

x-x-x

Cumprimentamos o te

nente coronel Saulo

Nunes de Souza pelo
seu aniversário dom in-

[SCHiiissm] .

aARCOS
LAMINADOS EM FIBERGLASS

CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO
DE BARCOS

AVISO 'AOS ACION ISTAS
AUMENTO DE- CAPITAL

SOCIAL

Subscrição em Dinheiro

_ ,.1\

Rua São Pedro, 252 - Telefone 32-2021
GASPAR - SANTA CATARINA

TEMOS FINANCIAMENTO DI RETO

x-x-x

Debutantes - As debu
tantes oficiais do Baile

,

,

Branco, dia lO, às 21

horas serão ap resenta

das à Imprensa da capi
tal, durante elegante
coquetel no_ Clube Do

ze de Agosto.
x-x-x

Moacir Pereira, presi
dente do Sindicato dos
J ó rnal istas, Nazareno
Coelho, presidente da

Casa do Jornalista e

Hugo Silveira Lopes,
.presidente do Sindica-

,

to dos Radialistas em

Criciúma participaram
da reunião de instala

ção da Delegacia Re-

Elizabeth Maria'
"

, Pereira Malburg de

casamento marcado

para o dia 21 próximo
com o industrial

Alexandre Stambowsky,
n2 Rio de Janeiro

qi on al do Sindicato

dos Jornalistas Profis

sionais. Também parti
ciparam da reunião es

peei almente convida
dos o' deputado esta

dual Murilo Sampaio
Canto e o prefeito de
Criciúma Algemiro Ma

nique Barreto.
x-x�x

Gilbert - O aplaudido
cantor francês, Gilbert,
dia 7 próximo estará

com SI'!U espetacular
shaw na boate da So

c i ed ade Harmon ia

Lyra, na cidade de

Joinville.

x-x-x

No Clube Doze - Hoje,
,às 20 horas no Clube

Doze de Agosto a Dire

toria recebe as debu

tantes oficiais do Baile

Branco para a entrega
da programação da

grande noite de gala.
x-x-x

Cartão - De Paris es

tou recebendo cartão
da Sra. Mariazinha Ra

mos, relações públicas
da Turismo Holzmann,
comentando sua via

gem ao Cairo e Egito.
x-x-x

Festejou aniversário

Ronaldo Waltrick,
da Turismo Bradesco,

-

'recebendo da diretoria

da Varig uma placa
por ter ven_didp o ma'ipr
número de passagens

'

para � exterior

"-

linda .americana, é hós-

pede do, jovem casal

Dirceu Jendiroba Fi-
I

lho.

tar do Estado sábado

próximo vão homena

gear o Comandante da

PM e Sra. coronel
Eduardo Dória Sá For

tes com um jantar em
comemoração a passa

gem de bodas de prata
do casal.

CGC N°, 82981929/0001-03

sexta-feira e em sua re

sidência recebeu am i

gos, o Sr. Fausto Brasil

filho.

��x *�x

Coral - 'O Çoral da Casamento - Mirian
Universidade Federal, Belli e José Carlos Kin
de Santa Catarina, sob' chescki estão nos con-

a -reqência do maestro

José Acácio Santiago,
domingo fezapresenta
cão na cidade de Lagu-.,

,

vidando para a cerimô

nia de seu casamento
marcado para o dia 17

do próximo mês. A

bênção será na capela
do, Divino Espírito
Santo e a recepção aos

convidados no Lira Te

nis Clube.
x-x-x

Bodas de Prata - Os

oficiais da Polícia Mili-

x-x-x

Timilu Grahan e Ann

Dally duas americanas

que hoje representam
seu país, pelo bicente

nário, visitarão o go-,
vernador do Estado no

Palácio dos Despachos.
A, promoção é da Bru

sa, Empreendimentos e

Serviços.

COMPAN H II I MDU S IR I IL SCHLÕ SS EH - S. I.
FIAÇÃO E TECELAGEM

na.

x-x-x

Chegando a nossacida
de procedente dos Es-

,ta dos Unidos, repre,
sentando o bicentená
rio de, seu país, Ann

Dallv, Aqui na ,ilha a'

�
....rmliIM

I -::;:S���I

GEMEC/ RCA - 200 - 75/116

, ,

CASA -DAS CORTINAS.
DR. AUGUSTO CESAR SEARA GUIMARÃESConfecção e instalação de cortinas em geral.

(Solicite Orçamento sem compromisso]
,

Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1791

Florianópolis - se

ASSESSORIA TRABA'lHI-STA\

N AIS,

EX-JUI Z DO TRABALHO
Professor de Direito Processual do Trabalho da UFSC"

Praça XV, Ed. João Moritz - Conjunto 503 - Fones: 22-3008 - 22-0754�,

-

COMPRE O
,;'SEU'TELEFONE.'

,

,

DEPOIS DO DIA 30
OS PREÇOS
VÃO AUMENTAR.

,

RESIDENCIAL

Cr$335,OO
NAO RESfoENCIAL

Cr$479,0O
P{A)BX ,J

Cr$623,OO
EM 36 MESES

CR$ 426,00 - em 24 meses

CR$ 727,00 - em 12 meses

CR$ 7.400,00 - à vista

" EM 36 MESES.

CR$ 609,00 _. em 24 meses

CR$ 1.038,00 - em 12 meses

CR$ 10.573;00 - à vista

EM 36 MESES

CR$ 791,00 - em 24 meses
CR$ 1.349,00 -- em 12 meses

CR$ 13.742,00 ---,à vista

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária

de 18/06/76 autorízou aumentar o Capital Social de Cr$ 30.000.000,00 para

Cr$ 40.000.000,00, mediante a emissão de 5.000.000 de ações ordinárias e

5.000.000 de ações preferenclals de classe "B", conforme abai�o discriminado:

1.SUBSCRIÇÃO '

'

, 'a) razo de preferência: 30 dias (de 25 de junho/76 à 24 de julhol76)
b) �ireito de subscrição:'33,33% (trinta ,e três, trinta e três por cento) sobre, as

ações possu idas '

'

c) preço por ação: Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)

d) pagamento: integralizadas no ato

e) identificação: os detentores de ações "Ao Portador", deverão apresentar o

, cupão no. 10 (dez) e os possuidores de ações "Nominati�as" o CPF e documento

de identidade.

2. INCENTIVOS FISCAIS
a) os acionistas, pessoas físicas, que optarem pelo incentivo fiscal previsto na

Resolução no. 362 de 12.03.76, do Banco Central do Brasil, poderão deduzir

diretamente do Imposto de Renda a Pagar 18% (dezoito por cento) do valor das

ações subscritas. �' .

'

,

� ..

b) isenção total se 'a subscriçao for �ahzada em açoes nomma�lvas, com
recursos provenientes de dividendos recebidos desta ou de outras SOCiedades de

capital aberto no mesmo exercício. '

3. lOCAIS DE ATENDIMENTO: Av. Getúlio Vargas no. 151 - Brusque - SC,
Rua Senador Queiroz, 279

- salas 71-73-75, 70. andar - São Paulo.· SP, Rua,
Re

'

blica do Líbano, 61 - Ed. Bôrdalo- s/209 - Riô 'de Janeiro - 'RJ. Rua Felipe
SC:idt, 27 - 10. andar - sala 116 • Florianópolis - SC.

4. HORÁRIO: das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

Brusque, junho de 1976
A DIRETORIA

Ministério das Comunicoções
TELESC / teleéomunicccóes de santa catarina s a

,Subsidiário da Telebrás ,_
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO' AUTOMÓVEIS
Volks 1.300 Bege Alabastro
Volks 1.300 Bege Claro •.

Volks 1.300 Vermelho Joia
Volks 1.600 Verde .....

. Chevette Super Luxo •.•..
COMPRA VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CR�DI·
TO IMEÓIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

'COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, .

11 Fone 22-7180.

CORCEL CUPÊ STD - BRANCO NEVASCA
VARIANT - BRANCO LOTUS . __ •..•

VOLKS 1500- AZUL SAFI RA . __ ....

VOLKS 1300- AMARELO CAJU _ .. _ ..

CORCEL CUPÊ LUXO - LARANJA SOLAR '"

VARIANT - AZUL DIAMANTE - AZUL PAVÃO.
KOMBI - BRANCO LOTUS ...
VOLKS 1300- VARIAS CORES .••••..

1975
1975
1974
1973
1972

70-71
· '1972

69-70-71

COM[RCIA.l BEIRA IfrIIAA "E,CUIOS f AEPA[:'StNT"ÇOES

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE-- 22 - 57.57
Voí kswagen 1300'Verde .....
Volkswaqen 1500 Azul Diamante

Volkswagen 1300 Bege Nilo .

Volkswagen 1300 Azul: .

Vol kswagen Karmanghia Branco .

Vol kswagen Karmanghia 'T.C. Castanho
Vol kswagen S.P. 2. Branco Polar .

Vol kswagen Passat L. Branco

Vol!<swagen Brasflia Verde .

Volkswaqen Variant Branca Polar .

[Corcel G.T. Ouro Libra metálico e/preto .

<!::E1,rcel Stda, Branco Lotus
Chevett Branco Nevasca
Opala 4'portas Branco ..

· .1973
.1971
.1967
.1966
. 19.63
.1974
.1973
.1975
.1974
.1975
. 1975
.1975
.1974
.1969

� JEN�IROBA f@� AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 _ 22-1392 _ 22-2952

CHEVROLET PICK-UP . . .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE "GP" . . . . .

CHEVETTE PAIS TROPiCAL
OPALA CUPÊ
OPALA CUPÊ .

OPALA CUPÊ .

CHEVETTE
CHEVROLET MALlBU
VOLKS 1300"L" ..

GALAXIE .... ,

MOTOCICLETA HONDA CB-360

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA. TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESQ. SALDANHA MARINHO

FONE 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTCN0 LUZ, FONE' 22-7979

COMPRA • VENDE - TROCA

OPALA CUPÊ CINZ,", ,-"{ATA

CHEVETTE SUPER I l.;XO AZUL

CHEVETTE SUPER LUXO CINZA
CHEVETTE ESPECIAL BRANCO.
OPALA LUXO AMARELO .••

CHEVETTE LUXO BRANCO ..

CHEVETTE LUXO VERMELHO

OPALA 4 PORTAS MARROM .

BRASILlA VERDE IVIETÁLlCO õ ••••••••

BRAS(LIA AZUL CAiÇARA •.••••• ! ••

BHASILlA AZU'L ....•.••.•.•.•..

OPALA CUPÊ AMARELO'COM ETO PRETO

VÀRIANT AMARELA ,

CORCEL .GT BRANCO .

GALAXIE AZUL .•.•

OPTO. DE \'ENDA DE VE(CULOS USADOS

;�OR

Corcel Belina A,ul
Corcel Cupê LL'xO Branco ..•
Corcel Cupê Luxo BranCO •.•
Corcel Sedan St anda t Amarelo

Dodge 1800 Luxo Vermelho'

Dodge SE Amarelo, : . . • . •

Maverick GT Bra'nco .•....

Opala 2500 Luxo Azul

Opala 2500 LSTD Cinza Prata

Pick-Up 4x4 A!ul .

Rural 4x4 AVermel ho/Brarco
Vol kswagen 1500 Amarelo
Volkswagen Variant Azul
Vol kswaqen Kombi Bege
Volkswagen Kon:bi Bege

'.

ANO

• 1970
.1972,
.1975
. 1975
.1974'
. 1972'
.1974
.1970,
.1970
.1971'
.1974
.1971
· 1970
.1969
:1969

.'

Rua Gaspar D.utra 90 .

Estreito:- Fpolis
Fone: 44·0522

Passar - Laranja
Chevette - Verde
Variant - Azul
Corcel - Branco
1600 - Branco, .

1500 - Vermelho

1500 - Bege
Bresilia - Violeta
Brasúla - Verde

Opala SS,4 _ Vermelho

Chevette - Rosa .'

Variam - Marrom

Kombi - Bege
Kornbi Luxo - Azul/Branco

Opala - Vermelho

SP,2 - Amarelo
1500 - Amarelo

1500- Azul
Pic k-Up Kombi - Azul
Variant - Bronca ..

1500 - Azul

...

I

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
"974.
1974
1974
1974

.

'1974
1973
1'973

·

. .r973
1972
1972
1971
1971

POSSUIÍVlOS TODA A LINHA VW ,EM EXPOSiÇÃO.
'VE(CULOS ÜSADOS DE QUALQUER MARCA

.OK
· 70,
· 67
· 76
· 76

l T DA

1976
1976
1976
1976
1975·
1973
1972
1974
1968
1976
1968

OK
OK
OK
OK

1976
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1973
1972
1972
1970

�'-f.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileu '.I

'DISPONíVEL TODA LINHA

APTO. BEIRA MAR NORTE
NO ED. ANNA TERESIA, FINO APARTAMENTO DE

FRENTE PARA A BMA NORTE COM 182,05 m2 3

QUARTOS, UM COM SUITE, GARAGEM, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, ETC. PREÇO: Cr$ 150.000,00 DE

ENTRADA E O 'RESTANTE EM PRESTAÇÕES MENSAIS

DE CR$ 4.331,82.
TRATAR C/O PROPRIETARI O PELO FON.E 22-1042

APARTAMENTO PARA ALUGAR

No Edif. Da Martha, com 3 quartos, garagem e telefone; no
Edif. Normandie - Coqueiros, com 1 quafto; na Av. Mauro

Rama; no. 26, em frente ao Instituto de Educação, com 3

quartos e uma casa de praia em Canasvieiras, toda mobiliada,
com 3 quartos.

Tratar à Rua Felipe Schmidt no. 51, Galeria Jaqueline no.

4 - sala 107 - fone: 22-4059.

76

CORCEL - GT - Branco
CORCEL - GT - Verde
CORCEL LUXO ..

MAVERICK ....
MAVERICK - GT .

GALAXIE .....
VOLKSWAGEN .'

OFERTA DA SEMANA
OPALA CUPÊ - 4 Cilindros - Cr$ 15 mil

1973
1972

71, 72 e 73

1974,
1974

70, 71 e 73
71,74 e 73.

ALUGA-SE PREDlO CENTRAL
COM 3 PAVIMENTOS

ESPECLFICAçÕES
Áre� de 600m2 com I.ojas para fi ns comerciais,
instalações contendo: 12 aparelhos de ar condiciona-

do, rede interna de telefone PBX, cortinas, parcial
mente acarpetado etc.

Tratar com Dr. Waldir pelo Fone 22-6699.

TERRENO 2.800 m2
EM ITACORUB'I, VENDE-SE TERRENO COM 35

METROS DE FRENTE PARA O ASFALTO, POR 80 NAS
"lATERAIS (JA DENTRp DO NOVO PLANO DIRETOR E
POSSIVEL FAZER 6 L'OTES •

PREÇO: CR$ 250.000,00 (89,00 o m2)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMI DT, 27 EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - Rt:GIS IMÓ.
VEIS - FONE 22·3537 - CRECI 5?

o'
VUCULOS USADOS

Alio Qualidade

. PRÉDIO CENTRAL (ALUGA-SE)
Na rua Felipe Schmidt, entre a Pe. Roma � Fábrica de

Bordados Hoepcke, prédio de 3 pavimentos com 720m2.
Estacionamento para 3 carros e possibilidade de ampliar para
mais 5 carros.

Tratar no Ed. Dias Velho _ rua Felipe Schmidt, 27, Sobreloja
salas 15/16/17 - Regis Imóveis - Creci 58 - Fone: 22-3537.

Vendo comercial, estaÇão "44"" Tratar: rua Mare

chal Câmara, 135 - Estreito.

RUA FÚLVIO AOUCCI, 597 - TEL: 44-1169

Apto. EdAntares' (Beirà Mar Norte), 3 quartos, dep. de
empregada, garagem. Pini - fone: 44-0829.

TELEFONE

Dodge 1800 . Bronze .

Passat L - Azul . . . . . . . . _ . .

Dodge 1800 Gran Luxo • Vermelho
Dodge 1800 Gran Luxo· Branco
Dodge 1800 Luxo· Amarelo .

Dodge 1800 Luxo. Vermelho .

Dodge Dart Cupê - Preto .

Dodde Dart Cupê . Branco c/Vinil
Dodge Dart Cupê • Cinza c/Vinil

.1975

.1975

.1974

.1974

.1974

.1974

.1973

.1972

.1972

ALUGA-SE

CASA I - VENDE-SE

TELEFONE VENDE-SE

• REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
. � do BRASIL

Local: Av. Itaguaçu, 241.
Características: 4 quartos, 2 banheiros, amplo living, sala de

TV, salão de festas, cozinha em mármore, garagens, churras

queira, jardins. 326,00m2 de área construída;
Detalhes: Semalha de gesso, lustres, pintura plástica, massa

corrida, telefone, carpet nvlon totalmente ajardinada.
Preço: Cr$ 954.000,00 (aceita-se·apartamento)
tntormaçõesrtone 22-4291, centro Comercial ARS, Conjun
to 410.

Vende-se telefone instalado à rua Felipe Schmidt
Ed. Comasa com o no. 22·0443. Tratar pelos telefo
,eS 44-2566 ou 44-1101.

VENDE-SE JEEP

.
..
"

Em perfeito estado de funcionamento. Tratar:
final da rua Eduardo Dias - Jardim Atlântico,
com o Sr. Rogério.

CASA EM CAMPINAS
Vende-se /de alvenerla recém consrru Ida. contendo: Sala de
visitas, sala de jantar, copa-cozinha com pia inoxidável, 3
dormitórios, sendo um cem banheirO privativo, Banheiro
SOCial, dependência completa de empregada, garagem,' jar
dim e quintal. A cozinha e os banheiros possuem azutelos
até o teto. Área construída: 125m2. Preito: Cr$
'375.000,00, sendo Cr$ 95.000,00 de entrada fi o saldo
financiado em 15 anos. Tratar pelo fone: 22-9268.

VENOE·SE TELEFONE TRONCO P/PABX
NO CENTRO. Preço à vista 12 mil. Tratar

pelo tone 44-0999

VENDE-SE SP-2
Ano 75, em ótima condição, equipado com râdio

toca-fita Mitsubishi e seis alto-falantes. Os ínteressa
dos poderão procurar referência ria recepção do Aotel
Querência - fone 22-2467.

VENDEM-SE
C asa de madeira, com 3 quartos, sala, cozinha, banhei ro e

porão, corri terreno de 12x30. Preço de ocasião,'
Cr$ 100.000,00 de entrada e Cr$ 20.000,00 estão financia-
dos.

.

Casa em Coqueiros, com 3 quartos, sala, copa, 2 banheiros,
com aquecedor central, dep. de empregada, acarpetada, bem
localizada e garagem Preço Cr$ 600.000,00•

Ap.,.tO• com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, pequena área
de serviço. Preço Cr$ 100.000,00 e assumir a dívida da

Apesc, Prestação de Cr$ 564,00. Fone 44-0485 - CIX

PROCURA-SE UMA FAMíliA

VENDO PASSAT-75
Com 4 portas, cor azul Danúbio, Tratar:
com-Pauto, fone 44-1799

CASA BARREIROS
_

Com 148m2, sito à rua Antônio Schroeder, contendo J'

quartos, sala, copa-cozinha, banheiro social, garagem para três

carros. Preço: Cr$ 300.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -

. sobreloja, salas, 15/16/17 - Fone: 22-3537 - Regis Imóveis

-Creci 58.
.

....

Uma estudante procura alojamento em ca-

sa de familia nesta capital.
Os interessados poderão procurar referên

cia na recepção do Hotel Querência - fone

22-2467.
.'

VENDE-SE

CASA JUNTO AO MAR,
Barreiros - 'Mista; nova, com três quartos, banheiro
decorado, lavanderia, churrasqueira e garagem. Área
construída 100 metros. Preço 140.000,00. Aceito ter
rena parte pagamento. Tratar fones 22-1298 e

22·4221.
'

APPLY FOR A JOB AT FISK

Carro Volkswagen, ano 1967, muito bem conservado.

Preço Cr$ 11.000,00. Fone 22·1049.

VENDE-SE
Uma casa de madeira - rua João Carvalho, 95.
Cr$ 40.000,00 (à vista) AgronÔmica

Trater : Lauro Linhares, 230 - Trindade.

If vou are an English teacher, vou can applV for a Job at

FISK SéHOOLS, frorn july 5 th untill julv 11th at comercial

time.
FISK SCHOOLS - 165, RioBranco Ave.

Advogado
Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas,
'Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e

22-2779

MORRO DA LAGOA
VENDE-SE TERRENO COM 3.000 m2 NO ALTO DO

MORRO, COM BEL(SSIMA VISIA PARA A LAGOA DA

CONCEiÇÃO. PREÇO: Cr$ 180.000;00 - TRATAR FONE

22-6591
'

DEDETIZACÃO?
CHAME IMUNITOL!

ENNIO LUZ

ORAÇÃO AO
ESP(RITO SANTO

Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal •. Você que ,

me dá.o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me

fazem e que em rodosos instantes de minha vida está comigo
eu quero neste curto diálogo agradecer-Lhe por tudo e confir
mar mais uma vez que eu nu nca quero me separar de Você

por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo da
VOntade que sinto de um dia estar com Você e todos a; meus

irmãos na graça perpétua
Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer
o pedido. Dentro de 3. dias será alcançada a graça, por mais
diflcil que seja). Pubíicar esslm que receber a graça

Agradece graça recebida - A.M. L.

TELEFONES VENDEM-SE
"

,

Vendem-se vários telefones comerciais - Centro e

Estreito. Tratar fones 44·0869 ou 44-2825 - horário
comercial.

Extermínlo �otal de baratas, cupins, traças, mosquitos e 'de

mais i rsetos prejudiciais a sua saúde. Serviço com garantia.
Tels:M.4828 ou 22.9257.

Rua Moura, 49 FlorianópOlis.

DECLARAÇÃO
IVONE JOSÉ BURIGO declara que extraviou o Certificado de Pro

priedade de seu camlnhêo marca Mercedes Benz 2013, cor laranja,
chassis no. 34540712245146, placas YM-Ú292.

.

Urussanga,SC 26/6/76.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade dO vefculo marca Ford

-Willvs, ano 71, placa IM-0672, chassis C92AA:338125, cor verde e

demais documentos pertencentes (/J Sr. Lauro de Souza Batista.

TRANSPORTES FINK S.A.
o

DOCUMENTOS PERDI DOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certeira de Identidade,

Carteira de Habilitação - categoria Profissional C -. e o Certificado
de Propriedade do ve(culo marca Mercedez Benz 1111, ano 69,
placas LS.0641 - RiodoSul, pertencente (/J Sr. Neri Orlando da.
Silva.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Proorie

, dade do ve Iculo marca Volks 1300, anO 70, cor Branco Lótus ,Jlaca
AA-8666, chassis B728Sb6, Bilhete de Se!juro Obrlqatório :. TRU,
pertencente ao Sr

•.
Silvio Kormam. Entregar n.o lpesc,

Necessita: VENDEDOR PARA FLORIANÓPOLIS
ENCARREGADO DE DEPÓSITO
Os interessados deverão apresentar-se munidos de

documentos à rua Jijucas. 59 - Estreito (em frente

ao Detran), nos diaS 28 e 29/06/76.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veIculo Che

vrolet C-lO, motorno, 4J04184, Chassis no, C144DBR1589P, Pla
cas TB-7165, pertencente aoSr, AntOnio de Medelros Correa-

.

Tu b!l"ão, 24 de junho de 1976

'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado ° Certificado de Propriedade do veículo marca

Vai kswagen sedan 1500, ano 1975, placa AB-0396, chassis'
B&572.689, motor BH-866.854, pertencente a TRAJANO MA
NOEL DOS SANTOS.

CAIXA EXECUTIVA
Necessitamos moças para cargo decai,xa,exigimos:datilogra
fia, matemática, português, responsável, boa apresentação,
documentos atualizados, oferecemos: ótimo salário. Favor

não se apresentar sem os requisitos expostos.
Õtica Scussel Ltda - Felipe Schmidt, 32

EDESCO
EMPRESA, DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTDA.

Serviços Contãbeis Mec��izados, Contratos, -Dlstratos, Decra-'
ração I. R. (Pessoa Físic�. juridical) e Serviços gerais •

Rua: Gel. Pedre- Demorlilt 1825 - ·Estreito - Florianópolis -

SC '

Telefones - 44-2966 - 44-0368
--
, ..

,TOMAl
Ar:m�riQ§ EJjlblitidós cozinhas americanas é.\
com TOMAZ. Rua São João Boitista no. 60 -

Fone 22-5888,_

DR. CELSO LOPES

i,

CUnica do aparelho digestino com moderno instruo
mental de endoscopia - Gastroenterologia e Prcctcto
gia - Tumores do Aparelho Digestivo - Check·up
digestivo. ,

.

Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama

O'Eça, 153. Tel.: 22·4252

"

/CLINICOR
Clínica das Doenças Cardiovasculares
Ed. Fleming � 60. andar - Av. Othon Gama D'Eça,
153 - Fone 22·6860.

,

Dr. JAURO COLLAço
Dr. João Gerk

.

•

Dr. Luiz Carlos São Thiago
, Dr. Maurilio lopez Silva
Ora. Maria Helena Lopes Silva

Clínica ..:.. Eletrocardiografia - Cicloergometria -

Check-Up Cardiológico - Cardiologia Pediátrica.
ATENDE COM HORA MARCADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Construtoras não
.

- \

podem sujar ruas

Uma empresa .de construção civil de '. resolver todos os pro blemas elo'mundo".
Florianópolis foi . obrigada, domingo à Em seguida outros funcíonãrios da
tarde, alavar com escovões a metade da Prefeitura foram cientificados da adver

quadra da rua Deodoro compreendida. tência à' construtora que "se àté a noite
entre as ruas Felipe Schmídt e Tenente" de domingo a -Iama não fosse removida

.

Silveira, .. suja de lama momentos antes 'ela teria sua obra embargada".
por alguns caminhões basculantes que "Ql}ESTÃO DE ORDEM"
retiravam aterro de um terreno onde Por outro lado, no encontro mantido
deverá ser construído um prédio. . .na semana passada com os diretores de

A determinação partiu do .prefeito, 19,imobiVárias de' Elorianópolis, o pre
que ao passar pelo. local encontrou a .Jeito' explicou "quê, a prefeitUra não

pista cheia de barro, anormalidade 'que é deseja atrapalhar nenhum serviço extfa
prevista na legislação municipal. Na das construtoras". Porém, alertou, na

'oportunidade, Espiridi1j.O Amin
"

pediu' oportunidade, "que �ão, queremos que'
providências ao encarregado da obra nenhuma tarefa programada para além
Claudíonor Scarpetta" Borges, que repli- do horário estabelecido seja feito sem O

cou "que o prefeito sozinho não poderá consentimento da municipalidade".

Professor não é contra 'a gíria
,

na Universidade,
J

sis" .

,A proposição apresen
tada pelo professor Amé

rico Souto sobre a proibi"
ção dos testes objetivos
nas escolas e devidamente
aprovado pelo Conselho

Departamental da Facul
dade de Filosofia, Ciên
cias e Letras de Itajaí,
com apenas uma emenda,
pela qual os testes não

seriam proibidos mas ape
nas restrirígidos, (O Esta

do, 23.06.76, página '15),
tem causado séria polêmi
ca nos meios linguísticos
da Capital.

O professor Celestino

Sachet, do Departamento
de Língua Vernácula da
Ufsc, declarou para O Es-

,
tado, em matéria dó últi

mo dia 25, na página 15,
que não adiahtaria proi
bir-se tal tipo de testes,
mas sim "criar uma nova.

maneira de .expressão, de

lin�agém nas úniversida
des, que siga a.!' caracterís
ticas da época e não a

pedestais como Rui Alen

car ou Machado de As-

Novamente
í

nquíridc a

respeito do assunto, o

'professor Américo Souto,

Moradores do Jardim'Atlantico
reclamam de esgoto nas ruas

Em alguns bairros do Estreito o problema bá1ico
não é somente a falta de água mas também a água

suja que corre livremente pelas vias públicas
I

_

No Bairro de F'átima, mais precisamente a Coloninha,
'quase que diariamente os moradores ficam sem água nas

'torneiras por algum::Js horas, ou no per íodó da manhã ou

: à tarde. Segundo os moradores, .a �ituação, não che�a, a
preocu par a todos porque a malOfla poSsUI reservatono

particular, "que safa as dificuldades". .

O maior problema do bairro, é, na �alidade a falta de

saneamento. As áGUas servidas despepdas nas ruas

formam valetões\ m� cheirosos. São pOucas as r�i�ências
que têm fossas sépticas, sendo que ,a malOna dos

mOl'adores· somente se preocupa. em canalizar para ���tas ,

naturais - pequenos cursos d'água - os esgotos sarutanos,
uma vez que "seria impossível jogar os dejetos nas ruas".

. RUAS INTRANSITAVEIS. ,

Com 90 por cento das ruas sem qualq�e.r til?o de

pavimentação, o Bairro de Fátimà apresenta senas dIficul
dades para ,seus moradores nos �a1! �huvosos. � ruas, em

suas maioria de morros, e de dlflcll conservaça-e" comu-

o ,Illente ficam esburacadas. A rua Otília 'Cruz, que liga a

Max Schram com o alto da Coloninha, nos dias de chuva
não oferece condiçÕes de tráfego.

A falta de qualquer tipo dê revestimen!o, pois nem

Illesmo cascalho é colocado, torna o. leito das. ruas
escorregadio e os carros não podem ,SU��)iL Paralela a,�a
Otília Cruz, a Tupinambá, nas ,proxInudades do estadlO

Orlando Scarpel)i, mesmo se.rvllldo, de es�oamen to de
: tráfe o ara os que saem dos Jogos, e UI�a via totalmente

lesqu;cid� da municipalidade, embora ligue com a rua

.
Felipe Neves que é asfaltada.

,"

em pnnClplO
A "crise de linguagem" nas universidades não

decorre exclusivamente dos testes objetivos, disse
,o professor Américo Souto ao comentar a gíria.

consta; é na esquina, no ra mental. É a falha de

campo .- de futebol, na sintaxe que me apavora
praia; no 'bar ... Evidente- nos alunos.
mente,' não é o mesmo

universo da �aula uníve rsi- Quanto ao teste objeti-
tária, da pesquisa científi- VOI ficou claro na proposí-
ca, da defesa de tese, da ção por mim apresentada
especulação filosófica.. que não é ele a única

Que exige uma outra lín- causa do problema Ao

guagern, por 'ser um outro contrário, acho que o tes-

universo de realidades .e te objetivo está sendo o

de idéias.' Não entendo bode expiatório na denún-

bem de que modo o prof. da de um problema que
Sachet propõe a adoção ele não causou, mas ape-
da gíria na universidade. nas agravou. De minha
Sobretudo porque, con- parte, senti a crise da lín-

versando com ele certa guagem na universidade

vez, concordamos num ml;Úto antes da adoção do

ponto: hãsituações dflin� o; te.* obJ�ti,,:o. A questão
guagem díferentes.: ,Em, re-

' é�cóFrrplexa. As causas es

sumo, é este o,p.On to' que,':, tariam nos meios de co

me parece básico: çons�- .;�. nlUnlçação de massa, no

cíentízar., o eStlldanÚ: �. " é'iilto" 'aO irracionalismo
"

que hã linguagens p�ale,:
",

nas ':artes do, século XX,
las e que a Linguagem/de

.

na rnecarâzação do ho

lima prova,' por exsrnpío, '.
.mem e. outras que áquí

não pode ser a mesma, da ' n�9. posso abordar. Mas,
esquina, ,

" '.'
., de. qualquer forma, o uso

Não' entendo tartibért:i itpollsivo do teste objetivo
por que sua preocupaçãO agrvou o problema
com . a., ortografia, para . Destaco finalmente, al-
mim menos importante". go que me aprece funda-

,que a sintaxe. A ortogra- mental. A crise da IiI>-

fia muda-se por decreto; a guagem, ao menos no Bra-

sintaxe vem desde os gre- sil,' reflete, a meu ver, a

gos, impüca numa estrutu- crise dos cursos de Huma-

autor da proposta, decla
rou:

"A repercussão que te

ve a nota sobre a proposi
ção por mim apresentada
na Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras do Vale

do Itajaí, relativa ao' pro
blema da linguagem do

universitário, confesso que
me surpreendeu. E tam-

.

bém me lisonjeou, tan to

pelo lado dos generosos,
elogios do Sr. 'Gustavo
Neves, aOS quais agradeço,
quanto pelo lado das

crítícas feitas pelo meu

caro colega C,elestino"
Sachet, Isso mostra, que
consegui meti objetivo,
que era o de agítar

'

o

problema' em torno de
uma, tentativa de solução,

Com referências às

críticas do, prof. Sachet,
devo esclarecer certos as

pectos. _

f Em primeiro lugar, não
sou contra a gíria, em

princípio, A gíria é uma'

linguagem '

como outra

qualquer. Mas me parece
que, reque r seu lugar pró
prio. Em que universo

nasce a gíria? Ao que me

....

SE N A I.
SERViÇO NACIONAL DE

APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
DEPARTAMENTO REGIONAL

DE SANTA CATARINA
A V I S O

TOMADA DE PREÇOS
',< • ·'EP,,!TAl-.No.,0217.6
Q Senai, Serviço "!acional de Aprendizagem I ndustrial, faz

público, a quem possa interessar, que no dia 21 de julho de

1976, .às 9 horas, à rua Tenente Silveira no. 35 - 90, andar,
realizará a abertura da tomada de preços, para o fornecirnen
to de máquinas aos diversos centros' de treinarnentojs de

formação profissiona.l deste Estado.
Informamos outrossim que as máquinas serão financiadas

pelo FINAME.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto à Divisão

de Treinamento, na sede do SENAI. !;lo. andar.

Florianópoli�, 24 de junho de 197\6.
ANTONIO G. JORGE
Presidente da Comissão

"

rém sobre a s.eguinte:

nídades (Licenci atura, Di-·
reito, etc). É neles que o

vernáculo o

se apresenta co

mo a linguagem por excel
cia. E como são cursos

marginalizados, despresti
giados, o descaso por eles
acarreta o descaso pela
linguagem. O material hu
mano desses cursos (em
oposição ao dos tecnológi
cos), deixa muito a dese

jar, quanto à qualificação,
tanto pelo do aluno qual'}

. to pelo do professor (so
bretudo nos cursos de li

cenciatura). As causas,

principalmente 'econõrni

cas, não cabe aqui anali
sar.

Devo dizer, porém, que
não acho tão difícil recu-:

perar o aluno dessa área,
inclusive quanto à lingua-
gem Tenho tido lXpe
riéncí as pcsi tívas. Pois tal
aluno não é ummudo, é

um emudecido; não é um

imbecil, é um imbeciliza

do; não é indiferente à
cultura, é desestimulado,
mal motivado para ela.
Emudecido, imbecilizado,
desestimulado por uma

área de estudo em franca

des�gregação" ,

SIA INDOSTRIA E COMERCIO CHAPECO
CGC(MF) 33296889/0001-23
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

Convidamos os Srs, Acionistas para se reunirem em Assem

eléia GeralExtrec rdinârta, a realizar-se às 16,00 horas do dia

14 de julho de 1976, na sede social da empresa, à rua Mal.

Borrnann, 14, em Chapec6 - Santa Catarina, para delibera-

1 o.) I'n�o'rporação/ pela sociedade das empresas dé'nomi
nadas "CHAPECÓ D1STRI BUI DO RA PARANAENSE

DE PRODUTOS ALlMENT(CIOS'LlMITADA", com se

de ern Curit.oa - PR, e "CHAPECO DISTRIBUIDORA
BAURUENSE DI;: PRODUTOS ALlMENT(CIOS LIMI

TADA", com sede em Bauru - SP.

20.) Nomeação de uma comissão de peritos para avaliação
do patrimônio das empresas a serem incorporadas.

30,) Outros assuntos pertinentes à íncorpo ração a ser pro

posta, ou de interesse social.

Chapecó (SC), 24 de junho de 1976

Raymundo Bervian

Dirator-Adrnlnistrativo

-

Fundação Catarinense do Trabalho

TOMADA DE PREÇOS N� ,0002/16

AVISO
A Fundação Catarínense do Trabalho, de acordo..

com o Decreto Lei no. 200 de 25.02.67,' com as

alterações introduzidas pela Lei no. 5456 de
20.06.68, torna público, para conhecimento dos
interessados, que receberá propostas de firmas habi
litadas no órgão oficial de compras do Estado, ate
às 15 horas do dia 11 de julho do corrente ano,
para compra de equipamentos e instalações.

O Edital encontra-se afixado na sede desta
Fundação situado à Flua' Luiz Delfina, no. 31, em'
.Florianópolis, Estado de SantaCatarína, onde serão'
prestados os esclarecimentos necessários e- fornecidos'
cópia do Edital.

.
'

Florianópolis, 25 de junho de 1976.
César Filomeno Fontes

.

';Jiretor Administrativo

ORDEM DO DIA

Fundação Catarinense do Trabalho
, \

TOMADA DE PREÇOS N� 003/76

AVISO,

I
Ã rua Felfpe Neves que há pouco mais' de um ano

recebeu pavimentação asfâltíca, hoje está com buracos
sendo o maior de1és localizado, na' esquina com a rua

Coronel Caetano Costa. Naquele local existe uma valeta
natural - que também seI'Ve para despejo de água servidas -

e o terreno cedeu formando uma: cratera que representa
perigo para os vetculos.

BARRO E POEIRA
Para os môradores do Bairro de Fátima qualquer

condição de tempo é prs>blemático. Se chove se forma um

lamaçal difícil tanto para os pedestres como para aqueles
que têm carro. Nos dias de sol e deVido ao grande tráfego
de veículos, o pó tOrna o aÍ irrespirável. As donas de casa
�"o as que mais reclamam, "não adianta limpar a casa"
'afirmam _

'

Na rUa COlünel Caetano Costa, nas proximidades da
Escola Básica Otília Cruz, quando a Prefeitura msolve
passar a máquina para minorar os buracos, comumente
arranca canos de água da Casan que abastece 'às residên-
"das. Recentemente um caso desséS levou mais de 15 dias
para ser reparado, pois nem' a Empresa e nem' a
municipalidade se incomodaram com o fa'to. A água
escor.ria límpida e livr�mente pela rua; enquanto os

mQ�adores do alto da lUa Otíli� Cruz e proximidades
ficavam sem água.
"A Prefeitura nunca chega a fazer um serviço que

preste na nOSSa rua" dizem' os moradores da Caetano
Costa ·'A máquina sequer tira os buracos e .quando
arrebenta '� canos a máquina vai embora deixando o

serviço pela metade".
'

r---�----------�--------------__----��
.

Fundação Catarinense do Trabalho,

TOMADA DE PREÇOS N� 0004/76
\ .', ,

AVISO'
A Fundacão Catarineflse do Trabalho, de acordo

com o Decreto-Lei no. 200 de 25.02.67, "coin as

alterações introduzidas" pela Lei no.' 5456 de

20.06.68, torna Público, para conhecimento dos

interessados, que receberá,propostas de firmas habili
tadas no órgâo oficialde compras do Estado, até às 15
horas do di a 11 de julho do corrente ano, para
aquisição de 2 (dois) sistemas de telefonia.

( O Edital encontra-se afixado na sede desta Fund�,

ção, situada à Rua,Luiz Delfino, no. 3.1, em Florianó
polis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados,
os Slclarecimentôs necessários e fom.ecidos cópia do

Edital.
FloriallÓpolis, 25'de junho de 1976.

César Filomeno Fontes
Diretor Administrativo

A Fundação Catárinense do Trabalho, de acordo
com o Decreto-Lei no. 200 de 25.02.67, com as

alterações intoduzidas pela lei no. 5456 de
20.06.68, torna público, para conhecimento dos

,

interessados, que receberá propostas de firmas habi
litadas no órgão oficia! de compras do Estado, até
às 1,5 horas do dia 11' de julho do corrente ano,
para aqutsíção de um veículo utilitário.

O Edital encontra-se afixado na, sede desta
F.u,ndaçãe, sitoada à Rua Luiz Delfino, no. 31, em

F19rianópolis, Estado de Santà Catarina, onde serão
, prestados os esclarecimentos necessários e fornecidos
cópia do E'dital.

-

Florianópolis, 25 de junho de 1976.
César Filomeno Fontes
Diretor Administrativo,

Fundação Catarinense do Trabalho
"

TOMADA DE PREÇOS N� 0005/76

A Fundação Catarinense do Trabalho, de acordo
com o Decreto-Lei no. 200 de· 25.02.67, com as

alterações introduzidas pela Lei no. 5456 de
20.06.68, torna público, para conhecimento dos

interessados, que receberá ropostas de firmas habilita
das no órgão oficial de compras do_ Estado, até às 15
horas do dia 11 de julho do corrente ano; para
comrlra dê material permanente (material de escritó
rio).

O Edital enco ntra-se afixado na sede desta FUilda

ção, situada à Rua Luiz Delfina, no. �1, em F!orianó
-;polls, Estado de Santa Catarina, onde 'serão prestados '

os' esclarecimentos necessários e fornecidos cópia do
Edital. �./

Florianópolis, 25 de junho de 1976.
César Filomeno Fontes
Diretor Administrativo

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Exatamente 487 motoristas
profissionais se inscreveram
até ontem prazo final - às
18h30min, no Detran, parj)
obter uma das 38 novas placas
de táxis que este órgão autori
zou' para Florianópolis.

Fiscalização da
Sunab surpreende
"comerciantes

Preocupados com a imprevista ação
dos fiscais! os proprietários de casas

comerciais foram pedir explicações.
(Ilustração de Toumier)

Ontem à tarde a Delega
cia Regional da Sunab (si
tuada à rua Tenente Sil
veira, 77) estava bastante
movimentada. Vários pro
prietários de hotéis, de pa
nificadoras, e de outros es

tabelecimentos solicitavam
audiência com o delegado
MárioWierthon, indagando
"o porque de tantas -nul
tas". O delegado ínfornou

que Santa Catarina está
com fiscalização suph-tiva,
isto é, a fiscalização deixou
de ser regional porque a

superintendência do Rio de
Janeiro enviou fiscais que
estão percorrendo todo o

Estado. Na Capital a maio
ria dos estabeleci mento's
sofreu multas" - devido a

severa fiscalização visando
acabar com "os desvios de
tabelas e com a m�joração
de preços irregularmente".
CO\lERCIO ANOR \lAL

O mesmo está ocorrendo
em todos os estados -

continuou Wierthon - e

em Santa Catarina 0'- dois

fiscais (que nesta semana

estão no Sul do Estado) fi
carão até o dia 4 de Julho,
quando chegarão mais
dois. Cada dupla permane
cerá vinte dias - e assim
sucessivamente até o final
do ano, ou até a superin
tendência do Rio de Ja
neiro nomear inspetores-de
abastecimenta fixos para
S.C.
Mário Wierthon explicou

que o comércio em Floria

nópolis não está regular e

que em consequência os

dois fiscais cariocas tive
ram uma grande atuação,
inclusive aplicando várias
multas, as quais não quis
revelar a quantia nem

,

mesmo o nome dos estabe
lecimentos autuados, ale
gando que chegou de Bra
sília na sexta-feira à tarde e

que os processos ainda
não vieram' às suas mãos.
O delegado não esclare

ceu totalmente o porque da
fiscalização supletiva, nem.
mesmo quis revelar quan-

De 3 de Julho b dois de do Estado, nas férias eles

agosto somente' funcio- retornam às suas cida

narão na Ufsc serviços des".

burocrático administrati- Ministrantes para cur

vos, em virtude da tradi- sos, o Departamento de

cional dispensa dos alu- Extensão Cultural ,acha
nos e professores- para que não taltariamporque
gozo de térias segundo professores de outros Es

preconizam o- calendá- tados têm interesse em vir

rios-acadêmicos estudan- aqui. E também os 'da
trs. Somente um curso casa" não se furtariam ao

extra-curricularestá pre- trabalho tanto que alguns

município passará a ter 224
carros de aluguel numa pro
porção de 1 carro para cada
grupo de 750 habitantes.

O sorteio das placastse dará
daqui a 100u 15dias"prazoem
que uma Cornissào formada·

por um representante do De-
Os novos táxis ficarão loca- . tran, um do Cetran - Con

lizados em 17 diferentes pon- selho Estadual de Trânsito-e- e
tos, 5 dos quais já existentes e um do Sindicato dos Conduto
que portanto terão sua capa- res Autônomos, deverá fazer
cidade ampliada. Distribuidas uma verificação da veracidade
todas as 38 novas placas, o das informações dadas pelos'

, .

tos fiscais a Sunab conta
atualmente em Santa Cata
rina, limitando-se apenas a

afirmar que os trabalhos
estão sendo realizados
"ern defesa do consumi-
dor".'

'

Também não precisou
quantas multas a Sunab
aplicou neste mês, mas as

segurou que foi um dos
mais ativos:

.

no Estado,
mais de 60 estabelecimen
tos comerciais toram au

tuados" .

Já sobre a insistente re

cla.mação do público em re

lação as gorjetas de 10%

que os garções continuam
cobrando, mesmo sendo
proibido, Mário Wierthon
reconheceu o problema e

afirmou que se for apa
nhado em flagrante algum
garçom, os responsáveis
serão os próprios estabele
cimentos, que poderão
levar multas de um a cem

salários rninirnos; depen
dendo de seu faturamento
mensal.

"

será de Cr$ 11,00 para es

tudante e Cr$ 22,00 para
os demais. A professora
Maria Adelaide Moritz,
dará um curso de Educa

ção Artística, de 22 a 31 de

julho, -também partici
pando do Festival.

O único curso até agora
previsto para Florianópo
lis é o de 'História Ameri-

inscritos. O 'sorteio será feito
através da bolinha e não exis
tirá taxa além daquela já paga
no momento de inscrição no

valor de Cr$ 210,00.
Entre as exigências' para os

interessados estão a 'de que
devem ser motorlstas profis
sionais e domiciliados no mu

nicípio de Florianópolis. Inclu
sive a Câmara de Vereadores
também pediu ao Detran que
este último requisito fosse ri
gorosamente observado.

Sem dinheiro, sem peixes, o
fim e a fuga dos pescadores.
(Texto de Cesar Valente, fotos de Lourival Bento).

Aldacir (E) e Joceli (D), esperando a hora de sair em busca de outra vida:

Na Ponta das Canas não há
nenhuma esperança de que a

pesca e os pescadores so

brevivam. São muitos os ini
migos, alguns desconheci
das, outros bem conhecidos
e todos os rapazes querem
sair dali para conseguir viver
melhor em qualquer outro

lugar. O que fazer não im
portá, importa que dê mais
dinheiro que a pesca que, a

rigor, não dá nenhum. Os
mais antigos se queixam de
não ter estudo, de não ter

.

mais ânimo para as mudan
ças. E vêem o peixe desapa
recer corno vêem seus filhos
e netos saírem em busca do
dinheiro que a pesca não dá
mais.
, Hoje os barcos de pesca,
com equipamentos moder
nos, levam, arrastam - lite
ralmente - túdo. "Antiga
mente eles só pescavam os

peixes que estavam boiando,
hoje os barcos de arrastão
tiram os peixes de todo o

lugar e até da areia, elesnão
se criam". Assediados pelos
'barcos, que pescam até nas

redondezas da ilha do Arvo
redo, praticamente dentro da
Baía Norte.vo tantasrna de
outra exploração também os

amedronta. "A gente ganha
muito pouco pelo' peixe e

ainda assim o peixe está de
saparecendo". Cerca de 30
pessoas trabalham com

pesca na Ponta das Canas. E
cinco são donos.de barcos e

redes. Os restantes traba
lham para eles. "O governo
dá financiamento mas só
para quem já tem alguma
coisa. Por exemplo quem
tem quinze mil, pode tirar
emprestado dez mil, mas

quem não tem nada continua
não tendo nada, porque pra

e sua igrejinha branca: •.

ganha como também
não ganha". Ele gosta
de pescar, mas não
gosta de ficar sem uma

recompensa justa pelo
seu trabalho. "Os
moços já sairam quase
tudo, só ficaram os ra

pazes e os velhos". Se .

sair quer fazer qual
quer coisa. "Aqui o

serviço é leve, né, na

construção é serviço
pesado". 'Jocelí estu
dou até o 40 ano, gos
tava de estudar mas

teve que parar, Porque.
a escola é longe e o di
nheiro é pouco, "Tem
que ir a escola 8m.Ca
nasvieiras". Dos cinco
irmãos que tem - dois
homens e três mulhe-

se registra 13.603

domésticas no Inps

conseguir empréstimo só
tendo um avalista muito
bom".
'Quando eles matam mil

tainhas -.por exemplo -

500 ficam com os donos
(aqueles 5) e 500 com os

cerca de 30 pescadores. Este
,

ano a quantidade de tainhas
que toram mortas por eles
não ultrapassou as 300. "De
uns dois anos pra cá é que a

coisa piorou mesmo". Cada
pescador pode se dar por
muito feliz se consegue tirar
Cr$ 200 por mês. "Não dá pra
viver". Ou como falam alguns
dos mais anti'gos: "A.pesca
tem se findado, donde vem

ninguém sabe". Ou um bem
mais jovem, que completou o

ginásio: "Aqui tá tudo fa
lido". A idéia é qeral e a

mesma. E ninguém tem co

ragem de arriscar qual o mo

tivo do desaparecimento dos

"Desde quando a gente era pequeno brincava
com barquinho, na água, com leme, tudo, Depois
quando a gente pegava um barco maior já sabia o

que fazer. Você veja que tá no sangue. Esses guri
zinhos aí brincando com esses barquinhos na areia ii
também já trazem de nascença o gosto pela

pesca-Iria". Esta intimidade com o mar, que os pescado-
'

res �ais an�igo�,relatam"" um travo�e saudade ;'
na língua, e logo em seguida escondida sob um I'
manto apavorador de miséria, de falta de perspec-

.

tivas.i de fim da -:atividade que era também a do
.

santo que é festejado hoje, São Pedro.

Enquanto olhavam a igrejinha .de Ponta das

Canas ser pintada para a festa- deste final de se

man'a:'_ eque tem como padroeiro uma imagem
de São Pedro comprada há 30 anos em São Paulo
- alguns dos moradores mais antigos, que ajuda
ram a construir a igrejinha, que a vida inteira luta-

.

�
ram no mar, conversavam sobre o fim dos pescado-
-res. "Eu nunca-daria conselho a um desses rapazes

para ficar aqui. Eles tem que conseguir um outro

jeito pra viver, porque o que a pescaria de uns dois

anos pra cá está dando não dá nem pra comer. Aqui
I

_

só vão ficar mesmo os velhos, que não podem sair

mais".

peixes. Um dos donos de .

barco na Ponta das Canas,
Vilmar Santos, fala de uma tal
de "sonda", que os barcos de
pesca têm "e clareia o fundo
do mar corno um espelho"
que seria um perigoso aliado
daqueles que destroem os

·peixes.

Orifêrn -aé tarde, sentados
na areia, alguns pescadores
antigos remendavam urna

rede. Cansados de lutar
muito e ganhar pouco. Can
sados' de não ter' horário,
.nern como manter a família.
Cansados de enfrentar tem- .

parais no mar e crises em

casa. Cansados da falta de
peixes. Notrío da tarde enso

larada de ontem, eles esta
vam encasacados. com rou

pas poídas, velhas, a cara

queimada, enrugada, polida
do sal. A rapidez e a habili-

são testemunhas da falta de futuro para os artesãos....

res - um está traba
lhando em' construção
na cidade. Outro está
em Santos. "Ele veio
hoje pras festas".

Enquanto Joceli
tecia sua "rede, Aldacir
Manoel Santos, 15
anos, encostado no

rancho, olhava e ouvia
a conversa. depois
chegou a vez dele falar.
"Eu gosto de pescar
porque é perto de casa,
a gente t>ó tem que
botar a rede n'água
uma vez no dia, pode
descansar o resto do
,dia... mas eu tenho
muita vontade de sair,
pra fazer qualquer
cosa, que não seja

construção". Aldaci r
não gostava de estu
dar, mas chegou até o

40 ano, Seus dois irrn
aõs homens já não tra
balham na pesca, um é
servente, outro é pe
dreiro. A vantagem da
construção, é o di
nheiro, que chega
sempre certo, e como

lembra o Joceli, "eles
pagam hora normal e

hora extra, parece quê
eles agora tão pagando
3 cruzeiros a hora e 4
cruzeiros a hora assiim
'extra" ,

Valdemar O liveira,
também com 15 anos,
tem sete irmãos ho
mens e só um mais

Cr$ 150mil para
a Lagoa do Per;

Para que a Prefeitura

de Florianópolis possa
desenvolver um pro

grama de preservação
da' bacia da Lagoa do

Peri -'- recentemente

tombada pelo Patrimô
nio da mu.nicipalidade
foi firmado um COnvênio
de cooperação técnica e

assistência financeira

com a Secretaria 'da

Tecnologia e Meio Am

biente, do governo do

Estado.

A Prefeitura ficará en

carregada de' criar o

Parque da Lagoa do Peri

e desenvolver os estu

dos necessários para

propôr o Plano Diretor

do Parque, além de ela

borar e consolidar seu

pla!'!o administrativo,

A Secretaria estadual

supervisionará e orien

tará tecnicamente as ati

vidades de implantação
do Parque da Lagoa do

Peri, destinando ao pro

jeto a importância de'
150 mil cruzeiros, pro
veniente do Fundo de

Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente,

"Isso aqui émuito bonito ...

mas só isso. E bom para os

turistas, ou pra esporte, mas
pra viver da pesca não dá
mais". O jeito é sair, ir para a

cidade, trabalhar em qual
quer coisa que dê dinheiro.

A Ufsc, nas férias

paralisa quase tudo$
. Nos próximos 30 dias de julho,
o corpo docente e todos os edifícios da UFSC estarão

inativos. Foi programado apenas um curso de pós graduação
e a biblioteca, que ficará com as portas

abertas, não poderá emprestar nenhum livro.

visto para reanzaçao no deles ministram cursos cana", a cargo do profes
perído, pelo Departa- em outras-cidades do Es- sor Amado Luiz Cervo, da
menta de Extensão Cultu- tado. Universidade de Passo

ral, em Florianópolis, ofe- Assim, por exe rrplo, o Fundo., Rio Grande do

recendo uma especializa- professor Glauco Rodri- Sul. -Será de 1 a 15 de

ção unicamente para alu- gues Correa, do Depar- julho, no anfiteatro do

nos de pós-graduação em tamento de Língua e Lite- Centro de Estudos Bási
História. A Biblioteca ratura vernáculas da cos e faz parte do curso

Central, pele .nenos: até Ufsc, dará o Curso' Natu- de especialização em His

segunda ordem, estará reza e Estrutura do tória. As aulas serão pela
em funcionamento. Conto" de 12 a 13 de julho manhã e à tarde.

em Itajaí, participando do Seguindo suas tradi-

SEM INTERESSE IV Festival de Inverno na- ções, a Biblioteca Central
A ociosidade em rnaté- quela cidade. A taxa será funcionará normalmente,

ria de programações des- de Cr$ 15,00 para estu- das 8 às 20 horas, mas

tinadas tanto ao corpo dantes e Cr$ 30,00 para os somente para consultas e

docente corno discente demais . .Pela mesma oca-
.

não para empréstimos
na Ufsc é comum nas sião,de19a21dejulho,0 domiciliares. Isto pelo
épocas de férias. Não há professor Osmar Pisani, menos é o previsto até se

interessados em partici- da Udesc, escritor e poeta gunda ordem pois poderá
par nos cursos de julho, catarinense, falará sobre acontecer que se apre
dizem todos, porque' Aspectos da cultura ca- veite o período de férias
sendo a maio ria dos estu- tari nense", às 20 horas rJo para arnudança do acervo

dantes da Ufsc do interior Ginásio Salesiano. A taxa para o novo prédio.

"Q'uero fazer qualquer 'coisa que dê dinheiro"
S?íJ Pedro, o pescador...

A maior parte dos
pescadores da Ponta
das Canas ou é muito
jovem ou já tem bas-
tante idade. Os adultos.
jovens estão fora, prin
cipaimente na cons

trução civil em Floria
nópolis. Sair de lá é o

.sonho da maioria dos
rapazes que ai nda
estão trabalhando com

pescaria. Joceli San
tana tem 1'9 anos, pa
rece ter 15. Ainda não
está trabalhando em

construção porque os

pais não deixaram.

Ontem ele estava fa
zendo uma rede. "Aqui

. dá pouco dinheiro, na

pesca a gente tanto

Em Santa Catarina 13,603 empregados domés
ticos estão amparados pelo- Decreto Z t ,885, de se

tembro de 1973, estando previstas até o final do ano

mais 2.420 incrições.
A partir de 10 de maio', caberá aos empregadores

recolher 'ao Banco de sua eleição a importância de

Cr$ 114,05, correspondente a 16% do salário
mínimo da 18 sub-região ou Cr$ 104,83, correspon
dente ao mínimo da 2asub-região, qualquer que seja
.0 salário anotado na carteira do empregado.

Toda reclamação referente a falta de inscrição
por parte dos empregadores e referente ao mencio
nado decreto, que estendeu aos domésticos benefí
cios da Previdêhcia Social, deve ser feita direta
mente na Delegaoia Regional do Ministério do -Tra
balho, edifício Ipase, 40 andar, nesta Capital, já que é

obrigatória a inscrição do empregado ou empre
qado doméstico no INPS, após a assínatura da Car
teira do Trabalho e Previdência Social.

dade no manejo da agulha
(própria para redes), o co

nhecimento profundo de
tudo o que se relaciona com

a pesca, da nomenclatura, do
mar, das marés, da (egi,ão e

dos peixes e mesmo a devo
ção dedicada a São Pedro,
pescador que Cristo esco

lheu para ser o principal dos
apóstolos, de nada adiantam
na hora das refeiçóes. Não há
dinheiro. Não há peixes. Não,

,

_

há o menor estímulo. Não há �
esperanças, porque os pel-'
xes estão acabando.

"Qualquer coisa"."

velho que ele. Os dois
pescam. "Eu tenho
vontade de sai r, pra
fazer qualquer coisa
menos construção".

Detrqn distribuirá der;:ro de
J5 dias '38 placas de.táxis

Ele não gosta muito da
pescaria de arrasto. E

quando a rede é pu- •

xada com força pela f

cintura, "Eu gosto do
tempo da tainha". Os
companheiros brincam
que ele não gosta de
fazer força, mas nin

guém contesta quando
Valdemar se queixa:
"às vezes nem dá para
corner". Valdemar
conseguiu terminar 'o
ginásio. Talvez tenha
rnais chances que, os

'

outros ..

, '

Campanha
reúne 10 mil

, agasalhos
Urna missa em ação de gra

ças, a ser celebrada amanhã às
l8h3iomin, na Catedral Metro
politana, encerrará a Campanha
do Agasalho, promovida por
um grupo de senhores da sacie
dade da Capital.

Segundo as promotoras, este
aJ:lO serão distribuídos cerca de
10 mil agasalhos nos seguintes
locais: Monte Serrat, Rua Laura
Caminha Meira. Prainha, Pico
do Morro da Cruz. Agronômi-
ca, Monsenhor Topp, Ponta das
Canas, Colônia Penal, Cachoeira
do Bom Jesus, Sambaqui e San-
to Antônio, Rio Tavares, Morro
das Pedras, Sertão do Perí, Pân
tano do Sul, Ribeirão, Alto

Ríbeírão, Sertão do Ribeirão,
C�peche, Costeira do Piraju-
bae, Campinas, Calaninha. Ca
poeiras, São José, Ponta de

Baixo, Armação da Piedade, Bí
guaçú, Barreiros, Roçado, Co- . �queiras, Canelinha e outras lo
calidades do interior.
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